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As assignaturas do c Diarlo Calma/ 4 são pagas acleantada-
mente: na Capita/ Federal, a Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, as Delegacias FISC303 do Thesouro Fe -
cloral e ás Ama:adegas, e custam

Por anuo 	 	 244000
Por nove mexes 	 	 161000
Por seis mexes 	 	 121000

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 14500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem,

Os funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes. poderão
obter a folha p310 mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado.

SUAIMARIO
ACTOS Da PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 7.971, que approva o regulamento para a Inspecteria
de [Iluminação.

alinisterio da Justiça o Nogocios Interiores — Decreto de 3 do cor-
rente.

• SECRiT MIAS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça e Negados Inferiores — Expediente das Dl-
• rectorias de Contabilidade o Geral do Sande Publica — Po-

uda do Districtp Fe leral. •
Ministerio da Fazendo — Expediente das Directorias do Gabinete do

Tliesouro Nacional, da Recaita Publica e do Patrimonio —Roce-
bederia do Districto Federal,

Ministerio da Viação e Obras Publioas Eco:diante das Dire-•
ctorias Geraes de Viação o Obras Publicas o Directoria Geral
dos Correios.

Ministerin da Agricultura, Industrie. e Commercio — Expediente
das Dirnctorias Geraes do Industria o Commercio o Indus-

Iria Animal.
TRIRUNAL DE CONTAS — DUM° DOS TRUMNAES — NOTICIAM° --

MARCAS ItEt113TEAEAS — RENDAS PERUCAS — EDITAM E AVISOS
PARTE CO3IMEECIAL — ANNuNcOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.811— DE 23 DE FEVEREIRO DE 1910

Approva o regulamento pira a Inspecloria de /iluminação

O Presidente da Republica dos Estados Uniloa do Rrazil, usando
da autorização constante da lettrab, n. IX, art. IS, da lei n.2.221,
de 30 do dezembro do 1909, decreta:

Artigo ER100. E' aprovado o regulamento ene COM este baixa,
para a Inspectoria do !Iluminação, assinado pelo ministro e seara-
lati() do Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro do 100, 80' da Independencia
o 22* da Republica.

nI•

o da Stmapeet orla Coral do Mu-
ni inação.	 .	 .	 .

- CAPITULO .
DA ORGANIZnI,0 DO SER4/c0

;Art la Incumbo.. á Inspectoria Gerai ,do !Iluminação tudo
quanto entender oom o serviço de illarbinação publica e particular,

:a gaz- ou a'electricidade, na Capital Federal:

Art. 2.* Para o desempenho dos encargos que por este regu-
lamento lhe silo confiados, deverá esta. repartição:

§ I. • Fiscalizar 03 serviços contractades cmt a Socidtd Amansais
de Gas para illuminação publica e particular, a gaz o a electrici-
dade, da Capital Federal, bem como outros quaesquer que do futuro
o Governo se resolva, com o mesmo fina adoptar.

§ 2,0 Zelar e acautelar os interesses do Estado, servindo de In-
termediaria oficial entre o Governo e os eontractautes da illumi-
nação.

§ 3. 0 Reunir e coordenar todos os documentos e dados ~casa-
rios para. perfeita apreciação do modo do execução dos serviços
que por este regulamento lhe são confiados,

§ 4.° Registrar, expelir o archivar toda a correspondencia
official concernento aos sdrviços da repartição ; conferir todas as
contas do consumo publico e passar certidões.

§ 5.° Proceder ás necessarlas analyses e exneriencias para ve-
rificação da. qualidade da .luz o do gaz distribifidos para Minn:-
nação e outros quaesquer mistere z, tendo em vista as prescripções
coutractuaes eno vigor ou outras quaesquer que o Governo possa
estabelecer.

§ G.° Fiscalizar os processos de preducção e distribulçlo da luz
a gaz ou electrica, do modo a assegurar um perfeito serviço do
illuminaçãz ao abrigo, quanto possivel, do interrupção ou atei-
dentes.

§ 7.° Afer:r tolos Os medidores, antes de serem collanarlos, o
verificar. gond; Ia:cessaria, a exactitlio do suas iro:Reações, pro-
vidonciando corno co wier para acautelar Os interesses dos con-
sumidores, nos mas em que o erro de mareação observado exceder
3.0 limite de tolerancia prescripto pelo contracto.

§ 8. • Ministrar ao; consumidores as instei/n5os que mios
mesmos lhe forem solicitadas, adiu de fatiilit ir-lhas a fiscalização
de seus proprios interesses.

§ 9.* Tomar Ganha:imanto das reclantaçõos dos particulares e
sobre ellas, quando na sua alçada, decidir, servindo ollHalmento
de intermediaria entre avalies e os cantractantes.

§ 10. Providenciar sobre todas as (pintar:3 que se relacionem
com os serviços que por este regulamento lhe sio commettidas,
desde que aSáril convenha, ao Interessa publico 04 particular o:t
lho soja determinado pelo Governo,

§ Il. Expedir regulamentos espoai:tos para os serviços do in-
stallações, internas de illuminação, e bem as cim para o exame do
habilitação dos candidata; aos togares de fiscaes ou dos que se
propuzercm ao exercido de apparolhadores do gaz ou de electri-
cidas

del.2. Presidir aos exames de que trata o paragrapho anterior.
• Art. 3.° A Insanctoria. Geral de Illuminação o subordinada

ao ministro e secretario. do Estado da Viação o Obras Publicas.
CAPITULO II

DO PESSJAL

Art. 4.° O pessoal da Impoctoria Geral do llluminação
compõe-se de

Um inspector geral
Um sub-inspector.

• Deus ajudantes.
Sete fiada as,
Um preparador.
Um electricista apparelhador,„
Um secretario.	 •

Um contador.
Rins amanuenses.
Cm continuo. .
Um servente. •
Art. 5.° São attribuições do inspector geral

1. 9 Dirigir e inspeosionar todos Gs trabalhos por este ragu-
mento confiados á inspeciona Geral.

2:* Propôr ao minntro da Viação e Obras Publicas todas asi
providencias • o melhoramentos reclamados pelos serviços a sou

Nato Peçam.R.
FranCi.SCO Sd.

•Ttegulanaeo.
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§ 3.* Manter a ordeno e diacinlina dos seus subordinados na
repartição, fiscalizando lhes o • trabalho, a assiduidade o o proce-
dimento.

§ 4. • 'Dar posse aos empregados da Inspectoria Geral.
§ 5.° Fazer as nomeações que forem do sua amei/doada, do

accordo com o preseripto neste regulamenta.
§ 6.° Admoestar e multar ata, um mez do vencimentoa ; sus-

pender até 30 dias o demittir os empregados dg sua nonmação ; e
bem assim admoestar, multar até 15 dias e suspender ata oito
dias os que forem de nomeação do Governo, levando Immediata-
meato, noa/Ulmo caso, ao conhecimento do ministro da Viação e

• Obras Publicas os motivos do seu acto.
§ 7. 0 Abrir e dar direcção á correspondencia ornejai, assignar

o expediente e rubricar os livros da laspectoria.
§ 8. • Expadir lastrucções para a boa marcha e regularidade

dos serviços affectos á repartiçao que dirige.
§ 9.° Assignar os certificados de aferição doa medidores.
§ 10. Autorizar a compra das objectas necessarlos á Inspe-

etoria Geral. mediante imitido, que será asssiguado pelo subla-
spector.

§ 11. Apresentar, no principio de cada anua, um relataria
circumstanciado das trabalhos confiadas á Inspactoria Geral e o
orçamento das despazas provaveis para o exercido ananceisn
seguinte.

§ 12. Prescrever t4 mathoice experimentam que julgar mais
adequados para a verificação das can liçães contractuaaa referentes
á qualidade da luz a gaz ots • eledrica e do gaa distribuído para
[Iluminação ois outro qu alguns mister, manando protelar ás ne-
ceasarias analysas e esp./rasadas, e veritle.audo-as, quanto julgar
necessario.

§ 13. Confeccionar ins/rnaçõ pelas quans se devam guiar 03
marca:elos da rapartição a seu cara), na desempenho dos serviços
estipulados finte reg dam-nato; discriminando/hm os deveres e
funcções de aceordo com as prescripções regulamentares.

§ 14s . Providenciar nos casos imprevistas e urgentes, levando
immediatamente ao conhecimento do ministro da Viação e Ohras
Publicas as 01011i113 toinalas.

§ 15. Organizar instrucçõea para o exame do habilitação dos
candidatos ao exercício de appardhadares do gaz ou do electrici-
dade. devendo os respectivos titilas ser expedidos pala Inspectoria
Gera!, mediante approvação na exame e pag unento, no Taesouro
Nacional, de uma contribuição, que será regulada pala luspectoria
Geral e sujeita á approvação do Governo.

§ 16. Presidir e regulamantar, mediante approvação do mi-
nistro da 'Viação e Obras Publicas, os mucamas para as vagas de
tascam.

Art. G.° Ao sub-inspector compete:
§ 1. 0 Representar o insonctor geral na sua aunada, substi-

tulha em suas //Ihs e impedinsentas e auxilial-o no desempenho
de suas attribuições.

§ 2.° Presidir ás analyses e experiencias para a verificação
da qualidade da luz o do gaz distribuidm. p ara illuminação publica
ou particular, p ara (malquer outro ~ter, tenda em vista as
pre.seripções contrai:tilam e as normas estabelecidas pala inspector
geral.

§ 3.° Supedntender o assistir, sendo amassado, a todos os tra-
balhos relativos á aroação dos madidores. SUN callocação nos
predios e á retirada dos que, por qualquer motivo ou por ordem
do luspector geral, tenham de sor veriticados ou sabstituidos.

§ 4.° Tomar conhecimento das raclamações dos particulares,
que serão a presentada% sempre que pó/sive!, por escripto, dando-
Ides as explicações de que trata o art. § 8°, e levando-as ao
eonbeciinent, do in s pector geral, serviço em que será auxiliado
por um dos ajudantes, designado pelo inspector geral.

§ 5. • Dirigir o serviço de fiscalização das usinas do gaz ou do
elnetricidaila e suas dependenciam, °Moinas, arinazeas, deposites.
obras novas o rep Ir:1MS, de ao miado com as instracaõas do bispo-
dor aeral, no que será ig talmeato auxiliado por um dos ajudamos,
de designação do inspector.

§ 6.° Condenar tolas 03 dados o dacurientas da qua trata o
art. 21 § 3 s, org anima lo, de accaorda dam o inspector geral, os
respectiviis qua &os, segunda os 91 /mentos quo foram fornecidos
pelos encarregados doa dilterentes serviços.	 ••

§ 7. 0 Organizar, de acedrdo com o inspector geral, instruem
que possam ministrar aos consumi lodo conheci/mate e regras
praticas sobre a leitura dos medidoras e varinaIçá) das • contas de
consumo. apontando igualmeanto as causas mais frequentes de
desarranjo daquelles ou falasamenta das suas indicações.	 • '

§ S. Peorniler ao exama da tarifa que deverá sa í apresentada
pelos contractantas para execaçaio da serviços de installaçõas par-
ticsda.res, propondo ao inapactar garal as molificações (1113 julgar
convenientes ou as tarifas qu3 devam Ser adoptadas, quanto os com
&achates não as apresaahrant deatro do prazo estipulada no con-
tracto.

§ 9.° Dirigir, com o auxilio dos ajudantes, o serviço de fiscali-
zação da 'Iluminação publica e particular, determinando 03 pontos
a inspecejonr, as verificações de pressão, de po ler illuminanto ou
qinesquer outras que se tornem nacessarias, e propoado ao inspe-
ctor geral as meditas a adoptar, 1103 casos da irregularidale ou de
infracção das disposições coa:na-maca.

Art. 7.° Fica a cargo dos ajudantes:
§ 1.° Auxiliar o inspector geral e o sub-inspector nos serviços

que por este regulamento lhes competem.
§ 2. • Dirigir 03 serviços de aferição dos medidores a gaz e

&intricas o providenciar sobro a collocação dos mesmas 1103 pre-
dica sua retirada e recollocação, de accôrdo com as determinações
emanadas do inspector geral.

§ 3.° Communicar ao sub-inspactor, par esitipta ou verbal-
mente nos casas -urgentes, o resultado das inspecções a que pro-
cederem, indicando as irregularidades notadas nos serviços, as
me lidas que se fizerem necassarias para saaalats, bem coma os
melhoramentos d 3 que os 0/1331/103 forem suseeptiveis.

§ 4.* Attendor ás reclamações dos particulares, quando lhes
forem dirigidas mn serviça rara da • repartição, lavando-as ao
conhecimento do subauspecter e providencianlo inunediatameato
nos casos argantas, do acordo CJ10 o § 4 s do art 6°.

§ 5.° Proceder a visitas de fiscalização ás usinas de gaz ou
electricidade o suas depandencia g, bom Olmo £3 installações auxi-
liares da nato de distrib liça./ do giz eu da electricidade, dando
conta á Inspectoria da resultado da inspacçãa, co.no  determina o
§ 3 , do pre ente artigo.

§ 6.* Apresentar rnensalmante ao sub-inspector dolos esta-
tisticoa completos, referentes aos serviços que lhes competirem,
para confecção dos quadras de (me trata o art. 60, § 6°.

§ 7.° Acompanhar os trabalhos de asseat Imanto da calalizações
novas. do retirada ou substituição de canalizações existentes o ve-
rificar os orçamentos dos já executa-los paios contractanues.

§ 3.° lar= Ir todos os polidos de illarniarção nova ou de ma- •
dificações. remoçõm e quaesmer alteraçõa de paSkiLl dos em/abas-
tares publicas.

§9.° Pra* ao inspector gerala serviço de illuminação nos lo--
graduaras publicos que ainda não gozarem desse boaeacio o o me-
lhoramento do mesma serviço nos pautas em que se verificar a sua.
deficiencia.

§ 10. Oaganizar os projectes de novas insta/laçam para HM-,
minaçã / publica o da melhoramento das existentes.

§ II. Dar conta diariameate ao gula-inspector, em boletim es-
pecial, segundo Os modelos qui forem adoptados, da producção,
distribuição e consumi do gaz e da electricidade, bem como do
stock de carvão, segundo as diversas qualidades empregadas, e do
quaesquer outras inforrnaa3 ss que permitiam apreciar as con-
dições em que se achem os cantractantes para assegurar um ser-
viço do illuminaçãa perfeito e ininterrupto.

Art. 8. 0 O inspector geral discriminara as attribuiçõea das aju-
dantes, de mala que a mn tique affacto o que entender caiu o ser-
viço do illurninação publica, e a outro o que 33 referir á illuminação
particular.

Paragrapho uniam Ao ajudante encarregado da illuminação
particular será affecta o serviço de atenção dos medidorag.

Art. sis. • são attribuições dos Manes:
§ 1.° Inspeccionar, todas as noites, a illuminaçãe, verifica/alo a

hora de acama/mento, as pressões das combustores a gaz o, quando
necessario, o poder illuminant g e o consumo das tampadas de gaz ou
do arco, bem canso outras quaesquer particularidades que in-
teres em á regularidade do serviço de illisminn.ção.

§ 2. Dar parte diariamente ao sub-inspector, em boletins es-
padam, do estado da illuminaçãa e das irregularidades observadas,'
apontando-lhes as cau-as.

§ 3.° Auxiliar os ajudantes ou o preparador nos serviços que
por esto regulamento lhes competem, acompanhando-os, quando
E/cessado, nas inspecções que fizerem, por designação do inspector j
geral ou do sub-inspector.

Art. 10. Compete ao preparador:
§ 1.° A guarda e conservaçãa dos apparolhos destinados á ana-

lyse e experiencias da luz, electrica ou a gaz, ou mnesquer outras
verificações exporimentaes quo tenham do ser feitas pela Inspe-
ataria Geral.

§ 2.° Proceder, pelo r110103, 01114 vez par dia, e á noite quando
pado impacto/. geral ou paio sub-inspactor lhe for determinado, ás
necessariag observaçõm para veria...ação das qualidades do ga:z e da
luz distribuidas para illuminação ou outros gales luar misteres. 0
bem assim, sempre que tiver ordem do inspector geral ou do srub--.
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•
inspector, dos combustíveis empregados para a fabricação do gaz,
tendo em vista as condiçOes a tal respeito estabelecidos no contract

.e as normas que forem. prescriptas polo inspector geral ,sobre o
modo do se executarem as diversas analyses.

§ 3.° Acompanhar os ajudantes e dscaes, quando assim julga-
rem conveniente o inspoctur geral ou o sub-inspector, desde que se
torne necessorio proceder a. exame que roqueira o emprego do pra-
cos000s attiriontes ápliotometria. á calorimetria ou á analyse chi-
sulca do gaz, ou quais To for nocessario fiscalizar o serviço de pro-
ducção onde purificação do gaz.

§ 4.° Proceder ditriamente ao registro das observaçoico que
fizer, em livros especiaes rubricados pelo inspector geral, mio os
dados inscr i ptos visados pelo sub-inspetor e dos mesmos extrahida
copia em boletim, que sert apreseatado ao inspector geral.

§ 5.° Apresentar monsaAmente ao S111/1119D!ctor quadros esta•
'Usamos completos e diaorammos das observaçãOs feitas no labora-
torio. tromolo os modelos que ferem organizados, de acárdo com 0
art. 6°,§ 60.

§ 0. 0 Procoder aos necessaio; estudos sobre 0 valor do; novos
typos de medidoras, apparelhos Inc indescenteá o larapiadas a gaz
ou a outros quiesquer que lhe sejam determinados polo inspector
geral.	 •

Art. 10. Compete ao electricista apporelhodnr:
§ 1 . 0 Auxiliar o ajudando encarregado da iluminação parti-

cular no serviço de aferição ti is medidores electric os e RI inspoeção
das installaçtios internas dos edifisios publicas e p articulara :, tendo
em viota as prescripç5e3espociaris mus para este fim furem estabe-
lecidos pelo inspector genl.
• , §2.° Variai:ar o funecionameato dos watt:antros padrihs e
prouder ás exporioncias noessoirlas á calibragem dos medidores
vicei ricos.

§ 3.° Efectuar, sob a direcção do inspector geral col do sub-
inspector, as medidas phot :maricas do3 foco; electrieos ; determi-
nar a intensidade luminosa horizootal, esplicricrt ou hernispherica,
como lambem o valor do illuminamento produzido.

§ 4.° Executar as exporiencias de isolamento, determinar a
capasidade o induotancia especificadas dos diversos typos de cabos
propostos para comi acção da energia doaria/.

§ 5° Communicar ao sub-iasneetor to los os defeitos encontra-
dos, quer nas installações, quer lio funcciouomento das lampadas
de arco da illurninaçio publica.

§ G.° Fazer as visitas que lhe foram detorm:noths peb inspe-
ctor geral ou pel sub-inspector, aos losaes do produceão o de
transformação . lo enorgia electrico formicida nela &coité Anonyme
du Gaz ou p ir terceiros que tenham com ello celebrado contracto
para essa mister.

§ 7.* Esoripturar, cru livro rubricado pelo inspector geral, o
resultado dos exames, a que procederá diariamente.

§ 8° Comparecer ao serviço to ada hora do expediente quando
lho fiar determinroio pelo inspecto• geral ou polo sob-impostor.

Art. II. O secretario, coadjuvado pelos amanuenses, terá a
seu cano o expediento, a eseripturação e O archivo da repartição.

Art. 12. Compete ao co itador
§ I.* Conferir o processar tolas as contas do consumo nuble),

quer de gaz, quer do el c_ricidole. bem como as relativas aos
sornem:o untos fotos á Inspectoria Geral.

q 2.* Examinar a esoripturação dos contas do primeiro estabe-
lecimonto apresmtadas pelos coatractamt os, assim corno de gimes-
quer outras raSerentes ao serviço da Inspectoria, Geral.

§ 3.° Apre entar mensalmente ao inspector geral uma tabelo
demonstrativa do estado das (lincrentes verbas, e ao sub-Inspector
quadros estatistico3 completos sobre os serviços a sou cargo, no que
e:Monitorem com o consumo, preço e dospezo da luz para ilumina-
ção publica.

Art. 13. Ao cont'nuo, auxiliado polo servente. compete:.
§ I.° Abrir o fechar a repartição nas horas designadas pelo

Inspector geral.
§ 2.° Zelar pela segurança e macio do odiado em que funecio•

/lar a Inspeetorla Geral.
§ 3. • En:reg ar a correspondencia•ofilcial.
§ 4.0 Desempenhar tolo e qualquer serviço referente A09 tra-

talhos a cargo da Inspectoria Cerol, e que lho tlir determinado
pelo inspoetor geral, polo sob-inspector, pelos ajudastes ou pelo
seerstario,

CAPITULO III	 •

LÃ NOMEAÇXO, sunsrorrição, APOSENTADORIA E PENAS A QUE Eine
SUJEITOS OS EMPREGADO3 DA INSPECTORIA GERAL.

Art. 11. Serão nomeados por portaria do ministro da Viação
• Obras Publicas: o inspoctorgeral, o sob-inspector. OS ajudantes,
o secretario e o °Datador ; os demais empregados, por acto do in-
spector geral, que das nomeaç5es que fizer smentilleará o ministro
da.Viação o Obras poblieas.	 - •

•, Art..15.'Serão substituidoiom suas Coitas . e impedimentos
o 1-dspectai Oral, pele sub-inspagtori - este:peie 'utn dos ajudantes;

E
dosignado pelo Inspector; e 03 demais empregados, por simples deo
siguaçãn •do inspector geral, de conformidade com as analogias
observadas nos diferentes serviços.

Ari t. II3. Todo empresado que sub:tituir a outro, em Seu
imped 'mento temporada, perceberá a gratificação deste, qualquer
que soja o namoro de dias que durar a substituição.

Art. 17. O provimento dos legares que vagarem será Toito:
I°, por livre escolha do ministro da Viação e Obras Publicas ou do
inspector geral, conforme co:npetir a nomeação; 2° por concurso.

§ 1.0 Serão nomeados par coacurso os fiscaes.
§ 2.° Serão nomeados por livre escolha do ministro da Viação

o Oh as Publicas ou do inspector geral, conforme competir, 113JOS
03 demais empregados.

Art. IS. Competem aos em:negados da Iospoctor:a Geral do
(Iluminação os vencimentos marcados na tabela annexa.

Ari. I9. O trabalho na sOde di ropartição começará as 10
horas da manhã e terminará as quatro horas da tarde.

§ 1.' O inspector geral piotol faz ,r corneç ir o trabalho a
outras horas, conotado que o mimara do horas do trabalho não
exceda a seis.

§ 2. 0 Havendo sugerida ou accumulo do serviço, a hora do
encerramento poderá sar espaçada, abonada, em tal caso, ao pes-
soal urna gratificação proporcional.

§ 3.° AS horas do inicio, terminoção e duração do trabalho,
nos diversos ramos no serviço externo da reoartição, Serão lisa-
das pelo inspector geral.
• Art. 20. Tod Is os em ?rega Ins da repartição São obrig,1 1103 ao
ponto ex.rpção feita do in opector geral o do sob-in poeto r.

Parographo nnieo. Ne:1On empregada podor g , salvo em ser-
viço estorno da roo artiçin, retirar-se depois de haver assignado o
'ponto e antes do haver expirado o prazo do trabalho, sob pana
•de falta.

Art. 21. O o nprogado que exercer logar voga, perceberá inte-
gralmente os venci mentos c:crespando:ates.

Art. 22. O empregado TI s faltar ao serviço sem 0:1131.11/SO-
flea13.. per lerá todos ao vencimento:, e, si justificar as fanas , soo,
Itte-ha amenos descont ida a gratificação correspondente aos dias
em que finar, até ao motim de sei dias. Para sua justificação,
será, oufficionte a simples ablegação por escripto, quando o numero
de faltas não exceder a tos; excedendo; até sois, será nocessario
apresentar attestado modieo.

Além do seis faltas, s) será coacolido abono si o empregado
obtiver licença.

Art. 23. O desconto par faltas interpoladas cahirá sõmento
nos dias em que elas se derem ; si, porOm, as faltas forem con-
secutivas, computar-se-hão lambem n3 desconto os dias feriados
que durante o periolo das faltos occorrerom.

Art. 24. Sio causas justificativas de faltas
I. Molestia do empregado ;

ISkio;
III. Gala de casanionto.
Paragrapho unico. Compete ao insoector geral julgar da pro-

cedo:leia dos Inativos allegodoo para justificação de faltos.
Art. 25. Aos empregados da Inspectoria Geral poderão ser con-

cedidas licenças, cont ou sem ordenado, por motivo de molostia
devidamente comprovada, ou de justo interesso particular,allegado
por escripto e, quando possivel, documentado.

Art. 20. As licenças AN AO prazo de 30 dias serão concedidas
pelo inspector geral; as de prazo superior pelo Ministro da Viação
e Obra: Publicas.

Art. 27. As licenças não poderão exceder de um ano, em caso
de molestia, e do sais mexes em outro qualquer.

§ 1. • A licença concedida por motivo de molestia dá direito a
percepção do ordenado até seis mexes o do metade daquele pelo
tempo que exceder a osso prazo.

§ 2. 0 A licença concelda por motivo que não seja o de moles-
tia importa, sendo com ordenado, os seguintes descontos

1 da quarta parte de ordenado até tres mexes;
II da metade por mais de Ires até seis mexes
III de teus quartas portes por mais de sois até nove
IV da todo ord.mado por mais de novo mezes
Art. 28. OS prazos dos licenças concedidas dentro de um anno,

com ordenach, suas reformas e prorosao5as, serão addicionad s
para o fim de fazerso o desconto de que trata o artigo antecedente.
começando a contar-se aquele prazo desde o dia em que o empre-
gado entrar no goso da primeira licença. Da mesma túrmo proce-
der se-ha nos penados annuacs ulteriores.

Art. 29. Decorrido o prazo do um acne, maxlmo dentro do
qual poderão concoder-se licença com ordenado, nenhum empre-
gado terá direito a nova licença com ()Senado, antes do decorrer
'ilm'anno, contado o termo da ultima, tendo reassuniido o exercido
de seu cargo e nele permanecido durante esse prazo.

Art. 30..0s pedido; 813 licença serão encaminhadoiá autor!. ••
dado que tenha de fiespachalros com as seguintes Mformaems: si é
attendivel o pedido, si o requerento otem comparecido, eno eilk30 ao-
g2-tiV0AllttUdO começou S faltar, Si se trata do .prorogooão, •deye- .

• • -
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•
se lambem informar si o requerente entreuno goso da licença ante-
rior e por quanto temo foi eatasconiedida.

. -Art, 31, Os repterimentas de licença não excedente de 'dons
meses. para tratamento do sande, serão instruidos com attestado
medico, devidareente soldado, tom firma raconhechia. e no qual se
declare quo . O empregado está inhibido de exercer as suas (micções,
e o tempo de que carece rareio seu tratamento. Os pedidos de li-
cença excelente de doas mezes serão instruidos cum o laudo do
inspecção da Directoria Geral do Saude Publica.

Art. 32. Somen s e ao empregado que requerer licença rara tra-
tamento de saude será licito afastar-se da repartição antes de ser
conceilida a licença, não podendo entretanto ausentar-se da séde dos
serviços antes . de deferido o sou requerimento, salvo necessidade
Imperiosa comprovada por attestado medico. 	 -

Art. 33. Soinonte a licença para tratamento de siva le pode ser
contada da data. em que o funecionarlo se tiver ausentado da reaar-
tição.	 -

Nes demais casos a licença, correrá da data do pagamento do
sfflo respectivo.

Art. 34. O sello de licença deverá ser pago dentro do preza de
u-m mez, contado da data da publicação da licença no Dittrio
ou do dia em que constar ofilaialmeate na Inspectoria Geral a con-
cessão da mesma licença.

Findei esse prazo, considerar-se-ha sem effeito a licença, não
podendo ser justifica:a neehuma, falta dada p . lo empregado du-
nate o mesmo perlo to.

Parazrapbo Imito. SI. concelida a licença, já o empreendo se
tiver afastado da repartição ou se tratar de prerogaçãe, deverá o
sello .set Page ante de recebido o primeiro vencimento.

Art. 33. E' pormittidtiao empregado em geso de licença re-
nunciar ao resto do tempo, constado que reassuma o exercido de
seu Pargo.

Art. 36. Em caso algum se abanarão ao empregado licenciado
gratificações do exercei°.

Art. 57. O [disposto nos artigos anterierea retende-se com os
empregados que receberem simplesmente graCticação ou diaria,
da qual ditas terças partes serão consideradas como ordenado.

Art. S. Nos ca gas de licença por molestla, quando esta resul-
tar de accidente grave suecedido ao empregado em pleno cumpri-
mento dá StaS funcções, terá este direito á integral percepção de
seus vonalmentea, durante o Impedimento ou ate aposentar-se, si
o desastrd O incapacitar para o serviço da Inspectoria Geral.

Art. 39. Nenhum vensimento 24rá pago ao empregado licen-
ciado sem que tesharegistrado a licença na Secretaria da Iremos
della Geral, com a:declaração do dia em qu3 eamecou a gosal-a e
estando satisfeitas ao exigencinapreseritas n3 art. 31.

-ara 40. As licenças °MI vencimentos só po lerão sor conce-
didas a empregados quo contem, rido monos. seis IIICZO4 do °ab-
dico serviço na repariição ou em outra commissaa de que tenham
sido removidos.

Art., 4L O empicia-ado que, sem causa ju.tificada, faltar ao
serviço por mais do 15, dias cense/alvos, será considerado de-
miitido.

- Art. 42. As faltas disciplinares commettidea pelas empre-
gados, não sonstituindo crime definido na legislação vigente, serão
punidas, segundo a sua gra s idade, com as seguintes penas:

1°, simples advertem:ia
2°, reprehensão em ordem de serviço g
3•, multa ato um mita de vencimenta
4°, suspensão -até 30 dias
a°, dent.ssão.
Paragrapho nide°. O inspeetoe geral, poderá admoestar, re-

prehender em ordem de serviço. multar e suspender ate um mez
os empregados de sua norneoçan e admoestar, reprehender em
ordem de serviço, multar ata 15 dias e suspender até oito dias os
d-o nomeação do Ministro da Viação e Obras Publicas, a quem,
nesta hypethese, dará immediato conhecimento de seu acto.

Art. 43. As penas de adtertencia, reprehensão em ordem de
serviço o multa serão impostas, segundo a gravidade da falta, nos
casos do negligeacia,' insubordinaçiu ou erros reputados leves,
bem como no de incorrecto procedimento na repartição.

• Art. 41. A pena do enspensao será imposta:
la ao empr gado pronunciado definitivamente em qualquer

crime, desde a intimação do despacho e em quanto persistir o
Mesmo • '

^ 2°, ao que faltar sem justificação por mais do cinco dias cense-
mit:voa,. ou habituilinente commetter, no decurso de um tri-
mestre, ti-es faltas por moa. depois de multado

3', ao que, por descuido ou omissão, no desempenho de suas
faineçõeS commetter faltas que possam prejudicar a missão fiscal
da lupe:Maria

4°7 ap que, formal e voluntariamente, desobedecer ás ordens
de _tis/super:ores hierarchicos em materia de serviço, ou desre-
speitai-os,. com palavras ou gestos injurlosot, offensives ou

;
5°, ao que comi:noiter min serviço (Malquer falta grave rara a

qual não haja pena especial provista neste regulamento.

Art..45. A pena de demissão, alem dos casos previstos nas •
leis communs, será applicada:

1 0, ao empregado que for condem nado definitivamente por qual-
quer crime gravo previsto no Codigo Penal, ou incorrer em de-
licto que envolva falta de probidade ou de exacção no cumprimento
do suas (micções

2', ao que frequentemente incidir em irregularidades no ser-
viço. depois do aio, licadas outras penas

3°. ao que revelar negocies conlidenciaex, reservados ou não,
referentes aos serviços a =go da Inspectoria Geral

4°. ao que praticar aetcs de insubordinação aos nus superiores
no serviço, offendendo ao decoro da repartição

50, ao que revelar natoria inaptidão ou detida habitual no
desencargo dos serviços que lhe forem commettidos

60, ao rpm tiver impedimento permanente, physieo ou morar,
provado, para o desempenho do serviço e não estiver nos casos de
ser aposentado

7°, ao que notoriamente se entregar á pratica de actos repro-
vavois ;

80 , ao que *aceitar qualquer emprego ineompativel, por sua
natureza, com os serviços que desempenhar na Inspeciona Geral

9°, ao que faltar por 15 dias consecutivos á repartição, não.	 .	 .
estando licenciado.

An. 46. Os emprega-loa da Inspeetoria Geral de !Iluminação
gozarão de direito de aposentadoria, que será ordinaria ou extrses
ordinarla.

§ I.° Constituem condieTies para aposentadoria ordinaria
I°, ter 30 afines de serviço effectivo
2', apre,entar absoluta incapacidade physiea ou moral para o

cargo, verificada em inspecção da Directoria Geral de Saud° Pu-
blica e com parecer fundamentado da inspector geral.

§ 2.° Terão direito á aposentadoria extraordinaria
1°, 03 empregados que. tendo 10 anos do serviço, se impossi-

bilitem de continuar no desempenho dos trabalhos que lhes esti-
verem confiados

2', os que, independente de qualquer outra condição, se tor-
narem incapazes para o serviço, por accidente oecerrido no des-
empenho de suas funceees, par ferimento ou mutilação em lucta,
no cumprimento dos serviços da Inspectoria Geral ou na pratica
de actos humanitarios ou de dedicação A causa publica, sendo a in-
capacidade verificada pela mesma forma prescripta no paragrapho
anterior.

§3.* Cessando o impedimento a que se refere o paragrapho an-
terIor, o que 53 verificará pelo modo preceituo no n. I do presente
artigo, poderá o empresado s tr restitaido a. a Maldade lb serviço,
no niesmo log Lr que exercia ou em outro esuivalente, na primeira
vaga que houver.

§ C* Na contagem do tempo para aposentadoria não serão
computados os dias de suspensão cri de faltas não justificadas, bem
conto os periodos do licença do mais do 60 dias em cada anuo.

§ 5.* Para os efeitos da aposentadoria, só se contará o tempo
de serviço na propria repartição ou em cargos publicas que possam
conferir igual direito.

§ 6.° Na aposentadoria ordinaria o empregado terá direito ás
vantagens do cargo que estiver exercendo ira OCCISIãO, si já so
achar no effectivo exercicio dello por pirlola não inferior a dous
amuos; no caso contrario, gostará das vantagens do ultimo cargo
que tiver exercido durante deus amos pelo menos.

§ 7.° No caco do aposentadoria extraordinaria, o empregado
terá direito a ordenado proporcional ao tempo do serviço, coatado
nos termas do § 5° do presente artigo, salvo si a aposentadoria Cai-
concedida p ir invalidez no serviço, como está previsto no n. 2 do
§ 20 do mesmo artigo, nesse caso terá direito a todas as vantagens
do logar.

§6. • A aposentadoria poderá ser dada a requerimento do
interessado ou por determinação do Governo independente de sali- •
citação,

CAPITULO IV
DA, ILLUMLNAÇÃO PUBLICA:

Art. 47. Nenhum combuster de illuminnçãa publica poderá
ser collocado ou removido, temperaria ou definitivamente, dentro
da área da illuminação, sem ordem, por escripto, da Inspectora
Geral.

Art. 98. O inspector geral poderá ordenar a remoção, provi-
seria ou definitiva de qualquer combustor. par motivo do constru-
eção ou ieonstrtrcção de predio,s, exca,vação do ruas e nor c.onve-
meneia púdica, sendo a depeza do reRIUM e reeollocação paga noa
aOlIS primeiros casos par quem solicitar o serviço e no ultimo por

	

conta da empreza, conaractanas do serviço.	 •
Art. 99. O inspector geral não concederá novas illurninaeõea

Milão nas vias publicas. acceitaa o e= tal reconhecidas sela Pre-



QUADRO DOS VE4CINE4T05 DO PESSOAL DA INSPECTORIA GERAL
DE ILLUMIXAÇÃO

VencimentoCa legarias as nua!
1 inspector geral 	 Ifiismono
1 subduspeetor 	 12:0011$1011
1 aju lauto (illurninaçao particular) 	 9:930 :000
1 ajud inte (illitininnlo publica) 	 8.700$ MO
7 liseaes, a 5:760:33a0 	 40:324000
1 preparador 	 5:404000
1 electricista apparelhador 	 5:404030
1 secretario 	 7:000t000
1 conta lor 	 7:001000
2 amanuenses, a 4:204030 	 8:400$000
1 continuo 	 1:920000
1 servente 	 1 :680P00

124:520$000

Rb do Janeiro, 23 de fevereiro de 1910.— Francisco Sd. •

Teçça.feira 8 .	 DIARIO OFFICIAL •	 Março — 1910	 1":03

feitura Muaicipal, precedendo apresentação da respectiva certidão,
salvo quando forem tom serviços reclamados- por Motivo desegu-
rança publica ou por necessidades imperiosas, aa criterio do limpo-
étor geral. .

Art. 50. Os pedidos de novas illuminações deverão ser acom-
panhados do informação quanto a largura, extensão o estado da
rua e o numero de predios existentes.

Art. 51. O inspector geral Mera ordenar, por canvonienela
publica, a suppressão do qualquer combustor, bom como a collo-
cação de novos canbusteros nus pontos em que julgar insuficiente
a ¡Iluminação.

' Art. 52. O inspector geral poderá, por ai ou par qualquer dos
seus auxiliares. inspeccionar, a qualquer hora do dia ou da noite,
es uzina.s de produação do gaz ou da electricidade, suas depen•
doadas ou quossatter outras installações da empresa contractanto
da illuminução, ou da que com ella tenha em/tateto especial para
fornecimento de energia electrica destinada a illumunças como
foi previsto no &nitrada em vigor.

Art. 53. A Inspectoras Geral providenciará para que, no
interesse da fiscalização que lhe compete, trimansalmente lhe
seja pela empresa cantractante fornecida uma lista de scrimi-
nando o numero do combustores a gaz que cada aceendelor
tiver a seu cargo, o Murado e ro•idencia destes, devendo ser im-
anediatamente communic tda qualquer alteração que nella se
der.

Art. 54. Qualquer irregularidade °acorrida no serviço de
illuminação deverá ser immeliatamente communieada á liame-
eaoria Geral, e, ao importar em accidente que possa fazer ficar
privada de luz uma rua inteira ou tolo um circuito da fila-
minação eleatrica, deita dará a empraza contramante imme-
diatamento aviso ao inspector geral ou, Mn falta deste, aa sub-
inspactor.

Art. 53. As experienel as ou analyses para verificação das
qualidades da luz o do gaz distribuidos para illuminaçãa ou outras
quaes mar misteres serão feitas no Laboratorio da laspectoria.
Geral, segundo as normas que forem prescriptas polo inspector
geral.

CAPITULO V
DA ILLUMNAçao pARTICULAtt

Art. 53. Compete a Inspetoria Geral o exame o escolha dos
typo; de medidores que devam ser empregadas quer nas inst aí -
hções do gaz quer nas de electricidade.

Art. 57. Nenhum medidor será installado sem ter sido próvia-
incuto aferido pela Inspectoria Geral.

§1. • ~medidoras aferidos pela inspectora Geral será a- pasto
um safo ofilsial do aferição e desta Ceará registo, em livro asno-
ciai, na Inspectoria Gerai, mencionando o numero e capaehlade.de
cada medidor, bem como a parceitigern verifim.la entra as suas
indicações o as dos padrões.

§2.° Haverá na Inspectoria Geral une exemplar de cala typo
de medidor que fõr approvado e &azeito.

Art. 58. Compete á Dispoctoria Geral, sempre que fôr posta
em duvida, pelo consumidor ou pela contractanto, a exactidão de
qualquer medidor, ou havendo suspeita de viciamento destes, P ro

-ceder ás necessarias verificações, mediante 03 exames que julgar
convenientes.

§ 1.° A verificação ao que trata o presente artigo far-se-ha,
sempre que fõr passivo', em presenca dos iateress idos, no proprio
local em que estiver assentado o medidor, e, si lar neeessario, no
laboratorio da Inspecturia, Geral, que para esse fim disporá de
padrões apropriados.

Art. 59. Verificando-ao não estar em boas condiçõns qualquer
medidor ou houver deMita que falseie as suas indicaçaes, provi-
denciara, a Inspectoria Geral para que pela empraza contraetante
soja humecliatamente substitaldo por outro, devidamente aferida.

Paragrapho unlco. Si o erra fair contraria ao consumidor,
porém infericr á tolerando. a. Imittbla no contracto, competira
áquelle pagar as despesos do aferição.

Art. 60. Cumpre á Imantaria Geral dirimir ai divergeacias
que se sasciten entre os consumidores e a empresa contractautt
quanto a) pag ausento de comas do consumo ou oatras, nia podendo
o consumidor, nesses casos, s w privado de luz antes da decisão da
Inspectoria Geral, que deverá, resolver dentro do prazo maxima de
15 dias.

Art. 01. Para boa fiscalizaçia do á ;rviço de assentamento e
substituição do tualiloras; a empresa contraetante apresentara
diariamente á Inmectoria Geral urna relação dos inalidores assen-
tados em cobaia novas ou em substituição n) dia anterior, relação

qual deverão ser discriminadas as ruas á 03 nu metas das pra.' tos
<o n

,
umero dos taelidores c a dita a o numero dos certificados de

• aferição.	 -•

.Art. 62. Pelo serviço do aferição doa medidores sara cobradi
ma taxa proposta pelo inspector geral e Sujeita á approvação.de
Ministerio da Viação o Obras Publicas.

Art. 03. Nenhuma installação de luz particular, ou alteração
de canalizações existentes, para o mesmo fim, dentro da arca

/miará ser feita sinto por apparelhador habilitado nos
termos da art 64 do presente regulamento, devendo. além disso,
ohelecer ás prescripções que, pela Inspectoria Geral do Mamilo:aça°,
forem estabelecidas.

Paragrapho unico. Para esse fim o inspector geral organizará
o respectivo regulamento.

Art. CL Nenhuma ligação para fornecimento de luz parti-
cular poderá sor feita sem que as installaCões `alternas tenham sido
executadas do &wird° com o que prescrever o regulamento de que
trata o paragrapho unico do artigo anterior.

Art. 65. Nenhum apparelhador poderá encarregar se da ex.:
caução do; serviços de que trata o artigo anterior sem estar para
esse fim devidamente autorizado pela Inspectoria Geral.

a I. A autorização de que trata o presente artigo só poderá ser
concedida:

I, aos portadores do titulos de escolas technlea3 ou indus-
triam; que os habilitem.

2, aos que tiverem dado prova do habilitação era exame pee
ranto a Inspectoria Geral.

§ 2. O inspector geral regulamentará os exames do habilitação
e a expedição dos titulos de apparolhador.

CAPITULO VI

D'SPOSiÇõES GERAES

Art. Até o dia 1 de março do cada anuo, e Inspector geral
apresentara ao Ministro da Viação e Obras Publicas nm relataria
cireumstanciado das oecurrencias do serviço a cargo da Inspectoria
no armo anterior, acompanhado do orçamento das despezas prova-
vais pra o exercido financeiro seguinte.

Art. 67. Ao contador será abonaia no emaço do cada exer-
cido, a quantia de 3009, a titulo de adeantamento, para oceorrer
as despesas miudas da Inspectoria Geral e delia dará, conta o
mesmo, MensalMmto, ao Thesouro Nacional.

Art. 63. Todos os empregados da Inspectoria Geral encarre-
gados de serviços externos de fiscalização ou inspecção, além das
communicaciies ardi/imolas que deverão apresentar diariamente á
laspectoria Geral, serão obrigados a participor immediatamento
ao insoector geral, e em falta deste ao sul-inspector, quaesquer
occerencias graves que si dem no serviço de iluminação e de
que teaham conhecimento.

Art. GO. O inspector geral dentro de suas attribulçõos Moa.
verá nos casos omissos do presente regulamento. quando as neces-
sidades do serviço o exigirem, das s tas decisaes scientificando,
porem, Milliefintamente, o Ministro da viação e Obras Publicas.
, Art. 70. Ficam ravondas as disposições que entrariam as
do presente regulamento.

Rio de Janeiro, 23 do favoreiro de 1910.

Francisco SI,
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Ministerio da Justiça e'. Negocios
Interiores

'Per decreto de 3 de março correnta, foi
nomeado o bacharel J 46 Condido de.Albu-
(merque Mello Mattos, para o lugar do dire-
ctor do Externato Nacional Pedro 2°.

5

•!SECRETARIAS DE LESTADO
Ministerio da Justiça e Negocias

Interiores
EXperlienta do dia 3 de março de 1910

DIRECTORIA DÁ CONTABILIDADE
•

_ /Solicitaram-se ao alinisterlo da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacio-
nal:

De 11:784516, fornecimentos feitos ás Co-
lodos do Ali e nados na Ilha do Governador,
em janeiro lindo;

De 1:7545300, folha, relativa a jineiro
• ultimo, do pessoal empregado nas obras do

Hospital Paula Cacdido ;	 •
Do 83$334, 'gratificação 'vencida, em ja-

noivo findo, pelo Dr. Alberto das Chagas
Leite, na qualidade do lente interino da ca-

•dama do Physiologia da Faculdade de Medi-
dna desia, Capital ;

De 500, talarias vencidos, em fevereiro
•findo, pelos sorveates do Instituto Nacional

•do Musica ;	 •
De 3:210$, folha chi pessoal subalterno da

• Faculdade de Medt-ino. desta Capital e auxi-
- lio para io aluguel de casa el parteiro da
'mesma faculdade, relativos a fevereiro

'findo ;
De 1:003$, salarios vencidos, em fevereiro

lindo, pelos serventes dos Juizes de Direito
e dos dons Tribaaaos do Jury ;

De 1:290$, folhas do possoal administra-
tivo e do do nomeação do director do Ester-
nato Nacional Pedro II e das quebras ao
escrivão do mesmo estabeledimento, relati-
vas a fevereiro findo ;

- De 1:834$010, fornecimen tos feitos ao La-
boralerio Bacteriologia), durante os meses
de outubro a dezembro ultimos ;

De 6:518$813, fornecimentos feitos, em ja-
neiro ultimo,. á laspectoria . do Serviço do
Isolamento o Desinfecçao ;

Ordenados que deixou do receba,r o ba-
charel Pedro Leão Venoso Filho, na quali-
dade de juiz do direito ten disponibilidade;

De 983100, indemnizaçlo ao porteiro do
Archive Publico Nacional, par despesas da
prompto pagamento por dia realizadas em
janeiro rindo

De 3:395$, folha, relativa a fevereiro
• findo, do passóll 'ethpregade na serviço de

transporto da Policia ; 	 -
Do 290S, soldo mensal a que tem direito o

major da Força Policial deste districto Da-
niel da Silveira Brum, reformado por de-
creto do 23 de fevereiro findo ;

De Mn monarca, solto a que tem direito
o tenente da Força Polida/ Virgilio dos Reis
de Araujo Góes: reformado em virtude do
decreto de 23 de fevereiro do corrente anuo.

- Transmittiram-se ao elinisterio da Fa-
zenda os prodesios de dividas de exercidos
findos, na importando de 5:318$1c8, de que
são credores Azevedo Alves Mattos, Joa-
quim Ribuiro Dantas, gerente do jornal
G Norte, bacharel Oreis Eugenio Soares' a
pr. Lamina° A. Carneiro Leão.

Expediente de 6 de março de 1910

DIRECTORIA GERAL Dá SAUDE PUBLICA

Aceusaram-se os recebimentos:
Ao director do 3° districto sanitario ma-

Mimo, do oficio n. 49, de 13 de fevere•ro
ultimo ;
• Ao administrador do cerniterio do Jtea-
repaguil, do officio n. 61, de 2 do corrente.

Contmunicou-se ao inspector geral das
Obras Publicas e ao eonunandante do Corpo
do Bombeiros o itinorario do apparelho
<Clayton), durante a proxima semana.

-Remetteram-se:
Ao director geral da Contabilidade as

contas relacionadas na importancia do
1:458$39S, tle fornecimentos feitos ao Hos-
pital Paula Candido,. em janeiro ultimo
as relações de contas nas importancias de
1:404900 e 3: 951 $920, de forne,einuintos fei-
tos aos hospitaes Paula Condido e S. Sebas-
tião, em janeiro ultimo ;

Ao sub-secretario da Faeuld ide de Mc li-
ama, os diplomas, devidamente registrados:
de medico. pertencentes a Iteynallo de Aze-
vedo Mullo e Jose Nua es da Costa; de phar-
maceutieo, portenconteg a Josê da Bulhões
Carvalho e José de Paiva Pereira

Ao director da Estrada de Forro Central
do Brazil, os laudos de exames dd validez de
Oscar da Silva Flores e Joaquim Paes Ri-
beiro de Navarro ;
• • Ao procurador dos Feitos da Stiolo Pu-
blica, os autos de infracção do regulamento
sanitarin pelos quaes foram multados

Em 123$, coronel França Leite, procura-
dor do barão de Mesquita

Em 200$, Sumam Joaquim da Silva
Em 2)4 A MeriCO Sabia"
Em 200$, Manoel Pereira da Cunha ; •
Em 5e$. Julio Teixeira de Abreu
Em 1234 José dos Santos Moura
Em 200, Antonio Luiz Ferreira
Em 2Orki, Alice Baptista da Silva ;•
Em 2J0s, a mesma ;
Em 125s, Antonio da Silveira ;
Em 1.25,S, Ziborin José Antunes •,
Em 250$, Antonio de Azevedo Santos ;
Em 50$, Antonio Ferreira de Carvalho
Em 50, o mesmo
Em 204 Antonio Saldes Belford Vieira
Em 200$, o mesmo
Em 275$, Manoel Pereira da Silva e Je-

ronymo Ferreira Guimarães
Em 50, minium da multa, Felisberto

Nunes Vithena
Em 204, Alipio Barreiros;
Em 40ae, o mesmo ;
Em 2008, José Lourenço Alvas;
Em 2a0s, o mesmo ;
Em dOes, Dr. Oscar Chaves de Faria
Em 200s. Francisco Antonio Corrêa:
Em 125$, conselheiro Narciso Pernandes

da Silva Neves
Em 1255i, o mesmo ,11
Em 1:234, o mesmo I.
Em 124 o 1/1391110 ;
Em 1258. o mesmo
Em N5S, o mesmo ;
Em 14$, o mesmo,
E es recursos indeferidos que foram In-

terpostos pelos 15 ultimas doa mencionados
infractores;	 •

Ao director geral dos Telegraphos, o laudo
de exame de validez de Luiz Dergmann.

Requerimentos despachados
Dia 5 de março do 1910

Arnaldo P. Braga (1° districto).-As obras
restantes ficam adiadas para quando esta
directoria j ulgal-as opportunas.

Antonio Khal Tania.° (I° districto).-Não
pôde ser attendid n.

José de Oliveira Islesanito. (5° districtoh-
São concedidos 60 dias

Miguel Oronce Geado o outro (5' distri-
eto).--são concedidos 60 dias.

Luiz Francisco dos Reis (5° districto).-
Deferido.

Miguel Pereira Pinto (5° districto).-Sb
effleedidos 93 dlas.

Domingos José Alfonso Leite (5 • districto).
-Será relevada a multa, si iniciar as obras
dentro de 60 dias.

Maneei Alves do Amorim (5° distrieto).-
São concedidos 30 dias.

Antonio de Oliveira Tarré (6 . distrieto).-
Queira comparecer á mação de engelharia.

José Pinto de Oliveira (8° districto).-São
concedidos 60 dias.

Germano Thomaz	 districto).-Sto con-
cedidos 90 dias. •

Adelaide Peixoto (8° districto).-Não pódo
ser atteodida.	 ,	 .

Apailinaria José Pinheiro (8* districto).-
Deferido, nos termos da informação do Ur.
delegado.

Henrique Rolrigues da Costa Jumbeba (g°
districto).-São concedidos 90 dias.
• Antonio Henrique da Silva Reis (8° dis-
tricto).-São concedidos 93 dias.

Raphael Assumpçáo .-Delerido.
--

POLICIA DO DISTRICT° FELERAT.

Por actos de 7 do corrente:	 •
Foi exonerado do cargo do commissario

interino do 17° Districto Policial, por não
haver acusardes a nomeação, o chiara° Ru-
bons Carvalho de Souza;

Foi nomeado para exercer interinamente
o cargo do commisetrio Uterino de 2' ei12.54
do 17° District! Policial, o 'cidadão Reuato
Campas, durante o impedimento do alteei Ivo
Fausto Pedreira Machado, que se acha licea-
clado para tratar do ima saude. •

Ministerio da Fazenda
Circular n. 9- Ministerlo da Fazenda -3

Rio de Janemo, 23 de fevereiro de 1010.
Decimo aos Srs. abetos das reparte:les su-

bordinadas a este mInisterio que, ern vista.
do art. 40. n. 2, da lei n. 2.221. de 30 do
dezembro ultimo, devem ser recebidas,para.
serem substitui Ias por moedas de prata
de 2$, 1$ e 5C0 réis, alem das notas do 2$,
1$ e 500 réis de que trata a circular
n. 2, co 4 do sstembro de 1906. OS dos valo-
res de 5$, 10$ e 23$, que estejam oni sulista-
titiçãfro ; observando-se em relação a este ser-
viço as instrucções dadie pela mesma cir-
cular. - LeopoJdo de Bullates.

••n ••

Circular n. 11 - Ministerio da Fazenda -
Rio de Janeiro, 7 de março de 1910.
•Na conformidade da resolução tomada por

este ininisterio sobro o assumpto de que se
incutia o orneio da delegacia fiscal do The-
anuro Nacional, em Santa Catharina,n. 116
de 12 de novembro do anno passtdo, declaro
aos Srs. chefes das report (1:3oS do Fazend&
que o pagamento da commissão aos empre-
gados das agencias das Caixas Econontleas
deve ser feito de accordo com o art. 13 das
instrucções de 30 de dezembro de 1837, não
podendo, porém, a porcentagem de 1/4
ser deduzida do que °soe.= do saldo do
75:000$, por ssmestre.

Fiaa assim revogado a circular n. 27, de
8, de ago;sto do 1908. - Leopildo de Bulhões,
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Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despaenados

Dia 5 de março de 1910
Pelo Sr. ministro:
Eugenio Cavalcanti de Araujo.— O re-

querente, allegando ter viajado cora sua
anilha, deve apresentar a relação da
mesma.

Quanto S indemnização pedida, devo pro-
var quanto despendei com as passagens
animas, atito não ter direito a transporte do
bagagem.	 •

Companhia Estrada do Ferro Victoria a
Minas —Apresento novo certificado, nos ter-
mos do parecer.

Companhia Estrada do Ferro Noroeste do
Brasil —Apresente novo certificado que sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

Comoognie Auxiffaire de Chemins de For
au Brisa —Satisfaça as exigencias do pa-
recer.

.Francisco Pinto Brandão, solicitando lhe
seja facultado livro transito dos productos
do sua fabricação, no paia.— Dirija-se á
Recebedoria do Rio do Janeiro.

&aromai], Kowarick & corne., pedindo
reconsideração do despacho do agosto de
1909.—A' vista do parecer, arehive-ss.

Empregados da agencia da Caixa Eco-
nomica na cidade de Estancia. Estado de
Sergipe, pedindo abono de gratificação.—
O assumpto já foi resolvido por despacho de
23 de fevereiro ultimo, exarado no pro-
Ceeto.—Archive-se.

EXPED/ENTS DO SR. MINISTRO

Alditantento ao do dia 28 de to tereir0 de 1910

sr, presidem.° do Tribun ti de Contas:
N. 43 A — Transmittoolo o incluo) reque-

rimento em que o presidente do Club Mili-
tar prato a aberturo do credito de 3.i0:000$
destinado á conclusão das obras do respe-
ctivo odiado. na Avenida Central, consulto
a esse tribunal si, á vista do disposto no
art. 53.g 2° da lei n. 2.221, de 30 de dezem-
bro do 19 19, pede ser legalmente aberto a
este ministerio o credito da citada impor-
tando, para °ocorrer ao pog eng ato de que
se trata.

—Sr. Dr. Edmundo do Almeida Rego,
presidente do primeiro Tribunal da Jary :

N. 25—Eu: resposta ao vosso cilicio de 19
de corrents, em o qual solicitaes o compare-
cimento nesse tribunal, nu dia 7 do março
próximo Miam, do fuuccionorio do Tbesjuro,
JOSO Joaquim da Costa Vasooncellos Junior,
para servir como Paralo, coam/maio »vos que
não pôde ser desandada a vossa reptisino,
visto se achar enfermo o dito funceisiario.

— .Sr. governador do Estado do Serg.pe:
N. 1— Em resposta ao vosso °Ilido u. 5,

do IS de j aleiro ultimo, tenho a honra de
scientiticar-vos que, por se achar nas coa-
diçõei exigidas pelo n. 3, art 21, da lei
n , 4e13, de 10 do dezembro do 1893, laca esse
Estalo habilitalo a perceber a quota do be-
neficio de loterias de 39 850S, por anno, do
que trata a lotara K, n. art 2° da lei
n. 953, do 29 do dezembro de 1002, a contar
da, data do INSS./ citado oilicio.

Apresento-vos cm meus protestos de ele-
vada estima o consideração.

— Sr. governador do Estado de Santa Ca-
tharina:

N. 2—Com referencia ao 40890 offi lo n. 1,
de 12 de janeiro ultimo, no qual pedis a re-
stituição, a esse Estado, da quantia de
38:C15$350, proveniente do direitas adua-
nei •os pagos pelo mesmo Est ido á Alfandoga.
de Fiorian000ds, por material importado
com de,tino á canalizaflo e ao abastecimento
de agua a essa capital, cabe-ma communi-
ear-vos que esso governo deverá promover

a restituição de que se trata perante a al-
fandega que arrecadou a quantia reclamada,
como tom sido resolvido por este minisierio,
em casas semelhantes.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

EXPEDIENTE DO Stt. DIRErToR
Additamento ao do dia 28 de relWeiral de 1910

Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 29 — Commtmico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attondendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, em aviso n. 52, de 22 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, aut irisar
o despacho, livro de direitos, de um rebo-
cador, uma lancha e ina g eriaes referidos na
inclusa relação, a serem Importados, durante
o corrente anno, pela Empresa Viação do
Rio S. Francisco.

—
" EXPEDIENTE Da SR, MINISTRO

Additamento ao do dia 5 de março de 1910

Sr. ministro da Agricultura, Industrie, e
Cornmercio:

N. 9 — Tentio a honra de levar ao vosso
conhecimento que não pede ser satisfeita a
solicitação constante do vosso aviso n. 192,
do I do fevereiro ultimo, no sentido do ser
feito ao director da Secção de Contabilidade
desse Otinisterio, o ademtamonto da quantia
de 14:000S, mediante posstação de contas,
opportunamento, afim do °acorrer ás des-
pezas de 4 \desertada da verba «Secretaria de
E,tado- alo art. 29 da lei n. 2.221, do 30 do
dezembro ultimo, porque a ¡SIO se oPPõe o
disposto no art. 22 da lei n. 1.141, do 30 de
dezembro do 1903.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e distincla consideraolo.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 35 — Para se poder resolver sobre o

processo transinittido com o vosso aviso
Il. 3, do 28 do janeiro ultimo, relativo á
aposentadoria docontinuo do Departamento
da Guerra Emiti° ia:á Soares, rogo viu
digneis de movidenciar no sentido do ser
este ministerio informado quando começou
e findou o exercicio ilo mesmo Emilio Jose
Ssares, como servente do cominando geral
de artilharia ; si percebia diaria, e, nesse
caso, quantas dias de trabalho conta.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração

N. 33 — Para que se possa resolver sobre
o preeatorio expedido em 8 de agosto do
anno passado polo Juizo Federal da 2 , Vara,
para pagamento a) aliares do osoreito Leo-
poldo finar, da quantia de 10.542p0e, a
que fot condi:minada a Unau, em virtude de
striteaç t judiciaria, ruo vos digneis ti pro-
videnciar nu smtido de serem enviados a
este ministerio os papeis que vos foram re-
mitidos com o meu aviso u. 98, de 21 de
setor:soro do mesmo anuo.

Roit000-vos Os meus protestos t13 elevada
estima o considor iç4a.

—Sr. ministro da Justiça e Negoolos lute.
noras:

N. 24 — Devolvendo o inalas° proceseo,
transmittido, entra outros, Com o aviso desse
ministerlo, n. 200, de 18 de janeiro ultimo,
rei ativo á divida da exereimos findos, na
impor:arma de 4:416$384, de que d credor
al. R. Poixialio, rogo vos digneis do provi-
doociar para que seja eshibida a procura-
ção que dá poderes a M. J. Machado para
requerer em nome daquelle credor.

Iteitsra . vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. min.stro da Marinha:
N 20—Não toado a:ciatp.inhailo ao vosso

avi,o n. 132. de /Ide janeiro ultimo, as in-
formaas prestadas pelo commandauto da
Escola do Aprendizes Marinheiros do Estado
d) Espirito Santo, relativamente a ama

1

 conta de fornecimento de carne verde feito a
á. mesma escola, o com as quaes se confiar-1'
ruim esse ministerio, rogo vos digneis de
providenciar sobre a remessa das alludidae
informações.

Reitero-vos os meus protestos de eleVado
estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu.
blicas:

N. 47 — Devolvendo o iodam) processo
transmittido com o vosso aviso n. le4. de 3
da junho do armo passado, relativo á divida
de exereicios lindos, na importancia de
8:930S, do que e credora a Leopolitina Roi/.
way Company, Linai!el, rogo vos digimis do
prestar esclarecimentos sobro o modo por
que fui feita a gl isa de conta do lis. 15,
visto parecer não ter sido observado o dis-
posto no art. 5° do decreto a. 857, do 12 do
novembro do 1851.

Reitero-vos os meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 48— Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso traosinittido com o vosso aviso n. 13.
de 13 de janeiro ultimo, relativo á Isenção
de direitos para o material importado pela
Soeietd Anonyine da Ga: de R o de Janeiro
para exoeuçtio dos serviços do seu pri vilegio,
roso vos digneis de providenciar afim do
que o certificado a que se refere o pas orar
da cetineta Di:ectoria de Rendas constante
do mesma proceso, soja passado de aecôrdo
com o art. 432 da Cnisolidoçao das Leis das
Althodegas e Mesas de R iodas,

Re tero-vos os meus protestos do elevada,
estima e consideração.

N. 49 — Não tendo a Inspecção Geral do
Obras Publicas enviado á Recebedoria da
District) Federal, com a devida upportuai-
dado, conforme consta do orneio da maswas
repartição sob n. 3, de BI do fevereiro ul-
timo, as rel ações sobrd que deve assuntar a.
cobrança do consumo do agua por bydro-
metro, relativa ao 2s semestre do 1999, a
qual, por aquelle motivo. Sá Poderá ser
iniciada no corrente mez, rogo vos digoeit
de providenciar para que tal facto cão
repro luza.	 •	 •

Reitero-vos 03 meus protestos do elevada .
estiro& e consideração.

— Sr. inspector da Alfaadega do Rio de
Janeiro

Sem numero — Tendo a casa Armstr ang
remettidu ao Ministerio da Marinha. pulo
vapor Lturtas, que deve chegar ainsuliá ao
porco Jazia capital, um gratido modelo em
prat 1, do Minas Gerires, atisorizo- vos a prO.
VUOIletilli no seu tido do ser o dito modelo
entregue, a bordo do mesmo vapor, aho I*Cl/I'C-
sentante daquilo alinisterlo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOS

Atila emento ao do dia 5 de março de 1910

Sr insp:ctor da Alfantlega do Rio do Ja-
neiro:

N. 193 —Communico-vos. para os devidos
fina, que o Sr, ministro, attendetido ao que
requereu a Prefeitura de Dello Horizonte, 11:1
petição eniaminhad a com o oficio da Dele-
gacia Fiscal em Minas cleraes, n.22, do I do
fevereiro ultimo, resolveu, por acto de 2.!
do mesmo mez, autorizar o despacho, livro
do diroites, nos termos do art. g XL
aliam 9, da vigente lei orçamentaria do
receita, do material constante da incluso
relação. importado pe's relu tento, por
iutermedio da firma Guinle & Comp.. cure
destino aos seus serviços de tracção electrica:

N. 104—Comina:limo-vos, para os devidue
fins, que o Sr. ministro, par acto de 2 do
correute, resolveu autorizar o despi:Lobo, li-
vre de direitos, de urna caixa toontendo
aros destinados ao serviço do perinutaçran •
internacionaes, conforme foi solicitado pelo
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.& Comp. pedem isenção de direitos para
fogareiros e ferros do engommar, a alcool,
que importaram:incluso vos remettO o rc-
spectivo processo, afim de que certfiqueis,
na fôrma da les, sobre a na uroza e appli-
cação dos referidos artieos ; co rondo quaes-
quer despesas por conta, dos supplicantes.

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 190 - Conuntudeo-vos, para o; fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
dando ao q e requereram C. Il. Walker &
Comp., Limite& em petição do 17 de feve-
reiro ultimo, resolveu, por acto de 28 do
T0031110 mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, nos term s da clausula 12 8 do con-
tract de 21 de setembro do 1903. para o
material mencionado na inclusa refaç'io,
importado pelos requerentes com destino ás
obras do porto do Rio Janeiro, do que são
empreiteiros.

N. 200-Communico-vos, para os devidos
fins, imo o Sr. ministro, por despacho de 26
do fevereiro ultimo, proferido sobre o reme-
rimento de 17 do mesmo mez. em que C. Il.
Walker d: C., Limited, empreiteiros das
obras do porto do Rio de Janeiro, pedem
isenção de direitos para material destinado
as mesmas obras, resolveu autorizar a refe-
rida isenção, de accárdo eu a clausula 12,
do contrato de 24 de setembro do 1903, só-
mente para 03 20.000 kilos do polvora gra-
nulada espacial o os 5 000 kilos de lubrifi-
cantes, mencionados na inclui relação,
exeluidos os demais artigos, por terem simi-
lares de producção nacional.

N. 201-Communico-vos, pare os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereram C., li. Walker & C. Limited,
empreiteiros das obras do porto do Rio do
Janeiro, em petição de 18 de fevereiro ul-
timo, resolveu, por despacha de 26 do
mesmo mez, autorizar o degelei°, livre de
direitos, nos termos da clausula 12, do coe-
tracto de 21 do setembro de 1913, para o
material constante da inclusa relação, im-
portado meos rewerentas com destino âs
mesmas obras; com exclusão, porém, do 6
duzias de enxadas mencionadas na referida
relação.

N. 202-Comunico-vos, para o; devidos
fins, que o Sr. ministra, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu.
Nicas, em aviso n. 18, de 22 do fevereiro
prosem) findo, resolveu, por acto do dia se-
guinte, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, do 3.000 barricas de cimento Sa-
turo, com o poso Se GO kilos, cela uma, e
1.000 ditas de cimento Exce:sior, com o de
150 kilos, cada uma, destinadas ás obras de
arte em construção na Estrada de Ferro
Oeste do Minas.

N. 203-Cammunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto do 28 de
fevereiro proximo fiado, resolveu autorizar
o despacho, livre de direitos, de 50.000 ta-
lhas, vindas do Marselha no navio ita-
liano OrsoUna, consignadas ao Ministerio da
Guerra, destinadas ás obras da =MISSA°
coostructora da Villa Militar, material esse
a que se referem os inclusos documentos,
conforme foi solicitado pelo Departamento
da Guerra no officio n 228, de 23 do mesmo
mez, que incluso vos devolvo, o qual foi en-
caminhado com o dessa alfandega a. 380,
de 25.

N. 204-Communico-vos, para os devidos
fins, que o sr. ministro, por acto de 23 de
fevereiro proximo findo, resolveu autorizar
o despacho, livre de direitos, de uma caixa
contendo livros destinados ao seeviça de per-
mutaço s internamonaes, coniorme foi soe-
citado pela Bibliotheca Nacional do Rio de
Janeiro, no officio n. 39, de 9 di mesma
mez, que incluso vos devolvo, o qual foi en- 1
caminhado com o dessa alfandega n. 349, I

de 22,

Iki. 203-Gommunicosvos, para QS devidos
fins; que o Sr. ministro, por acto de 23 de
fevereiro proximo rindo, resolveu autorizar
o despacho, livre do quaesquer direitos, de
14 caixas contendo sobjectos physicos, peças
do reserva», a que se referem os documen-
tosjuntos, conformo foi solicitado pelo enri-
mando geral da Força Policial no officio
n. 1.261, do 18 do mesmo mez, que incluso
vos devolvo, o qual foi encaminhado com o
dessa alfanlega e. 314. de 21.

N. 206-Communicu-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 25 de
fevereiro proximo findo, resolveu autorizar
o despacho, livre do direitos, de 3.457.093
kilos de carvão de pedra e uma caixa con-
tendo mascaras para pü, descriptas nos do-
cumentos juntos, conteriam foi solicitado
pela Estrada de Ferro Central do Brazil nos
°Meios os. 23 e 21, de 21 e 23 do mesmo
narz, que incluso vos devolvo, os quaes fo-
ram encaminhados com o dessa alándega
n. 352, lambem de 23.

N. 20I-Com municia-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 23 de
fevereiro proximo findo, resolveu autori-
zar o despacho, livre do direitos, de 103 •
latas contendo tinta preparada a °leo, «Pro-
tectora, e uma caixa contendo meias-uni-
netas, a que se referem 03 documentos , eu-
tos, conforme foi solicita to pelo. Estrada de
Ferro Central do Brasil, no; OificiO3 n. 2J e
21, de 18 e 19 di mesmo mez, que 'na!~
vos devolvo, os qua s foram encana:a:lados
Com o dessa anotes:a, 340, de 21.

N. 208-Cornmunteo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 2i de
fevereiro passai ino findo, resolveu autueis ir
o despacho, livra de direitos, do 10 c•dxas
contendo apparelhos de transmissão pneu-
futica o pertence:, conforme foi solicitado
pela Bibliotheca Nacional do Rio de Ja-
neiro, no officio n. 40. de 9 do 1/10301) mez,
que incluso vos devolvo, o qual foi cocam -
libado com o dessa alfandega, n. 335, do 21

N. 219- Communico-vos, para Os decidas
fins, que o Sr. ministro, por acto de 23 de
fevereiro protimo findo, resolveu autorizar
o despacho, livre de direit as. de 2,014 can is
do ferro fundido para encanamento de agua,
a que se referem os documentos juntos, con-
forme foi salicitado pela Insponio Gani das
Obras Publicas da Capital Federal, no oficio
n. 132, de 18 do mesmo ries, qu a incluso
vos devolvo, o qual foi encamiohado com o
dessa alfaia:lega n. 354, de 23.

N. 210-Gommunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 21 de
fevereiro proximo findo, resul sou autorizar
o despicho, livra de quaesqucr direito . , de
duas caixas contendo material para estrada
de ferro, a que se refere o documeinojunto,
conforme foi solicitado peia Estrada de Ferro
Central da Brasil, no offi rio n. 22, de 21 do
mesmo moa, que incluso vos devolvo, o
qual foi encaminhado com o dessa alçais-
dega n. 350;di dia segainte.

N. 211-Communico-vos, para 03 devidoe
fins, qua or. ministro, attemlendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha, em aviso
n. 779, de 23 de fevereiro proximo findo,
resolveu, por acto de leu al data, autorizar
o despacho, livre do direitos, de cinco fardos
os. 8/12, marca MSI, contendo lona d al-
godão impermeavel, p .ra toldos, vindos de
Liverpool, no p iqueto inglez Esomrattia.

N. 212-Communico-vos, para os devidos
fins„que o Sr. ministro, encadeado ao que
solicitou o Winston° da V laçais e Obras Pu-
blicas em aviso n. 19, de 25 de fevereiro
proximo findo, resolveu, por acto de 28, au-
torizar o despacho, livre de direitos, do
4.000 metros quadrados de ladrilhos, vindos •
no vapor noite, destinados á Estrada de •
Forro Oeste de Minas: • ;	 " •	 •

I llibliotheea Nacional do Rio de Janeiro, no
, oficio n.' 41, de Ode fevereiro 'ultimo, que
'Incluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
'com o dessa alfandega, n. 389, de 28 do
referido mez.

N. 195-Cornmunico-vos, para os devidos
fins, que o Sr, ministro. attendendo ao que
soliaitou o Ministerio da Justiç: e Negocios
Interiores, era aviso n. 22, de 23 de feve-
reiro ultimo, resolveu, por acto do 23 do
mesmo mez, autorizar o despacho, livre de
direitos, de 5 caixas centena° vidros para
laboratorio, a que se ref • em os documentos
juntos, vindas do Hamburgo 'no paquete
enema° Etruria, pesando 362 kilos, com a
marcas. P., ns. 3.333-1/5, destinadas á
.Directoria Geral de Saudo Publica.

N. 19,i-Communico-vo2, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 22 de

!fevereiro proximo findo. profundo sobre o
oficio da. Directoria Geral da Imprensa Nacio-
tal n. 180, do ta anterior, resolveu auto-
f risar o despacho, livre do direitos, de 16
t elixas contendo enveloppes, os. 25/40, com
a marca-Imprensa Nacional-Rio do Janei-
ro, vindas da Allernanha no vapor hollandez
'Beta, o 150 bobinas do papel assetinado para
impresso, ns. 70/219, com a marca - Im-
prensa Nacional - 1.862. vindas pelo vapor
allemão ifo rienstaujen, tamisem procedente
da Allemanha, e destinadas &lucile estabe-
lecimento.
• Sr. inspector da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro.

N. 197.-Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio dos NOROCiU3 da Mari-
nha, em aviso n. 923. do 4 do corrente, re-, solveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o despacho, livre de direitos, de 3.862 tone-
ladas de carvão Carina', adquiridas por
laquelle Ministerio o embarcadas no vapor
,Gutarate, prestes a chegar ao porto do Rio
do Janeiro.••

N. 198- Communico-vos, para os devidos
1fins, que o Sr. min i stro. por acto de 25 de
1fevereiro .proximo findo, resolveu autorizar
o despacho, livro do direitos, de um auto-
novel consignado á Directoria Gorai dos
Correios, conforme foi pela mesma solicitado,
no officio n. 19, de 23 do mesmo mez, que
incluso vos devolvo, o qual foi encaminhado
'com o dessa alfandega n. 375, de 25 tambem
'de fevereiro.

-- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 43 - Declaro-vos, para cs fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho
'de 26 de janeiro ultimo, resolveu negar pec.-
/vjmento ao recurso encaminhado com o
vosso oficio o. 498, de 7 de outubro do anno
passado, interposto por Freteni Martineili
•& Comp., do acto da inspectoria da Anho-
adega do Santos, que mandou classificar como
licor e amua as mercadorias que os recor-
rentes submetteram a despacho, pelas notas
Es. 78.497 e 78.499. daquelle armo.

- Sr. juiz de direito da comarca de Ca-
conde, Estado de 8. Paulo:

N. 49-Do posse do officio de 21 de setem-
,hro de 1908, em que reclamais contra o acto
da Delegacia Fiscal nesse Estado, exigindo,
nas requismbes feitas por e•se juizo. o reco-
nhecimento, por tabel ião da capitil do Es-
'Lado, da firma do dessa cidade, communico-
vos, de oceânica com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 21 de fevereiro ultimo, que tal
reconhecimento não pede ser dispensado,

1,phr ser o unico meio que tem a :legacia
para se assegurar da authenticidado do do-
cumento que lixo é apreseatado.

Dia 7 de março de 1910
. .

Sr. engenheiro João Vieira amenos
•• N. 46 - De acordo com o despacho do
Sr, ministro, de 26 de fevereiro ultimo, pro-
ferido sobre o requerimento ell} Que Lukaus -	 •	 •	 •
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N. 4-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o proce,so encaminhado com o POSSO uffici0
n. 82, de 17 do dezembro do annp passado,
em que João Pedroso da Cunha Pinto recor-
ra do acto polo qual exigistes o pagamento
do imposto de transmissão de herança do
um predlo situado nesta capital, visto já
haver sido arrecadado, segundo allega, pela
callectoria de Saquarerax, resolveu, poi des•
pacho do 12 do corrente, manter o acto re-
corrido, ficando reservado ao recorrente o
direito do reclamar a restituição do que in-
devidamente lha foi deduzido, apresentando
dommento comprobativo do alegado paga.
mento.

-Sr. delogado fiscal no Estado da Bahia:
N. 31-Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de
12 fevereiro ultimo, resolveu negar provi-
mento ao recurso encaminhado com o vosso
oficio, som numero, de 21 de junho do auto
passado, interposto pelas negociantes Souza,
Teixeira & Comp., de decisão da inspectoria
da arantioga dessa cidade. negam lo-Pies
restituição da quantia do 3:798$330. prove-
niente da diferença entro os direitos pagos
Pelas notas os. 1.847, de 28 de maio, 485, do
5 de junho e 1.605, de 18 de novembro de 1907;
ns. 9, de 3 de janeiro; 2.127, do 19 de feverei-
ro; 442, 1,315 e 2.111, do 6, 15 o2) de maio
do 1908, o as que pagaria a mercadoria, si
fosse despachada na vigencia da ordem da
extincta Directoria do Expediente, n. 509, ed
3040 junho de 1938, expedida á alfandoga
desta capital.

--
Directoria. da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 7 de março de 1910
Sr. director da Casa da Moeda
N. 205 - Convêm que informeis a esta di-

rectoria si essa repartição recebeu, devol-
vida pela delegacia fiscal no Rio Grande do
Norteot irnportancia do 40:935$, em formu-
las do imposto do consumo, conformo consta
da demonstração que acompanha o o'lleio
n. '7, do 8 de fevereiro proxium passado, da
referida delegacia.

N. 203-Recomniondo-vos providencias no
sentido de sor rd:Pedido, com urgeecia,
Delegacia Fiscal no Estalo do Maranhão
25:700$, em soltos do consumo para pra-
duetos naeionaes, conformo a mesma dele•
guia, requisitou e communicou á cita dire-
ctoria no oficio n. 30, do 10 do fevereiro
ultimo.

Sr. director da Casa da Moela:
N. 207-Transmitto-vos o 0111010, SOM un

mero, do 1 do corrente. da Colectaria Fe-
deral em Theresopolis, melam indo não te-
recebido os selos adhesivos do que trata a
guia dessa repartição, sob n.72. afiro de que,
presteis as necessartas informações

N. 208-Providenciai para que, com ar-
geada, seja enviada á Colectaria Federal
em Valemo.° ,as estampilhas do solto &Dieser!),
como foi autadz ido pala ordem desta di-
rectoria, n. 186, de 3 do corrent max.

-Sr. delegado fiscal do Amazonas
14. 4-Transmitto-vos a petição do Eduar-

do Almedla Brandão, pedindo a relevação
da proeibição do entrada na Alfandeg,a,
desse Estado, a qual acompanha o oficio
ti. 11, do 12 do janeiro proximo passado,
dessa delegacia, afim de que prestes as
necessarias informações, do coaformidado
com o parecer nela exarado.

- Sr. delegado fiscal no 'Rio Grande do
Norte :

N. 11-Nãosatifazenda a vossa informa-
ça. o constante do oficio n. 10, de 9 de feve-
reiro ultimo, convêm que informeis' com
atacada qual a importa meia exacta reco-
bida em sellos e quaes os productos a que se
destinas ame

•EXPEDIENTE D3 SR. DIRECTOR
Lia 5 de março de 1910

-Sr. delegado fisaal era Sergipe:
N. 1 - Para que possa esta directoria

apreciar oassumpto tratado no voo° officio
n. 16, de 20 do janeiro ultimo, rocammen-
do-yes que presteis t ios informações. romisi-
talas pela ordem da estiada Directoria do
Exponente, sob n. 10, dali de jiriba do 1932,
e reiteradas pelas de ns. 58 e 22, de 17 do
novembro de 1902 e 31 do m sito de 1948,
resp:ictivamente, ordens essas quo deixastes
ate hoje de responder.	 . •

linuerimento despachado - •
Maria Josepha Lopes de Carvalho.- Ro-

queira á Delegacia Fiscal em Pernambuco a

transe:veneta do afortunada para seu nome,
apresentando, para isso, os documentos no-
cessa NOS.

--
Recabeiorla da District° relera! 	 •

.Relueranentos dupachados

Dia 7 de março de 1910
HaloPorta Franceseoni. - Concedo a pra-_ron iça° por 01 dias.
Moraes & Santos. - E.n fica do parecer,

fica relevaria a muda de 50e. imposta por
dose tela) do 21 de janeiro do 11110.

Francisco 13 'posta Marques pinheiro.-
Transira-s.

Jorge Moraes & Comp.-DO-se a baixa.
Jusó Luiz Segura.-Rostitua-se a quem do

direito, a quantia de 33$, levanlo-se a des-
poza á receita a annullar.

Raul Souza & Oaltaia.- Junte o (retracto
da arma dissolvida.

Dr. Arthur Getulio das Neves. - Transa-
ra-se.	 •

Sebastião Goaçalves de Brito.-Satisfinrt
oxigenei s.

D mino Alves de Carvalho. 	 2' Sub-Di-
rectori á.

J. Pi res.-A 2e SIM-Directoria.
J. Pinheiro & Comp.-Transfira-se.
Sociedade Anonyma eedazeolio Nacional».

-PI estando attendida, nada ha que de-
ferir. Archive se.	 •	 • -

Amaral & Comp. - Averbe-sa a mu-
dança.	 -

Fonseca &Vaz.-Idem. •
Bareos Garcia & Comp.-Idem.	 •
Maria Ribeiro Ferreira. - Transfira-se,

procedendo-se nos termos do parecer quanto
á rectificado.

I Maria José Luiz das Chagas.-Idem, Idem:,
Artaur Duarte Ribeiro.-Tranafira-se.
Manoel Antonio da Costa Pereira.-.11 es-

tando attendido, nada ha que deferir. Ar-
CalVe-Se.

Thercza Barbosa -Em taco do parecer,'
reduza-sa o valor loeativo de 4:890$, para,
3:000$, em 1910.

Sá da Silva.- Transfira-se.
Nona tala Zelam& Filho.-Paguem os imx

postos em debito.
Josê do Freitas Castro.-Pague o imposto

em debito.
Raphael Cardoso da Costa.-- Proceda-sa

nos termos do parecer:
Frandsco Lopes Alves.- Inscreva-se nos

termos do parecer.
Manoel Teixeira de Abreu.-Dê-se a baixa.
Companhia de S. Caristovão - Officie-se

á Inspecção Geral das Obras Publicas,
E. Silva Guimar5.es.- Pague o imposto

em 136.6.
João Anton:0 Vieira de Brito.- Restitua-

se a quantia de 1.08$, levaado-se a despe-ia
á receita a annullar. Não procedo a oxigen-
eia da Subia:reataria, porque não só o di-
reito do roquerento mas:pende de qualmor
debito, como tarnbem porque o imposto é
anus real.

Antoalo de Almeida.- Complete o . salto
do documento de fl. 1.	 -

Alfredo Lopes Servo.- Provo o direito de
propriedade por parte de 1/crisol:to do
Sorria Pires.

Pereira de Almeida.-- Transfira-se,
Cassiano Gil.-- Idem.
Manoel da Casta o S.L.-- Idem..
Silva & Cardoso.- Paguem o imposto em

debito.
José Carda Continha.- Restitua-se a

quantia de 9e$370, lavando a despeza á ra.
celta a annullar.

Autos tu. 73,74 e 75 -
Contra João Castanho Boosnegra o alanceia

Gomos Mathew, reddentes á rua da Relutai,
n. 5, foram lavrados altos por estarem fia,
boleando charutos, sem registro, o som
nos nocessarios e exigidos para escripta fis-
cal. e aind i mas, rotulando e voado:Ido Laus
charutos, como se fossem e trangoiros.

Alegam Os 0,1110allS, que O auto d impro-
cedente, porqu sato não estavam expostos á
venda OS ditos charuto, mas em sua rad-
doada paeticulardpie não ê,nem pó laser coo- ,
siderada, estabelecimento cominara:a i , o que
estavam isentos de registro por não serena
sujeitos ao imposto de in nutrias profissões.
DIZ3M mais que a mercadoria apprehen
era fabricada por couta do charutaria Len- .
ira', á rin Primeiro de Mirei n. 51, do .
que oram aparados, trabalhando em Suar
casa.

Informando, diz o agente fiseal que na
(Mona do regulamento os entoados eram
obrigadas a possuir urna patente de regis-
tro embora gratilite e que não e exacta a
alleea ao de que eram operados da charu-
taria indicada, porque em tal numero, amo
li go ou moderno,não existe semelhante esta-
bolechnento, havendo, entretanto, uni esta-
belecimento no n. 55. Nota ainda o agente,
fiscal que não ai foram encontrados rotulo'
e etiquetas apropriados 4 ealsificação, como
ainda caixas de charutos Já acabadas, sem,
que os produetos estivessem saltados uni a
um , como manda o regulamento, o que dei---
ia evidentemeate provada a talsitleação.
4 Ouvidos os donos Co estabelecimento da •
rua Primeiro de Março n 55, negara pe-
remptoriamente que os asitoaales sejam seus
Operados. oferecendo para prova 4 sua C.57

I,criai:tração.
• Do expoeto . se evidencia riga 09 °MOMOS
tabrica.vam.. dando tinarionnte dr adi toe e,
usaudo d • cavas. rotulas, anuas o etique-
tas destinados a. product is esiraageiras,
vendiam COM> tuas os ans preparadas,

. -Sr. director da Recebedoria do Districto	 - Sr. colectar das rendas federaos na

Federal:	 Barra do PIrahy:
'N. 4-Traasatitto-vos a I ciosa aInclusa autoriza-

çao do um passe de le classe, destinado a essa
colectaria.

-Sr. colloctor das rendas federaos em
Santo Antonio de Patina:

N. 5 - Recornmendo-vos envieis core ar-
gucia a esta directoria a demonstração
discriminada dos valores precisos das estaria -
pilhas, de que trata o vosso officio a. 11, do
20 de fevereiro ultimo.

- Sr. collecter das rendas redimes em
S. Palro da Aldeia, no Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 3-Com/nanico-vos que, segundo consta
da ordem da Directoria do Gabinete, o.3, de
23 de fevereiro ultimo, o Sr. ministro, por
despacho do 14 do mesmo mez, approvou a
fiança no valor de 1:003$, prestada em di-
nheiro, por Qairino 'kat :Mo de Souza, para
garantia da responsabilidade de Henrique
Manoel da Silveira e de Seus propostos no
togar de escrivão dessa collectoria.

- Sr. colector das rendas federaes em
Sapucaia:

N. 8-Transmitto-vos um passe de anelasse
sab n. 1.104, da ris Leopot tina Raitusay
Company, limite atim de imo o entregueis
ao aganto fiscal 4)8 imposto; do consumo na
4" eireumecripção do Estado do Rio do Ja-
neiro, Francisco Canino-, Franco.

Din.:teria do PESUIE101110 NÀCi0119.1
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A' vista do exposto -e do que consta do
'processo, julgo procedente o auto e provada
a -infracção para-o fim da impor a João Cas-
tanho, Bocanegra e Manuela Gomes Ma-
almas

'
 a multa do 1:004, rninimo ar-

tigo 122, n. IV, latira e do decreto n, 5.8e0,
de 10 de fevereiro de 1900. Intimem-se.

Auto n. 66

- No estabelecimento do José Transmontano
Pinto, á rua Dr. Manoel Victorino n. 63,
foram encontradas 58 latas de doce em con-
serva, sem • o competente sello. Lavrado
o auto, foi apresentada uma nota de venda
de C. Moreira & Comp., estabelecidos á rua
Candellaria n. 80.

Alienai C. Moreira & Comp. que roce-
leram á consignação dá Souza Ribeiro, de
Pelotas, 100 caixas do doces em compota,
selo vapor Itajuiri, entrado a 16 de junho
do armo pa.sialo, e succedendo . que, peia
pressa do embarque, houvesse duvida de
ter sido soltada uma caixa, a firma remet-
tente enviou em outra, conforme consta I ia
carta de fls. 6, os respectivos saltos para
smem aprlieadas aos produtos.

•
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falta de seno em uma caixa, vendeu o proa
dueto sem procurar legalizal-o com o paga-
mento do imposto;

Considerando finalmente que está provada
a inobsavancia de preceitos regulamenta-
res, para a qual o retulamento commina
penas, e eonsiderando que, embora seja de
pro,umir não ter havido mio procedimato dos
autnados o intento do lesar o fisco, mas só-
monte negligencia em observar as disposi-
ções regulamentara., circumstancias que
idem influir para a applicação dos princi-
pies de °gualde, o que aliás escapa á com-
peti-meia desta directoria, julga procedente
o auto e provada a infracção para o fim de
impõe a C. Moreira & Comp. a multa da
204, na fdrma do art. 122. n. 11, lettra d„
do regulamento anilem ao decretou. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1933, e a João Luiz
Bauer a multa de 501$, minima do art. 12a.
n. 111, lettra a. por infracção do § 3° do
art. 23 do citado decreto. —Intimem-se. en-
viando-se opportunamente, isto e, depois de
feita a intimação de C. Moreira & Comp. e
esgotado o prazo de recurso, á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, para encama
nhar a Alfandega de Pelotas rara a notifi-
cação de João Luiz Bauer.

Não tendo tempo de proceder á conferen-
cia, venderam duas caixas a JuslTransmon-
tano, indo entre cilas uma não soltada.

Ouvido Souza Ribeiro. resnonderam olhe.
Joe() Luiz Isaura' o nein) & Prietto, coa-

manjo todas as allegações de C. Moreira
a.' Comp.

O agente fiscal informa que, pela defeza,
desappareco a contravenção do uso de
rotulo de fabricante não existente. mas per-
manecem as dos arts. 23,54 o 113 do regu-
lamento.

Apreciando as ,peças do proce sso, resulta
que a falta, de Klub na mercadoria, é reco-
nhecida por todos que falaram no pro-
cesso e:	 .

Considerando que João Luiz 13iner, pe-
queno fabricante de conserva, como prova
o registro de lis. 15, fora o encarregado do
preparo do doca o delle fizera entrega a
Ribeiro & Priotto, do cuja firma /az parte
Joaquim do Souza Ribeiro. acompanhado,
segundo declara em sua defesa, dos respe.
ctivoa sellos, quan lo pelo § 3° do art. 23
do regulamento, era obrigado a sellagem
immediata dos productos,

Considerando ainda que C. Moreira &
Comp. tendo recebido communicação de

Ministerio da Viação e Obras Publicas
• DIre;toria Geral de Obras e ViacIo

O minattro de Estado da Viação e Obras Publicas. em
nome 'do Presidente da Republica, resolve que, para a conve-
niente execução dos trabalhos do melhoramento do porto de
Cabocla°, no Estado da Parahyba, sejam observadas as instriierts
qee com esta baixam. a ssilanatlas pelo director geral de Obras e
Viaeão, da respoctiva secretaria de Estado.

Rio de Janeiro, 7 de março de 1010.—Francisco Sá.

Instrucções a que se refere a portaria desta data

Art. l.° A commissão do melhoramentos do porto de Ca-
bedello terá a seu cargo:

I. Executar. ror administração ou empreitadas parolam+,
todas as obras approvadas e autorizadas pelo Ministerio da Viação
e Obras Publicas para melhoramento do porto.

11. Estudar todas as eireiimstancias e phenomenos interessan-
tes ao conhecimento do regimen do porto o aos seus melhoramen-
tos, procedendo ás neceasarias observações metcorologicas o ope-
rações hydrographicas, sua coordenação e registro, e colligindo
cartas, plantas e noticias para a historia perfeita do porto.

iii. coordenar metliodicamente informações o dados estatisticos
referentes á navegação e commercio do porto.

IV. Zelar pela conservação do porto, solicitando das autorida-
des competentes as providencias necessarias para que não seja
perturbado o regimen das aguas, por caustrucçõas de qualquer
natureza.

V. A execução eventual de trabalhes autorizados pelo ministro
da Viação e Obras Publicas.

Art. 2.° A commissão fun eelonará sob a direcção do um en-
genheiro-chefe, directamente subordinado ao Mioisterio da viação
e Obras Fábricas, e constará do pessoal fixado na tabella armou, a
Estas instrucções.

Serão nomeados por portaria do ministro o engenheiro-chefe e
e ajudante, e sobre proposta do engenheiro-chefe o coa lowor. o
auxil i ar Lecionam, o desenhista, os es tipturarios e o almoxarife.
o demais pessoal será do nomeação do engenheiro-chefe.

Art. 3.° Ao engenheiro-chefe incumbe:
1. Organizar e distribuir os trabalhos por 5385 aaxiliaroa ex-

pedindo instrueções para cada um.
II. Autorizar as despezas dentro da respectiva verba orçamen-

taria requisitando o seu pagamento depois de demonstradas por
documentes devidamente processados e rubricados.

III. Propar os empregados que devam ser nomeados por porta-
ria do ministro.

IV. Prol& ao ministro da Viação e Obras Publicas todas na
providencias e medidas que julgar convenientes ao bom anda-
mento dos serviços. •	 .	 ,

• ' V. Requisit ar da Alfandoga. da Parabyba as quant'as pecessa-
rias para °ocorrer ás despezas de pagamento . -do pessoal sou tas
injurias ou já autorizadas.

; ç VI.: Corresponder-se directamente com o governo do Estado, a
quem poderá consultar ou recorrer quando • a sua latejas:ação:foi;
de urgente mister.
a VII. Solicitar das autoridades competentes quaosquer provi-

dencias quo facilitem a execução do serviço a seu cargo.

VIII. Celebrar ah ste-e e contractns. mediaote coneurrencia
Mica, para as obras e serviços autorizados, dentro do exercicio fi-
nanceiro.

IX. Enviar mensalmente ao ministerio um quadro discrimina-
tivo das despesas do mez anterior: no ilm de cala trai/ostra, um
relatorio resumido do an lamento dos trabalhos e, finalmente. ate
31 de ianetra de cada mino. ura relatorio minucioso do s a-viço o
occurrencias do atino anterior. acompanha lu da discriminação c.
justificação das despesas provaveis para . o exereicio financeiro
seguinte.

X. Providenciar era todos os casos omissos instas insirucc-iesa
sonoro que a urgencia do serviço o exigir, levando imnardiata-
mente o facto ao conhecimento do ministro, para providenciar
definitivamente.

Art. 4.' Ao ajudante e demais peru ml compete auxiliar o
engenheiro-cliefe, cumprindo as suas instrucções a determinaç3es
quanto ao andamento, natureza e moio do execução dos trabalhos
e á boa ordem e disciplina no serviço que lhe incumbir.

Art. 5.° O almoxarife e o escripturario pagador prestarão, na
Alfandega da Parabyba. a flanç t dr 5:004, nos termos e modos
pre.scriptos na lei que regula o assumpto.

Art. 6. • Para os casos não previstos nestas instrueeões. vigo-
rarão as disposições do regulamento approvado pelo decreto
n. 2.917, de - 21 de junho de 1893.

--
Tabella a que se re'ere o art. 2• cites presente biso-rações

Observações
1. • O pessoal deste quadro será preenchi( o á medida das ne-

cessidades dos serviços, mediante approvação do ministro, sobre
proposta do engenheiro-chefe.	 .	 '	 - .	 •	 .

2. • frentenheinachefe poderá admittie. o pessoal anxiliárque -
.se•tornar necesearios polo temaw indlsPclIalval l _ os OrradOS e joes
.nalifiros 'que forem preces* mediante o abotoo de charlas ou sala-
nós, caju-U.6811as deverão ser previamente approvadas.

Directoria Geral de O'iras e Viação, 7 de marno de 1910.-
.7. P. Parreiras Horta, director-geral.
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• Expediente de 7 de março de 191J

é:Aj eitaram-se do Ministerio da...Fazenda
as procisas ordens da Alfandegis desta Capi-
tal, para que tenham desoaeho, livres do
direitcs,sels caixas consignadas á Commtssim

• Fiscal do Porto do Rio de Janeiro, marca
• O. P. R. J.—J. R. ec C. Riu. Ns I a G.

Nuerimenlo despachado

Tho London and Brazilion Donk, Limited,
•Como procurador doErnanueiSondorripedindo
•pagamento da quantia de 9:605$, refsrente
a publicações de entoes, feitas no Echo du

•Brdsid, °Morno to concorrentes para a con-
strucção do diversas est radas de ferro.—
Provo o requerente a autorização da des-

•peza.,

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

/Por actos de 5 do corrente, o director ge-
1111 removeu os carteiros João Jorge Da-

' basic, da agencia ido Engenho Novo, para a
de Petropulis; e Edu ilido Pimenta Ou:-

: ITIZIPãO2, da agencia do Engenho de Dolitro,
' p tra. o lozar de cacteiro do 34 classe da. AI-
1 mInistração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro.
- Declarou som °Tono a portaria nomeando

" o estafota Raul Escudo carteiro da agencia
doam:mim Novo.

Nomeou Antonio Jatobá 00 servent3 Ma-
rio Silva outeiros da agencia do Engenho
Novo;ioairtilin Tavares Ferreira carteiro da
agencia do Engenho da Duntro;a Luiz Guedes
Tavares serveate de 2e classe da directoria
geral.

DIRECTORIA GERAL DOS CORP.E/09

Requerimento despachad)

Dia 7 de março de 1010
Arthur Lodo de Miranda, pedindo resti-

tuição de docurnentos.—Eutreguem-se, me-
diante recibo.

Ministe rio da Agricultura,

, Industria e Com mercio

Din.:teria Geral de Industria e Commerclo

PRIMEIRA SEC0.0

Expediente de 7 do março do 1919

Transmittiu-se ao director geral da Dire-
ctoria Geral de Estatistica os mappas dcs
trabalhos do Supremo Tribunal Federal,
organizados por espado, durante o armo pro-
ximo passado, e presentes a este mlnisterio
por Macio de 28 do fevereiro ultimo, do
presidente do mesmo tribunal.

•
Requerimentos despachados

(eorge James Smith,. pedindo privilegio
para a sua invenção do cum novo systema
tio annuncioa..— Submetia se a exame prê-
vio o objecto da invenção.

. Dr.. João .de- Macedo Costa, pedindo sua
inscripção no registro de lavradores, cria-
dores e proftssionaes de industrias amimas.
— Compete as deliberações exigidas, de
accordo com as disposições approvadas por

'portaria de 21 de setembro de 19.9.
• lloitor Castell Branco, pedindo transporte
grataita de 80 bovinos.— Indeferido. •

TERCEIIIA SECO) •

Par portarias do 1 do Corrente:
Foram nomeados:
O bacharel Alexandrefiernarilino de Moura

para o cargo do consultor duriilico e o enge-
nheiro João Baptista de Moraes Rego para
o de auxiliar tochnico. deste ministerio

O engenheiro Paschoal Villaboim para
exercer o cargo do ciliciai ti:chinco da Dire-
ctoria Geral do Serviço de Povoamento, du-
rante n impilo-tento do °Ilactivo;

Foi dispansalo o engenheiro João Baptista
de Moraes Rego do cargo do official teci:moo
da Directoria Geral do Serviço do Povoa-
mento, qtt3 exercia interinamente.

—Por outr t, de 5 do corroam, foi nomeado
o bacharel Silvia) Martins para exareer o
cargo do proposto da Directoria Geral do
Serv ço do Povoamonto no parto de S tetos ;

Foi exonera to, a pedido, Itonriquo Penico
Ribeiro do cargo de proposto da Directoria
Gani do Serviço de Povoamento no parto
do Santos.

Erpedienle de 7 de março de 1910
Ao director geral do Serviço Co Povoa-

manto lorota remettidas as soguintes por-
tarias:

Exonerando, a podido, Henrique Pereira
filei o do cargo do reposto daquolla divo,
Movia no parto do Santos o nomeando para
substituil-o o bacharel Silvino Marilns;

Dispensando o engenheiro João BaotIsta
do alorae; Reg) do cargo que exercia inte-
rinamente de Glacial tealin i co da mesma di-
roctoria e no mando para servir no referido
cargo, durant : o impedimento do offeativo,
o enge ibero Paiol/sal Villabaim.

— Romettau-se ao director da Escola de
Aprendizes Artiflers de Sergpo o titulo do
prafe ,sor de desenho nomeado para aplana
Escola, Fran:isco Soares do Brito Travasses.

— Communicou•e ao delegado fis..al no
Estado de Sergioe, que, por part tria de 5 do
corrente, foi nomeado Francisco Soares de
Brito Travassos pira exercer o c u•go de
professor do desenho da Escola de Apren-
dizes Artilhes da molle Estado, ihaIlãO Som
(deito o acto que nomeou para o referido
cargo o engenheiro Leandro Diniz de Faro
Dantas.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento •

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho do regstro, em 7 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribuna!:

Ministerio da Justiça e Ne:godos Inte-
riores — AVISOS:

N. 1.110, de 2 do corrente, pagamento da
24:000$ ao drectur do Instituto Vaceinico
Municipal da subvenção para fornecimento
de vaccina anti-variolic a todos os Estados-

N. 1.100, do 2.0 do fevereiro, idem de.
100$(300 ao parteiro da Directoria Geral de
Saude Publica, A itonto Pereira do A bren,
de despezas de prompto pagamento, em ja-
neiro ultimo •
• N. 1.050, ?de 23 de fevereiro, credito do
115$ á Delegacia Fiscal na Parahyba, para
pagamonto a Bento Rapinai, de forneci
mento de sete urnas para o serviço eleitoral
naquello Estado

N. 1.077, de 23 do fevereiro, idem de
6004 á Delegacia Fiscal eus Pernambuco,
ideia da. congro' que compete ao padre
Anisio Faria Bandeira, no correcto exercido.

alinisterio da Fazenda:
Oficio h. 1W, da Imprensa Nacional, de

1 do fevereiro, pagamento de 8 . 703$050 a
Arcas A& Comp., de fornecimentos Murada
repartição, em dezembro ultimo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
CO' rte cio Appellação

Sessão da Primeira Cintara, em 7 de março
de se10

Presidin:ia do Sr. desembargalor Atatapho
de Paira -- Secretario, o officiat »enrique
Wanderley

Compareceram os Sra. desembargadores
Dias Lima, Tavares Bastes, Miranda, Mon-
tenegro o aloura Carijó.

JULGAmENT38

111Lbeas -carpiu

N. 583— Relator. o Sr. desomhargador
Tavares Bastos ; paciente, Joaquim Alves.
— Julgou .so orou lic Mo, visto não se achar
preso o pite:cote, naanimemente.

N 594 — Relator, o Sr. desembargador
Mi -vida ; p :cientes. Isitaz Is :I do Anu)) e
Caetano Ricatti.— Não se tomou conheci-
mento por lucompetencia da Camara, una-
nimemente.
• N. 5S5 — Relator, o Sr. desembargador

Cari :ó ; pacientes. Getulio Antunes. israulio
de Medeiros, aufstantino Antonio do Souza,
Gastão Ribeiro de Souza e João Mano.—
Não Se tom At conitedmeato á vista da infor-
mação do Sr. Dr. chefe de policia, unani-
memente.

N. 597— Relator, o Sr. desembargador
Tavares Basto; ; paciente, Antonio Joso da.
Fons .mt.— Não no tonion conhoeimento por
não se achar proso o paciente, unanime-
mente.

N, 609 — Relator, o Sr desembargador
Miranda ; pacientes, Sebastião alitstrocolit.
Joaquim Antonio dos Passes, Gasto For'
relva. Guinai:me Pacheco, João Paulo dos
Santos . Jose Paranli s, Pedro R. tpliael dos
Santos e Josê de Mello. — Não se tomou
conhecimento por não se achar a petição
tutelai devidamenie instruido, unanimo-
mente.

ELITAE9

Juízo de Bis-eito dm-Primeira
liara, Coturno veiai

FALLENCIA DE JOAQUIM GARCIA ti COMP.

De C0000C100 de crelores cli failencia de
Joaquim Garcia di Comp. para a assemblea
a re no dia S de março corrente.
a 1 hora da tarde, na cd7einias, Hl forma
abaixo:

O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de di-
reito da 1 1, Vara Commercial desta cidade
do Rio de Janeiro, etc.
. Faz saber aos que o presente edital virem
que por elle se convocam os credores da
faltando de Joaquim Garcia ;X: Comp. para
se reunirem na sala das audionclas deste
Juizo, no Forum, á rua dos In validos n. 152,
em assemblea, no dias do corronto mez, a
1 hora da tardo, aflm de deliberarem sobro
a mesma fallencia, visto como a primeira
asseia:Meai fui adiada, em reunião de cre-
dores realizada em 25 de fevereiro ultimo.
E, para constar se passou o presente e mais
does do igual teor, que serão publicados o
ali-Dados, na fikma da lei. Dado o posado
nesta cidade do Rio no Janeiro, aos 5 de
março do 1910. Eu, Luiz Córto Real de As-
sumpeão. escrivão interino, isloserevi.—
Jogo Rodrigues dá Costa. -	 1.



no legar do costumo e publicado na fôrma
da lei. Dado e passado nesta. cidade do Vi-
çosa, 1: do feserairo do 1910. Eu, a irgalio
Augusto dá COM Valáscri vão, o subscrevi.
-Prancisco de Castro Itolrigues Campos.

NOTICIARIO
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Ziraiço - leio-

•juizo dn, flecima Quinta
lasretoriu, -/

De citapro ao réo ausente Angelo Felippe,
com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 154
preteria :

Faço saber aos que o presente edital do
citação, com o prazo de 20 dias, virem que,
por parto da justiça publica, foi offerecida
uma denuncia contra Angelo Felippe, como
incurso no art. 303 do Codigo Penal, o por-
que não tenha sido possivel ettal•ci pessoal-
mente, nem do-lia haver noticia, pelo pre-
sente o cito e chamo para comparecer neste
juizo, no dia 30 do corrente, ao meio dia,
afim de se ver processar e julgar, sob as
penas, digo, sob pena de revelia. As audien-
cias realizam-se ás quartas-feiras o sabba-
dos, ao moio dia, nesta freguesia de Campo
Grande, 1 irgo da Matriz. E para que a no-
ticia chegue ao conhecimento do dito ac-
ousado, mandei passar o presente e outra de
igual toar, para ser publicado e affixado na
fórma da lei. Campo Grande, 5 de março do
1010. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, es-
crivão, subscrevi.-Arlher da Silva Castro.

De cifaçao ao tato ausente Joaquim Pereira,
com o prazo de 20 dias

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiy da 151
pretoria:

Faço saber aos que o presente edital do
citação, com o prazo de 20 dias virem que,
por parto dajustiça publica, foi offerecida
uma denuncia contra Joaquim Pereira, corno
incuiso no art. 303 do Coligo Penal, e por
que não tocha sido po ssivel cital-o pessoal-
mente, nem dello haver noticia, paio pro-
saria o cito e chamo para comparecer neste
juizo, no dia 30 do corrente, ao meio dia,
afim de se vér processar e julgar, sob pena
de revelia. As andienclas realizam-se ás
quartas feiras e sabbados,ao meio dia, nesta
fre nesta de Campo Grande, largo da Ma-
triz. E para que a noticia chegue ao conhea
cimento do dito accusado, mandei pa ssar o
mresente o outro do Igual teor, para ser pu-
blicado e :Vexado a. farina da lei. Campo
Grande, 5 do março de 1010. Eu, Jorge aon-
çalves de Pinho. esorivão, o subscre vi.-
Arthur da Silva Cast-o.

Minas Ceraes
COMARCA DE vic,:oRA

O Dr. Francisco do Castro Rodrigues Cam-
pos.juiz de direito nesta comarca de Viçosa,
Estado do Minas Geraea, etc.:

Faz saber aos que a presente tirem, que,
arequerimento fies directores da Compa-
nhia União Industrial, sociedade anonyma,
com state nesta cidade, devidamento in-
struido, depois do preenchidas as formali-
dades legae s, foi declarada aberta a fallen-
eia da mesma companbia,por sentença deste
juizo datada de hoje. 17 do fevereiro de
19.0. as 9 horas e 45 minutos. Foram no-
meados syndicos es credores tenente Sebas-
tião Tito Lopes do Sá, capitão Alfredo Pinto
Teixeira o coronel José Tinoco, residentes
nesta comarca, ficando os credores da dita
companhia (ainda notificados pelo presente
edital para, dentro do prazo de 20 dias,apre-
sentarem aos zyndicos a declaração de seus

t
creditos acompanhada daarespectives titu:
los c, outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assembléa
presente fallencia, que será realizada no dia
17 de março vindouro, ás 12 e meia horas,
na sala das audiencias deste juizo, na casa
da Camara Municipal, tudo nos termos dos

'	 arte. 17, 18,80 e 82o seus paragraphos.
3M n. 2.021, do 17 de dezembro de 1908. E
para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou passar o presente,que será afiliado

raresideneial.-0 Sr.
Presidente da Republica recebeu os seguin-
tes telegrammas :

alar:Ars, 5- Em Tanapessassn, Ayrão o
Codajoz, obtiveram votos : llermes-Braz,228;
Ruy-Lins, 11. Saudaçães.-Bigencout t.

PARA', 6.- Até hoje, 4 horas. Hermes,
24.6e5, Wenceslau, 24.661 ; Rtiv, 12J; Lins,
121. Cordiae; satidações.-.7otio

MARANHÃO, 6. - Resultado conhecido
Hernies,8,909; Wenceslau,8.951; Ray, 1.590;
Lins, 1.611. Nenhuma alteração da urdem.
Cord laca saudações.--Ler; Pomingues.

THERE ZINA, 6 -Nos municipios de Rama-
raty, Hermes-Wenceslau obtiveram 603 vo-
tos cada um ; ltuy, 35. Nos municipios
Belém, Herines-Wenceslan, 2.34 votos ; Alto-

liermes-Wetmeslau, 155; Jurou:tenha,
Hormes-Wenceslau, 301.

Em nenhuma dessas tres localidades, Ruy-
Lios obtiveram votação.

Palrocinio,llennes-Wenceslau, 349 votos
Rity-Lins 17.

Resultado total. 22 municiplos
Ilermes-Wencealau, 8.724 votos; R ny-

Lins, 1 510 votos. Grandes festas em comine-
moração á victoria da chapa da convenção
do maio. Cordiaes saudações.-Afanoet Ray-
mundo da Paz, governador.

FORTALEZA, 0 — Resultado conhecido, f‘l-
tando 17 municipios: Presidente, Marachal
Hermes, 25.910; Dr. Rusaltarbosa, 45: Vice-
Presidente, Dr. NVenceslao Braz. 20.843;
Dr. Albuquerque Lins, 71. Cordiaes sauda-
ções.-Nogueira Acciol g.

BELLO IluRIZONTE ,6-Communico a V. Ex,
que até est3 momento é este o resultado
conhecido da eançao, 1': Berma, :9.291;
Riu, 37.776; Wenceslao. 80.797; Lins, 36.052.
Saudações canil:tes.-Prado Lopes.

emana. 6-No municiplo, Giptal, oitava
o ultima socçao, faltava: liennes-Wenceslau
53 votos ; Ituy-LIns IS; municiai° do Mi-
randa: Hermes, 36; Wenceslau, 44; Ray, 59;
Uns, 39. Falta o resultado dos manici DiOS de

Paranahyba o Campo Grande, trem
secç3es ; Santo A . tonio e Aquidauana. Res-
peitosas saudações. - Pedro Celestino, pre-
sidente.

BAIIIA, 6.-No dia? ,A noite, Por occasião
de uma passeiata cm regasijo, deram-se d is-
turbios, motivado; pelo encontro de deus
grupos exaltados que, por meio do vivas.pro-
curaram arrogar aos seus respectivos chefes
a primazia nas glorias do pleito eleitoral.

Houve correrias e ferimentos.
A policia condirá:a nas diligencias ternas.

A ordem está inalterada. Result Ido exacto
da Capital: Rue. 3.20; Ilernie.s,2.036. Re-
sultado conhecido ate agora. faltando ainda
cerca de 70 municionar Ruy, 32 039; Der-
mes, 9.141; Lins, 31.166; Wenceslau, 9.073.
Attenciusas saudações.-alraujo Pinho.

--
raLvador ia do Thesouro >ra-

cionai-Sexta dia util.-Pagam-se ama-
nhã as seguintes folhas

Delegad .s e escrivães distrietaes, com-
missarios de Polic'a, escreventes e offieiaes
de justiça, fiamos de rabina agentas e
Gabinete do I ienti flana°, montepio do ex-
terior, pensões provisorias e praças de
pret.

rlsooloaNaval-Resultado do exame
de admissão do dia? de março do 1910. .
• Mathernaticas - Approvado plenamente,

Avres Pinto da Fonseca Costa:

Approvado simplesmente, Bone:neto Ri-
beiro Dutra. Reprovados, 2. Retirou-se por
doente!.

Caixa 17.1ronomien. o Monto
do soe:corro - Funccionou hontem,
em sessão extraordinaria, o conselho fiscal,
sob a prosidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Os Srs. directores tomaram conhecimento
do diversos assurnptos submottidos á sua
apreciação.

Foi resolvido enviar-se ao Sr. ministro
da Fazenda novas contas correntes dos esta-
beleciment: s relacionados com o Thesouro o
os balanços da 3 operações do atino findo.

--
Colli egics i I i Lar - Resultado dots

exames da madareza, prestados pelos alia-
mnos do 60 anuo it o curso secundará), na
I s época do anno lectivo dto :009:

Approvados: plenamente, Djalrna Polly
Coelho, grau 8; Alfredo do Souza Mendes,
grato 7; Alfredo Marinho Carnatã .Gil Gui-
lherme Christian aEdgardino Azevedo Pinto,
Octavio de Oliveira Silva Pereira, Amorico
Fiuza de Castro, Paulino de Azevedo Soares
e Astrogildo Pereira da Cunha, grau 6; sim-
plesmente:Anilam A zov edo Marques °Uai!%
Milton do Souza Maciel da Silva, Ernani Gi-
tally de Abreu, Aristoteles do Souza Mar-
tins, Victor Cosar da Cunha Cruz, Edgarl da
Cruz Cordeiro e Edgard de Oliveira, grau 5.

Correio - Rata repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Parand, para Buenos Aires. recebendo

impressos até á 1 hora da tarde. cart 4S para
o exterior até ás 2 e objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Pelo Fadeja, para Santos, Rio da Prata,
alatto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos ate Ús 11 horas da manhã. cartas
para o interior a t és 11 1/2. ditas com porto
duplo o para o exterior até és 12 o abjectos
para registrar até ás 10.

Pelo Moines, para. Victoria e Nova °Mana;
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas .para o interior até ás 71/2, ditas

acom porte uplo e para o exterior até ás 8.
Polo Jaguriõe, para por t s do norte, rece-

bendo impressos ate á 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas cora
porte duploatO ás 2e objectes para registrar
até ás 12 da manhã.

Pelo Pagai. para Santos, Paraná e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até á3

12 horas da manhã, cartas para o interior
até as 121/2 da tarde, ditas com porte dupla
até á 1 e objectos para registrar ate as 11 da
manhã.

- Recebimunto de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 i111 tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que
se dastin arem á Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messagcrics Mi:Mimes ; e entrega
lambem nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.	 —

olsituario-Foram sepultadas, no dia
4 de março de 1910, 46 pessoas, sendo

Nacionaea 	  40
Estrangeiras 	  6

•
46

Do sexo masculino	  28
Do sexo feminino 	  18

46
Maiores de 12 ânuos 	  34
Menores de 12 afanas 	

t.
• assa, ."f:	 r.ta, .	 ton 46

Indigentes 	  9
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Pelém " - .1 ....: - -
Luiz 	  	 .. - - _S.

Parnahyba 	  	 - - - -
Fortaleza 	
Quizeramobim 	  	 -

-
-

-
-

-
-
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-,

Natal- - - - - - - - _
Parallyba 	  	 - .	 - - - -
Recife 	 - 0.58 23.4 28.4 24.2 22.13 Nublado 11flo SSW ,	 3 Chuva
Juazeiro 	 - - - - - - - - - -
Maceió 	 - 30.5 25.0 - Nublado Encoberto NW 1 Nevoeiro
Aracaft 	 - - - - - - -

S. Salvador 	 761.58 28.6 29.6 24.5 29. 53 Meio nublado Clara SE 3 •••
Onilioa 	 761.40 28.4 33.2 23.8 22..23 Meio nublado Muito claro SE 3 ..
Cactitê 	 -59.18 21.8 28.8 17.2 14.32 Meio nublado Clara ESE O ..
Ilhéus 	 762.38 25.6 30.3 22.1 21.2	 1 Quast nublado !acerto S 1 ChirTi6C.33
Cityabá

.
-- - - - _ .

Uberaba 	 59.68 23.1 31.5 22.0 20 88 Limpo Bom E 4 ..
Victoria 	 761.68 23.8 19.3 23.5 24.27 Meio nublado Bom .SSW 1 ..
Itarbacena 	 -61.81 20.6 24.9 16 6 13 • 77 Nublado Encoberto E 3
Juiz de Fera 	 -34.13 22.8 31.6 17.5 16.70	 Nublado . Encoberto 8 1 •	 •
Capital ((tio) 	 761.56 20.3 25.: 23.8 18 .64,Mcio nublado Bom Calma o ..
CanipilL I S 	  	 - - - - -

N. Paulo 	  	 - - - - -
santos 	  	 - - - - -
Guarapuava 	 '59.74 21.0 20.8 15 O 14.78	 Nublado Encoberto E 4 ..
Curytiba 	  6.57 18.1 23.7 17.3 13.16	 Nublado Incerto NNF. 1
Paranagtrt 760.98 24.5 25.0 20.5 21.49 Quast nublado Sombrio N W 3 inv. ten.
Flor itinopolis 	 -62 05 22.7 25.1 21.8 18.36	 Nublado Encoberto NNW 3 ..
Posadas 	  	 - - - -
Contentes 	 -1- 763.20 23.0 33 M 20.0 ?	 Meio nublado - WsW 2 -
Itaquy 	 .	 . - - - - -
Santa Maria 	 756.59 23.5 27.0 21.5 13.73	 Nublado Bom Calma O ..
Porto Alegro 	 758.68 28.2 32.5 24.5 23.18 Meio nublado Sombrio E 4 Nev.teu.baixo
Cordob 	 -1- 760.50 22.0 31,0 19.0 17.88	 Nublado - NE 2 _
bege 	 791.09 23.5 27.0 21.5 113.10 Quasi nublado Ameaçador rr 5 ..
Rio Grande 	 -5- 28 23.2 1-9.4 20.8 18.05	 Nublado Incerto NE •	 5 Nev.bake
Mendoza 	 -1- 759.60 29.0 23.0 17.0 16.70	 ? -

. SW
2 -

Rosario 	 -F 762.30 23.0 r 16.0 15.55	 Quasi limpo - E 2 -
Montevideo 	 754.70 18.0 23.3 17.4 12.77	 Nublado 3110 NE 3 Ch. o relamp.
Buenos Aires 	  	 - ..- .- - -

OCCE.REENcIAS

Em S. Salvador choveu na madrugada e chuviscou pela manhã. de hoje.:

Em Juiz de Feira chuviscou pela madrugada de hoje.
Em Guarapuava cabiu saraiva e chuva forte, relampejando e soprando SE, de rajadas violentas do 2h. prn. M 4111.30m. pra. de

bontem. A chuva continuou a cahir ate ao anoitecer, quando cemou, sondo recolhidos 52.14/m0.

Em Florianopolis choveu 0./10 no correr da noite de hontem.

As temperaturas mínimas de bordem verificaram-se : em Guarapuava com 15. 00 e em Cactite com 1.7.02.

As observaçfics com este signal + são de hoatem.
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S. Luiz	 ". . - - - - - -
Parnahyba 	  	 - - - -- -
Fortaleza 	

ilixeramobim 	  	 •
-
-

-
-

. -	 .
-

-
- -

Natal  • - - - - -
Parahyba 	  	 - - - - -
Recife 	  - - - - -
'cueiro 	 . - - - - -
Slaceió 	 - -	 30.5 23.6 - Nublado Encoberto NNE 1 Nevoeire
Aracajd 	  	 - - - - -
3. Salvador 	   - - - - -
(Mina 	  - - - - -
Caetite....	 ......	 ... .........	 . 759.1 22.5	 29.7 17.7 14.38 Limpo Muito claro ESE 2 ..
Ilheos 	 761.9 28.6	 30.1 22.7 20.96 Quasi limpo I ic,irto Calma - -
Cuyabit 	  	 - - - - -
Uberaba..	 .....	 ...	 ........... 761.0 23.9	 25,5 22.5 18.49 Quasi nublado Sombrio Stil 2 ..
fletiria 	  	 - - - - -_
Rarbacena 	 760,5 22.4	 23.1 17.6 14.58 Nublado Muito claro NNE 3 ..
Juiz de Fóra 	 763.6 " 23.2	 26.0 19.5 17.11 Nublado • Encoberto . NW 1 ..
Capital (Ido) 	 7:9 3 24.7	 26.8 23.6 19.53 Meio nublado Bom NNW 2 ..
Campinas...	 ....... ........ 	 '759.6 24.3	 31.3 18.0 17.19 Meio nublado Muito bom ' N 1 ..
3, Paulo 	 - - - - -
"Santos 	 . 757.7 27.1	 28.0 ' 23.5 20.47 Quatd limpo Muito bom NE 3 ..
Guarapuava 	 756.7 22.0	 29.0 10.4 15.80 Nublado Encoberto N 4 ..
Curityba 	 758.2 23.2	 28,5 15.2 15.77 Meio nublado Muito bom NNW ...." ..
Paranaguá 	 762.7 2.0'28.3 21.5 20.04 Quas1 nublado B3M NE - 1 Nev. ten.taixo
Florianopohs
Posadas	

756.7 25.2	 25.7 21.8 2.1.30 Nublado
-

•	 Incerto
-

N
-

3
-

.,
-

Zorrientes 	
(Lung	  	

-	 ,-
-
-

-
-

-
-

-
_

Santa Mana 	 754.7 22.5	 29.0 12.0 17.57 Meio nublado Som E 4 . •
Porto Alegre 	 756.3 25.2	 37.1 24.0 18.23 Nublado Sombrio - - . •
LI,ordoba 	  	 - - - _ __
3agé 	 762.6 21.0	 26.1 21.0 15.26 Quasi nublado Ameaçador 8 3 •	 •
Rio Grande 	 753.5 22.4	 28.6 19.5 15.77 Quasi limpo Muito bom WNW 5 ..
Slendoza 	  	 - - - • - _
Rosario 	  	 - - - _ _
Montevideo 	 754.6 19.5	 22,0 16.0 14.44 •	 Nublado lila° SE 4 Chuva	 •
Buouos-Aires. 	  	 - -rs - -

oCCURRENctAS

No Rio Grande ' hontem á tardo choveu torrencialmente, trovejando e relampejando ao quadrante de sudoeste.

Em Bagê hontom á tarde, choveu, relampejou e trovejou.

Em Santa Maris choveu torrencialmente hontem.
Em Maceió chuviscou á noite de hontem.

As teropmaturas minhum do Dopem verIfIcara4-ào : cm Curytiba com 15,° 2 o em Monteviddo com 10.0.:
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MARCAS REGISTRADAS -
N. 9.8S9

• O padre' Indraccole Sauveur, residente em
Dunas Aires, Republica Argentina, apre•
senha a marca supra, que coasiste, essen-
cialmente, na denominação eSufficitii. A eti-
queta d rectangular e tem n lado direito
uni tina Iro que encerra as inscrin3es se-
guintes: Na parte superior, e escripto em
letras grandes, se*Sutlicita e mais abaixo
41a:cuias Vegetales», e em letras menores
«Dei dev. P. 1. Sauveura nome do depasi-
tanto *De L'habit de Saint Plerre,,Sob estas,
uma legenda relatava ás propriedades do
produto. A' esquerda do quadro vê-se o re-
trato, em busto, do depositante, visto de
frente e com a cabeça descaberta.—Esta
marca, que pode 'variar em córes e dimen-
sões, serve a distinguir preparados pluirma-
centicos e medicinaesada fabricação e com-
mercM do depositante. Rio de Janeiro, 2 de
agosto do 1939. —Por procuração, Lettere tt
C. (Sobre uma est impillia do 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capit ti Fe ler LI, ás 10 heras do
dia 3 do agosto de 1909. O SeePstiVi0 inte-
rino, Fernanda! Couto.

Registrada sob n. 2.589, por despacho da
Junta Commercial. em sessão de hoje Pagou
no 1° exemplar 61300 de solto por estampi-
lhas. Rio de Janeiro,14 do favereiro de 1910.
O secretario interino, Seinio 31. Teixeira.
(Ao lado o carimbo da Junta).

N.2..:40,2

Tlie Preeter Gantble Company. estabele-
cida rua Cincinnati, Estado ue chio, Estados
Unidos da Anilado, apresenta a marca
supra, que consiste essencialmente na pa-
lavra Icori, aennpanhada de outros dizeres
e desenhos. Esta marca, qui pode variar
em typus. cores e dia-ia:v..5u, serve a dis-
tinguir sabão para lavagem, toilette e lisos
gemes, da f.bricação dos depositantes. A
marca d empreg ida por meio de impressão
nos euvolucros- em que sio acondicionados
os artigos.

Rio do Janeiro, 14 de fevereiro de 1910.—
Por procuração, Leaerc & COM)) • (9 .M/10

urna estampilha de 3)0 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com.

marcial da Capitai Pelara!, as 2 horas do
dia 14 do fevereiro de 1910.-0 secretaria
interina, Silvio M. 7'circira.

Registrar] t, sob n. 2.592, par despacho
da Janta Commereial, em sessão de boje.
Pagou no 1* exemplar 4090 do salto por
estampilhas.

Rio de .Taneiro, 17 de fevereiro de 1910.—
Sylvio Martins Teixeira, secretario interino.
(Ao ia-lo se achava o cariMio da Junta Com-
marcial.)

N.;;o3

flo Aolopiano aniprny, estabe'eclita em
Nova York, Estados Unidos da America,
apresenta a marca supra, que consiste na
palavra syin botica lAutopiano».Esta marca,
que pode variar em typas e dimensães,
serve a distinguir pianos automaticas e
pianolas, da thbricação da depositante. Rio
do Janeiro, 14 de (craveira de 1910.—Por
procuração, Leelerc & Co .(Sobre urna estam-
pilha de 300 X019.	 :	 •	 •

Aprasentrida na "secretaria da Junta COM-
mer, tal da Capita/ Federal, as 2 hqras

-
•

C' 1,

dia 14 de fevereira do 1910.-0 secretario,
interino, Sylrio At Teixeira.'

Registrada sob n. 2.593, por despache da
Junta Cornmercial em se.ssão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 14 de fevereiro
de 1910.-0 secretario, interino, Sy/vio dl.
Teixaira. (Ao lado o carimbo da Junta). •

'Mul te & Comp., estabelecidos em Buenos
Aires, Republica Argentina, apreseatam a
marca supra, que consiste na palavra de
fantasia aNtaseuola. E4La marca, que pade
variar em typas e dimensrie s, serve a dis-
tinguir proluctog pharm wentieos especiaes
ou não, abjectos para ligaduras, desinfectan-
tos e produto s veterinarios, produtos pilar-
macouticos para industria. maiorias para
curtume e drogas, do commercio dos deposi-
tantes. Rio de Janeira, 14 de fevereiro do
19t0.— Por procuração, Leclere & Ca out.,
(sobre uma estampilha de 3J0 réis.)

Aprcsentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. As 2 horas do
dia IA de fevereiro Ao 1910.-0 tocretario
interino Syleio Al. Te:seira.

Registrada sob n. 2.591, por despacho da
Junta Commeroial, em sessão de lude. Pa-
ou no primeiro exemplar GV09 de sollo
por estampilhas. Rh de Janeiro, 17 de
fevereirn de 1910.— O secretario, interino,
Stileio 31. Teixeira. (Ao Ido o carimba da
Junta.)

N..2,..NOZ;
•

Penless Reiáir Manu raciuring Company,
estabelecida em New York, Estados Unidos
da America, aposenta a marca sapra, que
consiste na palay.m. Rainbato. — Esta marca,
que pá:avariar em typos e dimeasies,serve
a distinguir corri:as, mangueiras o migas°.
tamento para inachinas, compostos de bor-
racha ou de borracha o tecido, da fabrica-
ção da depositante. A marca d applieada ou
lixada aos artigos ou envolucros que con-
team. por meio do etiqaeta em que vem
desenhada, podendo ser apancada aos arti•
gos ou envolneros do qualquer outra ma-
neira. Rio de Janeiro, 15 de fevereiro da
1910.Por procuração Lectere Comp.—(eobre
unia estampilha de 30) reis). Apresenta:1a
na secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Feleral, a I hora do dia 15 de feve-
reiro de 1910. () secretario interino Sylvio

Tsireir.t. Registrada sob n, 2.595, por
despacho da imita Commercial uni sessão
do Mije. Pagou no 1 • exemplar 0a000 do
sella por estampilhas. Rio de Janeira. 17
de fevereiro do 1910. O secretario, interino,
Syiçio 31, Teixeira. (Ao lado o carimbo da
J unta .)

WINn

,u.Noc;

The N. K. Fairbank Company, estilete-
cila em Chicago, Estado de Intuis, Estados
Unidos da America, apresenta a marca su-
pra, que consista na palavra (Cottelenea.
Esta marca, que pó lo varar em typas e di-
inensSes. Serve a distinguir substaucia.s ali-
mentares preparadas com gorduras, °Mos e
sabstancias graxas, da fabraitção da deposi-
tante. A dita marca d geralineate posta nos
envolueros contendo o artigo, por meio de
etiquetas, chancelas ou carimbos, impressão
rfoao. nadara de chapa ou qualquer outro
modo, Rio ile ,Janeiro, 15 de. fevereiro de
1910.—iPeriprocuração, teelime Csa (sobre
uma estampilha de 300 Sie).	 4 • i•

• -"Apresentada na secretaria da Junta Com.:
marcial da Capital Federal á 1 hora do
dia IS de fevereiro de - 1910. — O secretario
interino, Sylvio M. Teixeira. •	•

Registrada sob n. 2.590, pordespocho dt
Junta Commercial orn sessão de liai Pagem
no primeiro exemplar Gti300 mio seLo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 17 do fero:eira
de 1910. — O secretario interino, Sylrio
Teixeira. (Ao lado o carimbo da Junta).

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 7 de março de 1910
Em	 141:2301459
Em papal. ... 234:4011990 	 345 :f1821119

Renda arrecadada de 1 a?
de março de 1910 	 	 1.73:2:0171101

Ern igual penado de 1909 	 	 1.437:5431908
Difierença a maior em 1910	 291:500123G

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 7 de março de 191)

Interior 	 47: 974 499
Consumo :

Fumo 	 3:324$00la
Bebidas, 	
Calçado 	

12:001,3030
1: 420J0

Perfumarias 	 00$000

E. pharmaceii-
bem.. 	 8061003

Vinagre 	 84400
Conservas 	 150:0)0
Chapdos 	 3:3901030
tecidos 	 3:05010)0
Registro 	 3 53'4030 28 519140(,

Extraordinaria 	 53:470,033
Deposito 	 44003
Renda com apnlicação es pe-

cial 	 405.18544

130:411$:3S
Renda do 1 a 5	 de março

de 1910 	 423:873 93S

557-: 237703
Em igual periodo de 1903 	 603:332131i7

EDITAES E AVISOS
Instituto Nacional do Surdos

Mudos

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA DE
LINGUAGEM ESCRIPTA

De ordem do Sr. Dr. director, fava publico,
para conhecimento dos . interessados, que,
a partir desta data o pelo prazo do troa me-
re-s, estará aberta na secretaria 'deste insti-
tuto, todos os dias utaiis,4 is J0- da manha-
ais 2 horas da tarde, a inseripção pira.
.curso d cadeira 40 . 1ingeaffop, escliPtae:.
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Para que se possa inscrever, deverá o can-
didato apresentar documento de sor cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitos
civis e politicos e folha corrida do seu pro-
cedimento, passada pela autoridade com-
petente.

Serão Ires as provas do concurso:
l s, prova escripto dl lingua portugueza ;
24, prova oral; •
3', prova pratica,
Secretaria do Instituto Nacional de Surdos

Mudos, 29 de dezembro de 1909.—latia Coelho

f
e Souza e Oliveira, l s escripturario.	 (t

Escola Nacional de Delia
Artes

•
De ordem do Sr. director, faço publico

que, a partir do dia 1 até o dia 15 do cor-
rente, impreterivelmente, estarão abertas
nesta serraria, das 10 horas da manhã ais
3 da tarde, as matriculas para os cursos
geraes, especiaes proraratorios e pratieos.

Os candidatos á matricula no curso geral
deverão apresentar em reverhuento ao di-
rector:.

certifica-los do asam ts de • portuguez,
arithmetica e elementos de geographia e de
historiai;

20 , attestado de vaccina; .
3s , recibo da taxa de-matricula;
sl y , prova de identidade de possua. a
A prova do identidada se fará por meio de

attestan° estripta de algum professor ou
de duas pessoas conceituadas.

Para a matricula em qualquer curso et-
teclai preparatorio deverá o candidato apre-
sentar certidão de approvaçãtt no terceiro
ano do curso geral.

Os candidatos Á matricula no curso pra-
naratorio sle architeclura deverão, além
disso, exhiblr certificados de exames do al-
gebra, geometria, trigoaometria, physica e
chimica.

A matricula em qualquer curso pratico
só será permittida aos que apresantarem
cortines do approvaçio 	  matarias do
curso preparatorio nspectivo.

Para a Matricula no soz. undo anno de cada
curso, o aluaisdeverá aprasentar certidão
de approvação nas aterias do anuo ante-
rior. E' facultada a matricula aos indivk
duos do sexo funinina.

De aecardo com o art. 122 do regulamento
approvado- pelo decreto n. 3.987. de 13 de
abril de 1901, o Sr. director admittirá
insetipção alumes livres, simonte para os
°usai praticas, medianto o pagamento da
taxa de matricula.

Essa admissão, porém, só será concedida
dopois do acceitos os alumnos pelas profes-
sores respectivos, seguindo-se então o paga-
nein° da taxa.	 •

03 aluemos matriculados são cbritadoa
frequencia o terão o direito de concorrer
aos premiais e diplomas que a sisuda coa-
iere.• •

Perderão, entretanto, e...s.se direito e não
rodarão Sambem prestar exame os que
derem mais de 30 faltassem justificação.

Os alumens livres aão. l gosarão do direito
de que trata Cartigo precedente, nem serão
admittidos a prestar exame e perderão o
direitta do attsistirt aulas ai faltarem mais
de 39 'Vezes;	 • •

:: :taeetaria da Escola Nacional de Balias.
Artes:- 1 de marta), do 1910.-0 secretario,
.Diogo Nolrdo.

Externato Nacional Pedro II

-EXAMES DE DIA.DUREZA

Terça-feira, 8 do corrente, ás 11 boroas da
manhã, serão chincados a provas oraes do
Engatas vivas, os seguintes candidatos:

Antonio de Maltes Bandeira.
Alberto de Faria Filho.
Julio de Moura Manteiro.
Ubaltliao do Amaral Moura:

Turnut supplamentar,
Ruben Rodrigues Branco.
Mano Moreira da Silva.
Secretaria do Externato Nacional Po.

dro 11,7 de março do 1010-. Paulo Tapares
secretario.

Policia do District° Federal

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE DOUS VO-
GARES VAGOS DE COMMISSAR/03 DE 24
CLASSE

De ordem do Sr. Dr.chefe do policia, faço
publico que, no dia 9 do corrente, quarta-
Ibira, á 1 hora da tarde, no archivo desta
Repartição, sarlto chamados á prova está-
pta no concurso a que se ~proceder, para
provimento de dons togares vagos de com-
minaria de 2 classe, todos Os candidatos
inscriptos, cujos nom is são os seguintes:

1 Ernesto Machado da Cotta
2 João lgnacio do Espirito Sinto.-
8 Jo , é Ayros do Nascimento.
4 Josê Monteiro de Sá Freire.
5 Arthur Gonçalves Fernandes.
li Jayme Leopoldo de altgallifies.
7 Francisco Joaqu'm Bethencourt da

Costa.
8 Mauari° Pierre Lamarck,
9 Wilfrodo Roussnulitn s.
10 Attila das Chagas Leite.
11 Felix Antunes Quintanillia.
12 Lucas Ferreira de Sallea.
13 Eugenio Gonçalves Pinheiro.-
14 Luiz Gomes do PASSO.
15 Julio de Faria Ragusa.
16 Nilo José de Mello.
17 Jayme Correia do Azovedoa
18 Atirado Bareellos,
19 Antonio Ribeiro de Sá.
20 Affonso Vargas Campos.
21 Iliblebrando Pereira da Silva.-
22 Pedro Costa.
23 Armando Bolfort de Paula Ramos:.
24 Octavio Gacces do Passo.
23 Mariano Francisco :Nelson.
213 Antonio Duarte Baptista,
27 Juven•al Joga de Araujo.
28 Manoel Mathens MUDOS,
29 Amorico Azevedo.
30 Francisco Xavier Marcondes do Amaral.
31 Antonio :Ia Silveira Serpa.
22 Carlos Bittig
33 João Leni-alo Moura.
31 Joaquim de Castro Rocha:
Secretaria de Policia do District° Federal,

5 de Marc) de 1910.-0 secretario, Urano
P. Gomm.	 (.

Directoria Geral do Saud&
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Sande Publica, faço publico que dos generos
apprehendidos pela commissio de fiscali-
zação de generos alimenticios, em diversas
fabricas.existento3 nota Capital, foram jul-
gados nocivos á SGIld0 OS abaixo D1OLICIOS
nados, polo que ficam prevenidos oa interez-

sados de que, de aceordo com o disposto nas
leis sanitarias vigentes, é terminantemente
prohibida a venda desses productos, • quo
serão apprehendidos e destruidos pela auto-
'Miado sanitaria, sondo os infractures pu-
nidos com as penas da lei:

Na fabrica de Pereira Leite & Comp.,Bou-
levara de S. Chtistovão n. 46:

Amostra do easencia do cale — A analyse
revelou ser a referida amostra de essencia
artificial preparada com etheres da séria
graxa, o que é nocivo á saude.

Amostra de essencia de framboeza—A ana-
lyse revelou ser a referida amostra de uma
meneia artificial preparada com etheres
série graxa, contendo materia corante deri-
vada da hulha, o que é nocivo á saudo.

Na fabrica de D'urso & F. Merola, á rua
do Alcant ira n, 18:

Amostra de macarrão amarello — A ana-
lyse revelou nesta amostra a presença de
inateria.. corante derivada do alcatrão da
hulha, o que é nocivo á saude.

Amostra de mataria corante em pó —
A analyse revelou nesta amostra, cor.sti-
tuida por mataria corante derivada do al-
catrão da hulha, o que é nocivo á saude.

Na fabrica de Raffaele Lagrutta, á rua
Marechal Floriano Peixoto n. 116

Amostra de macarrão amarello — A ana-
lyse revelou nesta amostra a, presença do
mataria corante derivada do alcatrão da
hulha, o que ê nocivo á nulo.

Amostra de aletria amar cila — A an aipo
revelou nesta amostra a preseaça de ma-
teria corante derivada do alcatrão da ha
o que é nocivo a sande.

Amostra de soluto aquoso de maioria co-
rante — A analyse revelou nesta amostra a
presença de materia corante derivada do
alcatrão da hulha, o que é nocivo á saude.

Na fabrica de Agoitinho Cava Bera & Irmão, •
á rua Evaristo da Veiga n. 22:

Ama .tra de mataria Garante — A analyse
revelou ser a referida amostra do uma so-
luçlo aquosa de mataria manta derivada
do alcatrão da hulha, o que é nocivo a.
nade.

Amostra de macarrão ao-Elven° — Na re-
ferida amostra que é de massa alinuintioia,
a analyse ravelou a presença do 'tutoria.
corante derivada do alcatrão da hulha, ct
que é nocivo á saudei.

Secretaria da Directoria Geral do Saude
Publica, 5 do março de 1910. — O secreta-
rio, Dr. J. Pedras°.	 (•

^

Directoria Geral do Sau.do
Publica

tis DELE3ACIA DE SAUDE
Do ordem do Sr. Dr. director geral do

Sande Publica, o abaixo minguado, inspector
anisaria no District° Sanitario, faz saber
que, de conformidade com o regulamento,
sanitario de 8 de março de 1904 o o regulas
monto processual da justiça saudaria, fica
por este instrumento intimado o repre-
sentante I sgal do predio á rua do Rosario
ris. 26 e 28, Sr. Seraphim Barbosa da Fon-
seca, que não é encontrado, e, na falta de
cumprimento do que se contém neste edital,
sujeito ás penalidales da lei, a, no prazo do
cinco dias, pagar na Directoria Geral do
Sanaa Publica a multa de 12:34, do accordo
com os ffil e 11, do art. 98, do regulamento
sanit trio citado, _por não ter dado cumpri-
mento á intimação n. 21.462, para execução.
do laudo da vistoria sanitaria a que se pro-
cedeu ao predin da rua do Rosario as. 26 e
23, de que é representante, ficando sujeita
ao respectivo pronesso perante o Juizo dos
Feitos da &une Publica, caso não faça o
pagamento da referida multa.

E, pare que chegue ao conhecimento do .
todos, Se mandou lavrar o presente edital, -
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que será amuado no predio acima referido e
publicado no Diario Officio/. 	 - -

Delegacia do Saude do C District° Sani-
tario do Rio do Janeiro, 28 de fevereiro de
1910.-0 inspector sanitarin. Dr. Desfastio
de Mitos .-Visto.--Dr. Meada Blrliesa,
delegado de saude.

--
Do ordem do Sr. Dr. director geral de

Saud° Publica, transcrevo abaixo a lista dos
productos apprehendidos pela Commissão de
Fiscalização de Coseres Alimenticios e que,
analysados no Laboratorio Nacional de Ana-
l)-se., não foram considerados nocivos á.
sa tido publica:

No estabelecimento de .1. A. Rolrigues &
Camp., a rua do Rosario n. 90:

Amostra de manteiga mineira <Dr. Silva
Fortes».-E' uma manteiga de qualidade re-
gular, na qual a analyse nao revelou a
existencia de substancias nociva.s

Na fabrica do Garibaldi & Comp., á rua
Senador Enzebio n. 538.

Amostra da soda champagne.-Na refe-
rida amostra que é de uma bebida gazes%
artificial, a analyse não revelou a presença
de substancias nocivas.

Na fabrica de Raphael Albano, á rua da
Lapa n 61:

Amostra de macarrão branca.-Na refe-
rida am.stra, que é de massa alimenticia,
ana l yse não revelou a presença de substan-
cias no ivas;

Na fabrica de Pereira Leite & Comp., no
Boulevard do S. Christovão n. 40:

Amostra de cognac superior. -Não é um
eognac, por ter sido fabricado cota aguar-
tente do canna, mas um producto do imita-
ção, no qual a analyse revelou a presença do
48 e ,. em volume de alcool e ausencia do
substancias nocivas

Amostra de verinouth typ3 Tilde°. -Na
referida amostra que continha 23,2 e/, em
volume de alcool, a antlyso não revelou a
pz esmoa do substancias nocivas. 18ã) ê una
verdadeiro vermouth, por não ter sido fa-
bricado com vinho branco natural e are-
sentando todavia principias amargos e aro-
reaticos de diversas plantas, que entram na
composição do verineuth.

Amostra do vinho do abacaxi, Porto Brazi-
leiro.--Na referida amostra que contem
19^, 8 •g; em volume de alcool. a analyse não
revelou a presença de suleztancias nocivas.
Este producto não é verd eira vinho de
abacaxi, por não ser proveniente exclusiva-
mente da fermentação do sueco daquella
pianta, apresentando, todavia-, leve aroma da
mesma planta.

Amostra do e.ssoncia de laranja.-A ana-
lyserevedou na Medda amostra ser de es-
senda natural.

Amostra de essoncia do amendoas amar-
gas.-A analyse revelou ser a referida amos-
tra de essencia dc arneadoas amargas.

Na fabrica do D'urso & F. Marola, â. rua
do Alcan tara n. 18:

Amostra de macarrão branco. anal, se
uãor °velou nesta amostra a presença do sub-
stancias nocivas;

Amostra de mataria taranta em pasta
(Diretora ).- A analyse não revelou nesta
amostra a presença de substancias noci vas.

Na fabricado Raffaele Lagrutta, á rua Ma-
ruim! Floriano Peixoto n. 110:

Amostra de macarrão branco.-A analyse
não revelou nesta amostra a presença de
substancias nocivas.

Na fabrica de Agostinho Cavaliero &Irmão,
rua Evarista da Veiga n. 22:

Amostra de macarrã branco-Na referida,
amostra, que é de massa alimenticia, a 'alia-
lyso não rendou a pre.ença do substancias
nocivas.

Seerotarla' da Directoria Gera/ do Sadio
Publica, 5 do março de 1.910,-0 secretario,
DJ. Pedrose.-	 ••- •

Directoria Geral o Saude
Publica

INFLUO-ES Do REGCLAmENTO sANIT.tOrt

Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
prazo, se verem processar de accórdo com o
regulamento saudaria :

Pela l e Delegacia de Saude
Josa Antonio da Cunha, multado em 200,

por não ter commuicado á mesma delegacia
a vacancia do prodio do sua propriedade,
sito á rua de S. Clemmte n. 281, infringindo
o a:t. 87 do mesmo regulamento.

Pela 6" Delegacia de Saude
José da Costa Quinta Ferreira, por não ter

cum prido a Intimação n. 20.904.relativa ao
predio n. 53 da rua dos Arcos, antigo 55,
infringindo o art. 93 do mesmo regula-
mento.

Rio de Jan-dro, Secretaria da Directoria
Gorai de Sande Publica, 8 do março de
1910.-O secretario, Dr. J. Feiram.

De ordem do Sr. director geral, convido
os propriotarios 011 arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimes
procoradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nas referidos predios, afim
de assistirem á vistoria enfitaria que noites
vae ser elfectuada, sob as penas da lei:

Rim Belfa de S. João 11.223, dia 11 do cor-
rente, á 1 hora da tardo ;

Rua Relia de S. João n. 305, dia 11 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde;

Rua General Argollo n. 100, dla 11 do cor-
rente, is 2 horas da tarde

Rua D. Feudal% as. 193 e 193, dia 10 do
corrente, á 1 hora da tarde ; -

Rua S. Leopoldo ns lis e 180, dia IS do
corrente, á I 1/2 hora da tarde ;

Rua S. Carlos n. 2), dia 16 do corrente,
ás 2 horas da tarde

Praia do Retiro Saudosa n. 33 (antiga)n
43, dia 18 do corrente, á 1 1/2 hora da
tarde ;

Praia do Retiro Sau loto n. 151, dia 18 do
corrente. ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. 5 de março de 1910. - O secre-
tario, Dr. J. Pedras°.	 (•

Iteeebedor ia do District°
Federa I

De ordem do Sr. director, faço publica aos
int-reados que as restituições de impostos
relativos ao exercido do 1009 serão pagas
por esta repartição até o dia 31 de março,
calando OIll exercidos findos as quantias que
não forem procuradas ate essa data.

Sub-Directoria da Recebedoria do Dis-
trict° Federal, 18 da fevereiro de 1910;-
Herstatto Eugenio Tavares, servindo de sub-
director.	 (•

AGUA P011 IlYnnomETROS

De ordem do Sr.director faça publico que,
a partir do dia 1 de março até 31 do- mes-
mo mez, se procederá nesta repartição á co-
brança da taxa do consumo de agua por hy-
drometro, relativa ao impando semestre de
1909.

Não será permittido o pagamento do se-
gundo semestre estando em debito o pri-
meiro.

Os contribuintes que deixarem do etre-
atuar o pagamento dentro do prazo marcado
incorrerão na multa de 15 Vê

Recebedoria do District° Federal, 23 de
fevereiro de 1010.-0 sub-director interino,
Remitas° Eugenio Tavares, "2"--

• Ministerio da Guerra -
-	 - -	 -

JUNTA DE REVISA() DO ALISTAMENTO E 8.R-•
TEI0 MILITAR DA CAPITAL FEDERAL

J.:8à Salustiano Fernandes dos Rai, go1g
ral de brigada, presidente desta Junta :

Faz saber aos alistados abaixo menciona-
dos que nevarão apresentar, dentro do prazo
de 15 dias, a contar da publicação do pre-
sente edital, documentos que provem as
suas idades e allegações:

120 districto -Espirito Santo:
Ns. 23, 32, 35, 44, 53, 69, 71, 91, 92, 02,

95, 97, lin 104, 107. 110 e 114, João Fer-
reira, Joaquim Lo-ns da Silva, João Cosmo
do França, Alvaro Pereira de Maltas, Ma-
noel .Antonio Salgado, Adamazio Antonio
J. do Almeida, Bonifacio Josa Luis, Ar-
naldo Bittencourt Belford, Alcides da Cunha.
RD-Atado, Eduardo Pires Duarte, Eduardo
do Moraes, Heitor Fogaça Poreira, José
Ferreira de Almeida. Francisco Anselmo,
Laudelino Teix eira P. Ribeiro. Ildefonso
dos Santos e Sebastião de Almeida, afim do
apresentarem certidões de idade.

130 districto-São Christinã :
Ns. 1, 8, 9, 19, 23, 31, 32, 33, 35, 37, 39,

41, 55, 59, 72 e 82, Artliur Peixoto, Julio dia
Alcantara Pinheira, Theotonio de Sai ta Cruz
Oliveira. Carlos Braz da alada Eugenio
Alves, Francisco Armindo Poça, Renato do
Freitas Lobo, Domingos Rodrigues, Antonio
Martins, João Oliveira, Thimoteo Pacheco
Drnmond, Euclydes P. Baptista, Nestor Dias,
Alfredo Rodrigues Flores, Oscar lio Irigies
do Carvalho o Antonio Alvim, os deus pri-
meiros para provarem a qualidade de offl-
riaes honor-trios o os demais para apresen-
tarem certidões do idade.

E, para que chegue ao conhecimento de
todos, lavrei o presente edital. qao vae por
mim assignado o rubricado pelo presidente.

Arsenal de Guerra (antigo), 4 de março
de 1910.- Carias Jansen limiar, capitao-se-
Gretado.

'aro/ untar los da Patria

RELAÇÃO DO8 410 NOLUNTARICS DA PÁTRIA
ULTINIAMENTE IIÁBWITADJS Á PERCENÃO
DO SOLLO VITÁLICIO CONCED AOS VETE-
RANDS DA GUERRA DO PÁRAGLAY:

Major - Antonio Carlos Cidade.
.Capitães- Antonio de Souza Mala, Anto-

nio Nardy de Vasconcellos, Antonio Go_
MO3 da Luz, Adrião Antonio de Abreu, Ana_
aias da Costa Leite, Antonio Joaquim de
Jesus, Benjamin Constant do Amaral, Dele
no Nonato deraria, Delfim.) Augusto do Fi-
gueiredo, Evaristo de Freitas. Feliciano
José Teixeira, Francisco Alves Pereira Ju-
nior, neminiano Boptista do Oliveira, Ida-
lino Gonealves Valente, Ismael Soaraa do
Souza, João Ayres da Costa. José Severino da
Silveira Calahloge.José da Paixão de Figuei-
redo Falcão, Jci.e Maria da Silva Junioralar-
tiniano Soares de Azambuja, Soraphim lgna-
cio dos Anjos, Seraphim dos Santo i Junior,
Thome Pires Corvora e Victor José Car-
doso.

Tenentes -Antonio Augusto Vidal, Fran-
cisco José Pinto, Palatino Corrêa da Costa,
Henrique Utlacker, Leonel Corrêa da Silva
Guimarães, Urbano de Siqueira Camará,
Luiz da Silva Prado, Joaquim Borges Tei-
xeira, Gaspar Lemos de Bittencourt, Anto-
nio Pires Cervera, Alfonso da Costa liebello
Corrêa da Silva, Bernabé Floriano de Oli-
veira, José Francisco Alves Duarte, Ber-
nardo Joaquim Ferre i ra, João - Bernandino-._	 _	 _
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trago do Lima, .Sebastião Saturnino de
iVasconcellos, Ibippolito &asa Peralta, Anto-
nio Josê Vieira Junior, Joao Pereira de Lu-
fana, Josa JOriG Nioderauer, Flcrisbello Jos3
da Silva, João Antonio Rodriguis, Antonio
Ferreira d'Avila, José Luiz da Costa Filho,
Laurindo Cardoso do Oliveira, Bnilio Pe-
•reira da Silva, Antonio Raphael dos Santos
o Dr. Eugenio Marcolina Guimarães Re-
bailo, medico.
•Alferes — Maximiano von Rondou', An-

-tonto Joaquim da Cruz, Angelo Custodio da
Silva, Boaventtun Pereira Leito, Appulli-
nado Gonçalves aleirelles, Sydrodo Olega-
rio Borges da Fonseca, Pompa° Josê Ma-
chado, José Ferreira da Silva, Victor Bar-
reto de Oliveira, Symplironio Casar Paes
Barreto, Casario Violino do Figueiredo, Ma-
noel Mendes da Silva, Francisco da Costa
Peixoto, Manoel Pereira Gonçalves, JOU
Brotai° do Almeida, Manoel do Espirito
Santo Saldanha, Bernardino Cardoso de

. Araujo, Patricia Lin° de Farias, José Fran-
cisco de Campos, Manoel Luiz Marques, Se-
bastião Machado da Silveira, José Ismael°
do Quadros, João Francisco da Costa, Julio
Pereira de Bruna Antonio Goulart da Silva,
José Paulo do Souza, . Luiz Alipio do oli-
veira, José Pedro Belmonte, Vital Antonio
do °Aveiro., Augusto °Baio:Botelho, Pedro
Pereira è a Silva Castro, Olympio Luiz Gon-

lves do Noronha, Francollino Teixeira do
Carvalho Rego, João Condido Borges do
Atilayde, Manoel Antonio Ferreira Netto,
Alexandre Ribeiro Garcia, Leandro Leito de
Oliveira, André Gomes do Moraes, João Au-
gesto de Freitas, Theophilo Antonio Ribeiro,
clavina Machado da Silveira, Gabriel dos
Santos Moraes, Amorico Machado de Souza,
José de Lima, José alartiniano Peixota de
Alencar, Victoriano de Souza Rocha, Pedro
de Alcantara Patchuli), Delphino Rodrigues
Souto, Estado Xavier de Azantbuja, Roberto
Rodrigues do Almeida, Modesto Rodrigues
Vieira, Manoel Francisco Machado, lanado
Moreira do Nascimento, hão Manoel Viera,
Marcos Adi-Apita Proença, Erancisao Nunes
do Oliveira, Carlos Chagas, João Moinho
Curgel do Amaral Spharmaceutico), Manoel
Pereira Gonçalves tal, Crescendo Maciel de
Oliveira e Francisco José do Souza.

Sargentos-ajudantes — Miguel Eleuterio
C E rêa, Francisoo Fernandes do Moraes,
Rayrnundo Gomes do Oliveira, Pacifico João
Ne 'ornucaao dos Santos o João Germano
Dutra Agro..

Sargentos-quarteis-mestres—Damasio Joa-
(Mina de Fant'Anna, José Antonio Alves e
Sezefredo Moyano.

i ss sargentos —João Alves de Assurnpção,
João Lopes Negreirva, Dclphino José Ayres,
In:locando Teixeira do Amorim Costa, Ma-
noel dos Santos Ferreira, autonio da Silva
Leite, Banir mio Franco . Cavalheiro, Zefe-
Tino Xavier da Silva i Bornardino Pinto da
Silva, Luiz Samuel de Toledo, Bernar.lino
de Quadros das Nevo:, Urdia) Fernandes Ver-
gara, Pedro Gonçalves Ferreira, Carlos
Fatal Netto, Augusto Gomas do Valia, An-
tonio José Goulart, Sobastiã.o do Almeida,
João Rodrigues dos Santos, Orestes José de
Almeida, João Rodrigues Vieira de Aguiar,
José Franasco Machado, Oyrino Pereira da
Rosa, Courado Ayres Garcia de Oliveira,
Fellsborto de Freitas Soares, Antero José
Bittencourt, Antonio Justo da Cos:a, Oli-
vedo Souto Braga, Reduziu° Rodrigues,
João Tourinho da Costa, Joaquim Bania;Victor o Mauricio Alfredo Brandão.

201 sargentos — Miguel Alves Marques,
Antonio de Oliveira Santos, Condido da silva
Nunes, 'sondando Gomes de Siqueira, Eu-
elides Victor da Costa Leite, José LO/1/03

Weneeslao da. Silva Ribeiro Campos,
Innocencio Gonçalves de Sant'Anna, _José
Francisco Vieira, Manoel Soares Fogaça,

4191100/ 114112, GOMOS, .4fitoiao Coelho doa

Santos Pinho, Joaquim Evangelho da Silva,
Francisco José dos Santos, Eurrasio Dias
Gabião, José Antunes do Oliveira Freitas,
Juvencio Juvenal da Costa, Jos6 Gonçalves
Lopes, João Ignacio Guarulhos, Silvestre
Freire Paz, Simpliciano Suarei Souto,
Faustino Antoa io de Gorloy, Manoel Fer-
reira Sampaio, afaximiano Vergara de Cas-
tro, Sezefredo José de Freitas. Luiz 111Iario
Pereira, Libanio Bemol, Firmino Francisco
do Vasconeallos, Minei Leite Filho, Vi-
cente Alvar os de Menezes, Benicio José
Lima, Antonio Vicuate Rodrigues, Cypriano
Gonçalves Ouriques, Galdino do Souza Fa-
gundes, Manoel de Jesus Corrais, Alronso
Fernandes Pires, Amador Luiz Bilhalva,
Joaquim José Vieira, Dionysio Alves do Car-
valho, Olivedo Moreira da Costa o Antonio
de liollanda Cavacanti.

' Fardeis-sirga Zimermann, Joaquim Ta-
blas do Amaral Germano, SegistnundoFer-
reira Siares, Gruma° Tavares da Encarna-
ção, João Silve:tre Barbosa, Jacintho Pinto
Pe tona, }11133 Antonio Fogaça, &Juliana
José da Costa, Sebastião José de Oliveira,
Joaquim José da Silvo, Pamphilio Machado
Pereira, José Gustavo Pereira da Silva, Co-
tia:aio° José da Silva, Jacab alourar, Domin-
gos José Maria do Carmo, José Antonio da
Silveira o Luiz Leinart.

Cabos — João Nepomueono da Rocha, Ga-
briel Alves dos Santos, Antonio Thomd da
Cruz, Joaluim de Campos Ferraz, Mar-
canina Roarigues Antonio da Silva, Pah-
dano Baptista dos Santas, Vicente José dos
Santos, Fidelis Antonio de Toledo, Luiz Fer-
nandes da Costa, Can filo José de Oliveira,
Angelo Padilha de Moraes, Eduardo José da
Rosa, Francis:o Xavier da Silva, Th ;moa
Pires de Arrada, Anaelato Alves Bicuda
Tertuliano R onero, Joaptim Martins do
Lima, Luiz Soares da Camargo, Antonio
Ilyppolito dos Santos. Manoel Alves de Goll-
véa, Vicente de Paula Bastos, Marrano do
Oliveira, Luiz Duarte Coelho, siam &pasta
al :cid, José dos Santos Corrêa, André Bufa
Theophilo M Local:Mo Bana, Volantim da
Silva Nunes, Tristiro José dos Santos, Thu-
maz José da Cruz, Saturnino de Oliveira
Buono,Olivorio Marques do AzevoJciabsê Jou
quino dos Santos, Lydio Antonio Casario, Ma-
noel João Fagundes,Manoal Severino Rabin,
Darnião °albino da Pialade, Justo dormi) MO
Ramirea, José Joaquim Viciaria°, Salustiano
Simão da C,o,ta, Pulycarpo Ferreira da Silva,
Merendo Antonia da Sibia, Simaão Pinto
Martins, Ihmorio Luiz alariano, &ferino An-
tonio Ribeira, João Madrid, Joaquim Ma-
noel dos Santos, Estevão Alves da Amaral,
Vasco de Carvalho de Souza, João da Silva
Telles, Antonio Franeisoo da Silva, Luiz
Soares da Silva, Antonio Pedro Caserniro,
Domingos José Tavares, Josê Rodrigues
Que-vedo, Francisco Pinto da Silva, Anelo
Tolentino, Luiz Francisco Pereira, Diniarte
Marques de Azevedo, JosS Reckenback, Luiz
Christlno Dias, Seraphim Narciso Flores,
Pedro Vieira, Antonio da Silva Santos, Hy-
rola° José de Araujo e José Vicente Lopes.

Anspeçadas — Manoel Valor do Mercedes,
Fraudam José de Souza, João Francisca do
Ainurim. Antonio Luiz, Leoncio Economias
Lopes, Franctis so Comes de Toledo, JosS For-
mados do Amaral, João Pereira GOMOS, Ser-
a:ando José de Vargas, Casario José de Var-
gas, &ferino Lourenço, Silvado Alealo, José
Cosmo do Oliveira, Delfim, Antonio Machado,
Manuel José de Faria, Miguel Ayala, Fran-
cisco l'ereira Guimarães o José Condido Al-
vos da Costa. •

Soldados — João Antonio da Cruz, Cy-
priano JOS4 VOSCOLIC01108, João 1/4118,010
Silva, Joaquim . LM" Vicente Francisco
Pereira, lieloodoro da Silva Nery, Angelo
Rodrigo ai do Oliveira, Alexandre Gomes,
Christian° da Silva Chutes, Casorniro Lucio
tioa 5ant.csa, Manoel Joa0 Eslavos, João Ba-

ptista, Mauricio Rudrigues de Oliveira,
Frankrin da Silva Rolin, Serafim Soares dia
antus, Serafim Vieira Coelho, lis ppolito

Chaves Violino, Roginaldo Francisco Suares,
Th:lanhe° Jusé dos SADIA 8, Eiesbão José de
Freitas, Isaac.° Joaquim Leal, Roberto Pinto
Pereira, a Monte Nunes Dornelles, João _Pe-
reira do alaeeda Antonio José do Mello, An-
tonio Martins do Souza, Verissimo Pereira.
das Virgens, Manoel Jota tuim de Almeida,
João José Rodrigues, Buriqui Rooth, Tu-
ribio Antonio de Almeida. 740M:rias Pereira
da Silva, Nicolao Luuronço, Antonio Valioso,
Josephino José da Rosa, Manoel Joaquim Al-
ves da Silva, Antonio Monteiro da Silva,
Raymundo José Pereira, Manoel Estabino do
Nuca/ledo, Martins Beeker, Feliane
quino de Santiago, Domingos Manoel Dias,
Manoel José de Moura, Manoel Rol ¡Koos
Xavier, Poiyearpo José Nepomuceno, Angelo
de Souza Pinto, Franc.sco José Nunes, An-
tonio Vieira de Souza, Vicente do oliveira, •
Jati arnado da Silva, Priniencio Gonçalves
do Jesus, Antosh Pereira Rabello Nado,
José da Rosa Malsino, João Walter, Clan-
destino Farsadas, Antonio Guedes de Azava-
do,Bellarmino Alves Rangel, Manoel Joaquim
dos Santos, Jacintho José Mania ido, Jia, Al-
berto da Silva, João Jeronymo Soares, João
Antonio Luiz, Manoel Gomes da Rosa. Narea o
Mariaao da Silva, Manoel Antonio da Silvei-
ra, Alio Rodrigues, Folippe Dieter,JoãoE ca-
ba° da Luz, Vicente &Previ° da Coita, Save-
rioda Silva Pereira,Seraphiin Moreira eus-
des,Manool Thomaz, Liberato Canil ido de Ma-
solhais:, Sebastião Ferreira Leite, Manoel
Adolpho dos S unos, Raphael Mendes do Ar-
ruda, Sabia° Tavares do Nascimento, Ro-
mio Gonçalves de Oliveira, Antonio da

Nicolara Guilherme Eiras, Genipla
Sant'Anna aleito, Palro Scherer, Trajaria
José alalverio, Bera trio Munia da Cunha,
Antonio Rodrigues dos Santos, Luiz dos San-
tos Roballo, Joaquim Dutra de Mendonça,
João do Cinto, Joaduint Caetano ue Brito
Silva,Manool alatinas Soares, Evaristo de Sã.
Bezerra Cavalcanti, João Machado ailvoii a,
Manoel Fernandes do Epirito Santo, Joa-
quim Emitiu da Sala., Germano Lapera,
Amaro de Figueiral° Saltas Boas, Eduardo
José da Canoa, Volantim soaimua alanoel.
Baptista, Ricardo Antonio tio Souza, Con-
dido Carduo de Araujo, Aliaria Vieira Nu-
nes, Eduardo da Silva Marcha, Pedro Gare.a
dos lies, Miguel José da Silva, Antonio Ra-
driguea Casado, Donuagos Antonio d'Avila.
João Evangelista Nopdauceao, Joaquim Jus::
Suares, Mariano de souza, Manoel piorando
de Oliveira, M anual !gaitai° de Brito, Ma-
noel da Cruz Veiga, Evariao Luiz de Araujo,
Trusodoro Alves Parei' a, Jãi Felino leilus,
José Pereira doa Santos, Antonio Ribeiro da
Rosa, Joaquim Pedro de Barros, afaxinaram°
Teixeira coelho, M trinei Paddu. na Silva,
alarmei Machado, Alexandre Rodrignes do
Fignairedo, Leocatlio José Pereira de Souza,.
Rufio° Luiz da Rosa, Palita Pereira Dias,
Izidaro Marques (lis Prazeres, Manoel Mar-
colmo da Silva, Pacifico Ferreira Dutra, An-
tonio Joaquim da Silva Rosa, Geraldo Pe-
reira de Azeredo Coutinho, Manuel Eaustina
Gonçalves, Paulino G. :nes dos Santos, Anta-
nio toares, Carlo; Antonio Vieira, Feltppe
Costa, Isiddis lanada doi Santas, Joaquan
Pereira de Faria, SCVS/d110 José da Silveira
e Fendo Jo,é. de Moura.

Musicos de ka classe — Germano Joaquim
e João Isidoro de Campos; de 3s, Pedro José
da iCaorsitam.

Theoduro José Francisco do
Mello.

Sem classe—Manoel Luiz Soares. -
Os titulas serão entregu.s aos interessados.

de 3 do corrente moa em dea ate, nesta re- •
partição.

Directoria de Contabilidade da Guerra, 5
de março do 1910. 	 • a,
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ILabOtatOri0 Chi mieo Pilar-
- /1111.CCIA tico Militar

CONCURRENCTA PURLI IA DE MEDICAMENTOS
DROUAS. APPairrai E UTE4sIL1OS DE PILAR
MACIA DE 01tIGE3I ESTRANGEIRA

Faço publico que a com missão de compras
deste laboratorio se retinirá em sessao ou-
Mica, no dia 5 do abril de 1010 ás 11 horas
da manha, 4:)* dia, a contar de hoje. na sala
da directoria do mesmo estabeleomeato.para
recebimento e exame das propos a para o
fornecimento por importação directa da Eu-
ropa das drogas, medicament os, appositos e
utensilios necessanos ao suppriruento do
mesmo estabelec monto, constantes tias rela-
ções impressas entregues aos concorrentes
previamente habilitados.

As propostas serão constituirias pelas re-
•'ações acima referidas.devendo es preços ser
expressos em moeda esterlina. esmo a as com
tinta preta, de modo claro, sem rasuras ou
emendas.

As propostas serão em duplicata. datad is,
assiguadas pelos proponentes iia ul ti na fo-
lha, (topais da observarão final, a primoira
via. fiLO olstai . te, sera sellad annven
mente em talas as folhas, sendo os se:los in.
utilizados na fôrma da lei e a segui Ia via
rubricada apenas, igualmente em telas as
tulhas.

Juanmente com a pooposta, mio Era en-
tregue á e inmis4ão	 aleita, o pro-
politO ti: apresenriará. o documento de dormito
de 3:010$ feito na Director a de Contabilida-
de da Guerra, para garantia da aos-go:Unia
do contracto, deposito esse quo se ira substi-
tui to pelo de 3st sobre o valor iit)S obje 3tos
contractatioss pata garantir a fiel execução
das clausula; ri mainto cotar te».

Os proponentes terão o 1. b	 Oto du pro-
por t idos ou alÁtins anona: dos artig s men-
cionados nas rei çõ s; raspei t tudo, porem,
em absoluto, suas nas Jacá vas quaatid Mos.

As propost a serão a ',reei idas artigo por
artigo o preço prop ato par % calit artigo
incluirá todas :te despezas, in -Maio .: a Lie

acon :tema 1. tinto. ene ti xoto:
mento, troto. sevo', rea .r:u io-SE semore á
quantidade pedida na relação.

O fornecimento será ,ousignado au M.nis-
terio da Guerra, nom doam i ao Labootto-
rio, seguro contra todos os riscos 11 antragtin
por completa ua Anotaram desta Capitai.

As facturas orig:n.e;	 dapli 'ata a os
coaltec monto:41LO 13.11baryn.. serro, com ti
prensa antucelnie a. t3 Itrag113 3 33 ao Labora-
torto abanico-Pilaria entoe° Militar.

Não ecrã i tornadas em consideração as
propostas e arlivio.l.te$ Illanto ia otier IA de
tF111141111 011 Ou os sobre rogos orepastas
por Outros. assim orimo as filld iiii) saa isarm-
rem as Cintia (:,-)Ps Oisst coneurreo Ha.

Na acto 41 t abertura das propostas dosear
se achar pre Mito ts propolvill. .5 011 Se n 1S
reli/VS , lial.cLi.'4, 11'g 1:01,t111" habio: atlas, lãu
sendo tomada em ansidoracáo a pr. a st:1
em . ..aso de atiseaOa aunintalea do prdpa-
mente ou de seu repre.eatante durai:tu o
proca,so.

Na secretaria se darão todas as informa-
çães sobre q llabp i er assuntato referente a
esta concorrem:ia assim eunlo 53 emale-
dará a qualquer con arreato caiia das con-
dições to ajusto que terão de asegnar.

No casa de recusa á assigaatura do ainste,
o proponente, copa preçus furem pi orentlas,
perlem em favor da Fazenda 'Nacional a
importancia da respectiva caução.

Com missão do Compras do Laboralotio
Chinileu-rhannacoutica	 ar. 20 iie feve-
reiro do I010.—Eneos Penatorte de Arai , o,

• sseripturario e :secretario da Comunssão.
e.

Ministorio da Marinha.
Suparintendencia de Navegação
AVISO AOS NAVEGANTES N. 8

RESTADELECIMENTO DA LUZ D3 POSTE ILLU-
AIINsT1Y0 DA LACE DE SANTOS, ESTADO DE
S• PAULO.

De ordem do Sr. contra-almirante supe-
rintendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que se acha restabelecida a luz do
poste illuminativo da Liga do Santos.

Directoria de Pitardes. 5 de marco de
1910.—Eduarde Augusto Vcrissimo de Manos,
capitão de fragata, director.	 ('

fliscola Naval

De ordem do Sr. vice-almirante. director,
deverão to los os alumnos ti ,s doas cursos
desta escola se apresentar nos dias 7 e 8
tio corrente, afim de terem SeieDala do do-
a tlhe das exames da 2s época.

Escola Naval, 5 do março do 1010. —
Amador B:,eno de Andrade, 1 0 oficial.	 (.

Capitania do 1 ,orto do 'tio do
Janeiro

De orlem do Sr. capitão de mar e guerra
José Ramos da Fonseca, capitão do porto e
e:Lb-inspector de Portos e Cost t, noa ex-
pronmente prohibith as onibarcaç3as em
prog idas na extracção de mariscos para o
fabrno da cal. operarem na; proxinu lados
da i:ha de Paquetti, para hão preitul car o
calçamento do cauo da agua que abastace a
refert

Os iafractores ficam sujeitos as penas da lei.
Secretaria da Capitania do Porto do Aio

de Janeiro. 6 do 117al si;J de 1910.— Joiu Can-
til:40 de Mdtle, pelo secretario encarregado
de diligencias.

Ministerio da Viaclo o Obras
Publicas

Gire:tona Geral de Obras e Viaçáo
CONCURRENCIA PARA O ARRENNUnNTO Da

NoVa CÃES DO PORTO DO RIO DS JANE Ita

De orlem do Sr. ministro faça publico
que, no dia 13 de abril do corrente antro, ao
meio ruo, nesta directoria geral e na Dolo-
gana do namoro Raieral em Londres selim
rec&adas o aueotas propostas para o arren-
damento 4Io nov caos do porto du Kin de
maior sogunlo a$ es IamUW:304 ccattlail Ida
das seguintes coialiçãas:

1
Os serviços do porta do Rio da Janeiro.

cuja exo oração industrial o Governo ore-
temia arrenoto si, todos os qiia dizem TO-

ao carro; omito e desouga, aapat a-
lias. arnlaze larnuab e guarda das m.-rea-
dor 1:13 O 110:1 , 11.1.i:r10 O exportação uac:onal
ou cor:noa:int pelo mesmo porto.

II

O Governo entrosará &ale logo ao arren-
daiario o trecho do ' s col . reonudente as
cinco grandes 31 1 /111,Zfill3 que Se acham
p/...tratos e aoparolhados para o Serviço e
irá Ratice sivaluenm entregando os trechos
-eg ritos. á proporção que rimem acari to
.gu tomento prometas e apparolhados, de
s o te que concluidus estes, possa o ai-recria-
tarjo utilizar-se de toda a extensão do cães
em consumação, de-do a embocadura do
canal do Mangue até á Prainha, nom os ar-
rimarias poecisos. tudo apparelhado como se
acha o primeiro trecho acima referido e
mais •Ions guindastes lixos para 20 a 30 tone-
ladas ti urna °abroa tluctuan te para wa to-
nelaw.s.

Esta .entrega será feita por uni arrola-
mento dosoriptivo de todas as obras, machi-

nismes e app [relhos o p ir uma planta do
porto iadicando as proftroli . laile: ca a na,
dentro do perimetro q te coas:int .. a bacias
do porto para o serviço dos novos cies.

III
O prazo do arrealamonto começará na

data em que for :issignado o respeeti% o Non-
trActo e termina no dia 31 de oatubro do
1:121, com a entrega ao Governo de todas as
obras, machinismos e apparelliamentos con-
stantes do arrolamento mencionado na clau-
sula antecedonte e mais e que tiver acores-
eido no decurso do coit loto, tudo em per-
feito estado' do conservação e fauce:o:la-
mento.

. IV
O arrendatario cobrará pelos serviços

mio prestar, as taxas seguintes em moeda
papel

A
As taxas de serviços do parto recahein

sobre a mercadoria e nenhuma será co-
brada ao navio. eJrn excepção dei excessos
de sua estadia no cães, como adiante se t.g.
tatuo.

R
De :tocari° com o numero de nasal ilhas o

a quanto alo do carga a manipular o porto
lixará o numero razoavel de diiks para a
atracação oratuita. bem como dos casos em
mio a carga e descarga se faça por appare-
lhos espec. aes.

Se esto prazo gratuito for excedido, será
cobrala ao navio. pe:o excesso da estadia, a
taxa de 700 réis por dia e por metro de caos
°ocupado pelo navio.

A quantidade do mercadorias para o cal-
CUM da est Mia gratn't t. O a que tenha de
ser carregada ou descai-rogada pelo caos.

C
Cooserraç ,o do porto

Será cobrads a taxa de um real por kilo-
gramma de mercadoria de iinpormoão es-
uangeirit que seja doicarregada no oorto,
quer a dosearoo so ja feita na 0:105, quer em
(ma :quer mmli o p 'n to deatro dt az-oo

Ficam isentra do pagamento desta taxa
as mera ol o rias do produto:ao nau: mal, o
carvr:0 de podia os genets em transib
na priniera hypothese da Letra K.

Carga ou descarga pdo coes

Ft lart corresponde á retirada das
mercadorias do navio para o ca os ou vice-
Versa, Mas rim Gomprehonde o s(tViçO 1:0
es t iva r 0 porão dos navios, o qual morá
leito pela tripulação ou a custa do mosm°
navio.

FOtt laxa será
Para os genoros de impo rtação estran-

geira, por hilogramma desembarcado 1,5
réis.

Para 03 sonoros de cabotagem e de ex-
portaçio part o estrang . :ri., p.i.. kilo-
granuna embarcado ou do.ombarcado, um.
real.

E
Cop2ta;iat

A capataza como...Mente tola a braça-
gem e movimentação das 1/len:adoras Da
quaeSqtler soamos desde a sua atese troa no
cães até a carrega ao; rospo :ai vos consigna-
tarjes nas portas externas dos arrnazens in-
ternos ou depositas da facha do port los
armazens externos servil— pelas linhas er
reas ligadas as do cães ou nas estaçãas de
estradas do ferro immodiatainente ligadas
as mesmas linhas.

A capatazia para aexportação astral.-
ou por cabotagem comprehendr
movimentação dos le qualquor do
entrega acima referidos at.; o cxi.
suecesaivo embargue.
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As taxas serão as seguintes por kilo-
gramma de peso bruto de mereaaoria: -

a) Para es genros de importação estran-
geira, recolhidos aos armazens internos
para rs exames e conferencia da Alfandega;
era volumes de pesos:

até 500 kilogrammas... 5 réis
de mais de 500 »	 ... 10 >

b) Para os generos de importação estran-
geira e de despacho sobre agua, em volu-
mes de pesos:

ata-	 500 kilogrammas.. 3 rèis
até 1.500	 r	 .. 5 s
até	 3.000	 1/	 ;.• 8 si
até 5.000	 »	 ... 10 »
até 20.003	 P	 .. 15 s.
até 50.000	 s.	 .. 20 si
até 160.000	 11	 .. 30 s

O valor da eapatazia para cada volume
será calculado pela taxa correspondente ao
limite de peso em que incida o volume,
apancada á totalidade do seu peso atra-
ctivo.
c) Para o carvão do pedra impor-

	

tado do estrangeiro 	  1,5 réis
d) Para os generos do exportação

para o estrangeiro 	  1,5 s
e) Para os piloros de importação

ou exportação por cabotagem 	  1,5 ai
j) Para os minerins de manganez e

ferro e para areias inonaziticas
exportadas para o estrangeiro 	  1 real

g) Para o sal, o assacar e carvão
de pedra nacionaes por cabota-
gem 	  1/2 s.
Para 03 generos a granel a taxa será a

mareada para os volumes até 500 kilo-
grammas,

Anna:encepem

A armazenagem será cobrada de confor-
midade com as leis das Al(indegas e pelas
taxas seguintes:

a) para os generos sujeitos aos exames e
conSerencias da Alfandega e recolhidos aos
armazena internos, as mesmas taxas actuaes;

b) para os generos de importação estran-
geira despachados sobre agua, para os gene-
ros de cabotagem e de exportação para fara
do paia, recolhidos aos armazens externos,
alfandegados ou não, sob a administração do
porto, serão cobrada, no nuusimo, as taxas
de armazenagem aPprovadas pela Junta
Commercial do DistrictoFederal em 20 do
março de 1908 para 03 armazena geraes or-
ganizados pela empresa do Dr. Giovanni
Eboli e as doi actuaes trapiches alfande.
gados.

G
Transporte em magoas detinha, ferreat

Pelo transporte de mercadorias ou gaitei-
ros de qualquer esaecie, depositados nos
armazena internos ou em depositas do
porto, e meles tomados para reembar-
que ou para entrega a qualquer dos arma-
lens externos ou estação das linhas ferrem,
será cobrada a taxa de 2 reis por kilogram.
ma, não tendo os volumes peso indivisivel
superior a 500 lados.

Para pesos indivisiveis superiores a 500
kilogrammas, serão cobradas pelo trans-
porte as taxas de capatazias.

Pelo transporte dos armazens externos
catre shou do qualquer delias para as es-
tações das estradas de ferro, ou vice-versa,
destas para avalies, será cobrada a taxa de
la por tonelada ou fracção do tonelada,
sendo a carga e descarga dos wagons feitas
pelas partes.

11

Fornecimento de agua aos navios

Por metro cubico de agua fornecido com
sapparelhos medidores aos navios atracados
aÕ cada, será cobrada a taxa de 4000.

V
Os serviços e taxas mencionadas na dm-

suta anterior são definidos e serão applica-
vais do modo seguinte

a) a atracação e amarração dos navios aos
eles serão feitas sal, a direcção e responsabi-
lidade dos respectivos cornmandantes, auxi-
liados, mediante requisição voluntaria sua,
pelo mestre geral du porto

b) a taxa de carga o descarga será co-
brada pelo peso bruto do toda a mercadoria
ou Os generos de qualquer especie que sejam
embarcados ou desembarcados no porto

c) a conservação da porto corresponda a
todos os trabalhos o despesas de dragagem
para desobstrucção e conservação do porto,
mantidos sempre as alturas minimas de
agua indicadas na planta do porto, /aferida
na clausula 11

d) a taxa de capataziaa, para as merca-
dorias sujeitas do exame e conferencia da
Allandega, comprehende não só a arrumação
dos volumes nos armazens ou deposites,
corno a abertura dos mesmos, o reacondicio-
namento das mercadorias e fechamento dos
canais ou emalarias, e toda a demais bra-
çagem ate a entrega aos respectivos donos,
nas portas externas, depois de feito o des-
pacho pela Alfandega.

A taxa de capatazias, salvo o seu valor,
Será cobrada de conformidade com as dispo-
siçõss das leis das Alfandegas;

e) armazens externos são os que, perten-
centes ou administrados pelo parto, ou por
particulares, possam ser directamente ser-
vidos pelas linhas ferrea-s do porto ;n As mercadorias que, por occasião da
descarga, forem praviamento consignadas a
esses armazena ou as estações das estradas
do ferro, serão levadas a seu destino me-
diante o pagamento da taxa de capatazias,
que comprehende o transporte, desde o caias
até os referidos pontos de entrega

g) si, na hypathese acima, o consigna-
tario não puder receber a totalidade da
carga que esteja sendo retirada de bordo,
em qualquer dia, o excedente será reco-
lhido a qualquer dos armazena externos,
que o mesmo consignatario indicará se
quizer, correndo por sua conta a respectiva
armazenagem. O consignatario poderá,
par(m, requisitar que esse excedente seja
sob sua responsabilidade depositado ao ar
livre, em algum dos deposites do porto, para
lho ser depois entregue, quando elle o possa
receber, pagando então a taxa de 25 por
tonelada pelo transporte, de que trata a
lettra G. Para essa entrega é concedido o
prazo do 30 dias, findo os quaes fica o consi-
gnatario sujeito á taxa de armazenagem de
armazens externos corressondente ao ge-
nero ;

h) o porto reservará em local apropriado
terrenos disponiwis e servidos pelas linhas
ferreas, que arrendará para deposito de
carvão do pedra. minerios de manganez ou
outros, sal a granal e areias monazilicas,
sendo o transpdrte desde bordo até esses de-
posites ou vice-versa, incluido nas taxas de
capatazias.

VI
Com as taxas acima discriminadas, a

despem total do porto para o recebimento de
uma tonelada de mereadortas cru volume até
500 kilos de peso indivisivel desde a sua re-
tirada do rorão dos navios Ne a sua entrega
ao dono nas portas dos ars/macas internos,
nas portas do fundo dos annazens externos
ou nas estações da Central e Leopoldina si-
tuadas nesta cidade, é a seguinte:
Carvão descarregado no mar.	 Ct
Carvão descarregado o entregue cai

terra 	  2$000
Goneros do importação estrangeira

despachados sobre agua 	  5$500

Generais de importação estrangeira
- recolhidos aos arrnazens internos,

para conferencias da Allandega 	 tai5al0
°oneras de importação e exportação

por cabotagem 	  2$-100
Generos do exportação para o es-

trangeiro 	  et500
anilarias do manganez e ferro e

areias monazitic ts 2$030
Sal, asilicar e carvão de pedra na-

cionae 	 	 la100
Todas as taxas são cobradas ao dono da

mercadoria.
VII

O arremlatario não poderá fazer nenhum
dos serviços que fazem objecto do contracto
por preços ou taxas diflarentes das mencio-
nadas na clausula IV ou de outras que forem
estabelecidas pelo Governo, si I, pena de
multa e de indemnização á Caixa sio Porto,
si cobrar de monos, e de restituição á parto
lesada, si cobrar de \mais.lll

Serão embarcadas e desembarcadas gra-
tuitamente nos esiabelecimentos arrendados
quaesquer semanas ue dinheiros pertencen-
tes á União ou aos Estados, as mala do Cor-
reio, as bagagens dos passageiras, civis ou
militares, cargas pert aacentes ás legações
estrangeiras, os petrechos bellicos, os immi-
grantes o suas bagagens, correndo por con-
ta do arrooda,tatio o trai/soera° destas u
mas do bordo ata as estações das estradas
de ferro pelos wagons destas.

IX
O arrendatario deverá facilitar por todos

os meios os serviços da União ou dos Estados,
dando-lhes prefeliencia prt. a uso dos appa-
relhos do cães, sendo, porém, estes serviços
indemnizados.

No caso de movimento de tronas !odorara
ou estadoaes, poderão estas utilizar-se de
todo + ss estabelecimentos do parta para
embarque ou desembarque, sem ficarem su-
jeitas ao pagamento de taxa alguma.

X
si o Governo rermittir livre transito pelo

porto para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal Um regulamento
especial, mantendo 03 inte.-e , ses do fisco o
os do arrenitarario no que diz respeito ao
serviçi de carda, descarga. capatazi .5 e ar-
mazenanem, de conformidade com o (115.05-
to na lett a d do art. 30 da lei n. 2.210, do
28 de dezembro de 1009.

"KI
Arribados

Os sonoros desembarcados de vapores OTT

navios arribados serão denositados e guar-
dados em uni dos arinazens internos do
porto mediante o paramento das taxas Cor-
respondentes ars generos do despacho sobra
agua o com direito a um mez de armazena-
gem gratuita.

Si forem reembareados para o estran-
geiro não pagarão mais laxa alguma por
esse reembarque,

Si esses generos forem vendidos aqui, fi-
carão incursos no pagamento das laxas re-
lativas á importação estrang.nr que deva
ser recolhida aos armazeas lacraus ou que
possa ser despachada sobre agua, confiam°
for a sua esp cie.

XII
Geltel'OS em trai sito

Os generos destinados a outros portos do
Brazil que -ajam baldeados directamente
para embarcações nacionaes sem o emprego
dos apparelhes do caca Mb pagarão taxa al-
guma de caos.



Terça-feira 8 “.	 DIÁRIO OFFICIAL	 Março — 1910	 -

• Si, porém, forem esses generos de-em-
barcados no caos, para posterior um:mbar-7
que, pagarão as taxas correspondentes ás
mercadorias do despacho sobre agua e as
taxas do exportação para o reembareac,
com direito a ura moz do ara:aze-agem
gratuita.

XIV
Serviço interno da balda

navegação o trafego interno da balda
não estão sujeitos ao pagamento do taxa ai-
guma do porto ou cum, podendo as opera-
ções de carga e descarga serena feitas em
qualquer ponto for i da zona em que foram
feitas as obras de melhoramento do porto.

Os interessados, pardal, poderão requisi-
tar do porto a extensão do qualquer daquel-
ias operações, dedo que paguem por cilas as
taxas correspondentes de cabotagem.

Os general/. destinados a qualquer pato
da balda, que tenham do ser tad mados dos
navios ancorados no porta ou atracados ao
caos para outras embarcaçães que os levem
a seu destino, não pagarão taxa alguma se
for, m de pi'orodencia do raiz, e pagara' só-
mente a taxa de conservaçÃo do porto se
forem de importação estrangeira, despacha-
dos sobre agua.

• XV
03 armazene entregues ao arrendatario

gozarão de todos os lavores, vantagens e
vaus conferidos por lei aos aramem
degados e entrepostos da lana°.

Onsidera-so faixa do porto a arca com-
proliendida entro o paramente do caes e')
alinhamento externo atos armasens na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa è reservada exclusivamente
para os serviços do porto e d luro delia
nealluma entidade estranha podará lazer
qualquer serviço.

XVII
O arrendatario terá armazena externos na

Avenida do Porto, do lado optaste á faixa
desta, ligados ao caos por linha ferrei.

Nestes armazene poderão ser recolhidas
mercadorias para serem guardadas em de-
posito, mediante pagamento pa tabella de
taxas de armazenagem a que se refere a
clausula IV lettra F.

XVIII
O arrendatario obriga-se a fazer os servi-

ços que lhe incuml,ena. com toda a regula-
ridade. ordem e presteza, attendendo ás re-
clamações das partes que forem justas, a
Juizo do Governo, em tudo que for concer-
nente ás obrigaçõas acima mencionadas,
soado responsaval pela guarda e boa com
servação das mercadorias que receber.

Fica ele su:eito a todas as leis, regula-
mentos e instruções em vigor ou que ve-
aliam a ser expedidos pelo Ministerio da
Fazenda, relativos ao recebimento, guarda,
conservação e entrega das mercadorias, que

mforem applicaveis aos armazena aoedados.
O serviço da carga o descarga cies navios,

urna vez começado, ficará sujeito á fiscali-
zação da Alfandega, que para tal fim dará
ao arrendatario as precisas instrucções.

•-• O arreadatano fica anbordinado -aTo. fase:s-
etor da alfaudega em talo que disser L04-
peito ás conveniencias o garantias do fisco,
cumprindo rigorosamente todas as instru-
o:5 s ou ordens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
rezarticão fiscal encarregada pelo Miastes
rio da Viação e Obras Publicas da fiscall
sação deste coatracto na parte coneerneute

execuçao d. s serviços o ao cumprimento
das obrigaçls constantes-deste.

O chefe desta repartição e o insossa-te da
Alfanlega são, perante o arreudatario, os
representantes do Governo, cada ma na al-
çada que lhe cabo.

XX
O arrendalario terá a libardade do acção

na pai •te administrativa e comunica dos
serviços que contracta, mas não poderá fa-
zer alseraçães ou modificaçães nas obras e
apparelharnentos que lhe forem entregues,
sem previa autorização do Governo.

XXI - .
Si o arrentlatario justificar a necessidade

de obras ou apparelhamentos eomulementt-
rrs, poderá sor autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e installaçães que propu-
ser, com capitam seus, mediante planei e
orçamentas previameate approvalos pelo
Governo.

O capital asslm empregado vencerá o juro
animal de 6°Is, vago sernestralrnente,e deite
será reembolsado o arrendatario pelo Go-
verno no fina do prazo do contracto.

O Governo porém, reserva-se o direito de
lazer as obras, ou fornecer o apparellia-
mente a sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.	 •	 ,

XXII
Será considerada renda bruta do porto a

sonuna do todas as rendas °Ninarias ou ex.:
traordinarias. eventtmes ou accessorias, que
foram recolhidas pelo arrendatario.

Até o dia 5 de cada moz, o arrendatario
apresantará á repartição competente um
balancete, com as emassarias discrimina-
ções da reata arrecadada no mez anterior e
cumprirá todas as instrucçõas que lhe forem
dadas para melhor .fiscalizaçio e reconheci-
mento da referida renda.

XXIII
A cobrança. das taxas pelos serviços pres-

tados pelo arrendatario ámercadoria só
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfandega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros ¡Mostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Man-
dava.

Para os geamos de cabotagem não tribu-
tados ou independentes das Ilscalizaeão
aduaneira. a referida cobrança s-- •• feita
por occasiãO da entrega das meie-aveias a
seus donos.

XXIV
O arrendatario será responsarei palas

rendas que arrecadar, do conlormidade com
a legislação em vigor;

• XXV
arrendatario entrará semanalmente

para o Thesouro Nacioal Com a renda quê
tiver recolhido ate a data dessa entrega,
mediante um guia expedida pela repartição
competente, depois do deduzida a porcenta-
gem que lho couber" de accerdo com' nela».
Fula XXVII7-
, Verificado -pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX Lar-
se-lia a conta definitiva das poraentagens
que tiver direito -o • arreodatario, para ia-
sienuilsal-o do que demais tiver recolhida'

esatanalmmte. o • a lazolo entrariam( •
q te tiver dee.oataLo a mais. .. . •

. .	
XXVI

" " •	 •
Correrão por conta do arrendatario todas

as despezas relativas á adm n atração o .
custeio dos sarviço3 do porto, a- de conserva-
ção e repartiç5es de todas as obras e nein-
talhamentos que lhe forem entregues, in-
clua vo a dragagem do mar para manutenção
d as alturas de agua indica-Ias na planta do
porto a que se refere a clasustila II. a i II umi-
nação dos armazens, edi Mios. faixa do parto,
baias illuminativas, a vigilancia, o galopei-
mento de aaua potavel e qualquer outra des-
peza ordinaria; extraordinaria ou eventual
que se retira as serviços arrendados e ao
contracto. inclusive a quota paga aoGoverno
para as dosearas de fiscalasação.

XXVII
11. concas renda para o arrendamento ver- .

fiará sobro o valor das porcentagens lia reaja
bruta, podidas pelos proponentes nava todas
as despezas mencionada; na clausula ante-
rior e para lucro do arrendat trio.

As porcentagens variarão dosas-escondo03M
os valores crescentes da renda bruta, do
3.000 000$ em 3.0 ira 0.34)03.	 .. •

Assim, os proemiedes deverão indicar as
porcentagens para os ser:Matas valeres da
renda bruta, até 3.030:03e; em papel, para
o primeiro acerdscimo, do 3.090:010$ a
6.0)0•000

'
e . para e uiseg to accrescimo, de

6.00 . 1:0 0.$ a 0.000:010$ pari o terceiro
accreschno acima de 9.000:0001030.

•XXVIII
Para garantia do exacto cumprimen to do

entractn e das responsabilidades que cabem
ao a rrendatario. depositará ella no Thasenro
Nacional. na d ita la amignatura do eon-
tracte, tuna caução de 1.000:004 ou o equi-
valente em oure, ao cambio de 15 dinheiros.
por IS, que será elevado ao dobro quando
estiver entregue ao arrendatario tola a ex-
tensão ao cles desde a embocadura do canal •
do Mangue atei a Prainha.

Esta caução, que' p ',lora ser feita em
titules da divida nacional, interna ou
externa, ou em moeda, sem tFreito a ju-
ros, responderá polo pagamento das mul-
tas e de quaessuer despezas que o Go-
verno f aça per conta dn antedatará. '
em virtude do contracto. deduzindo-se d
as respectiva.s importancias. casa o arreu-
datarlo. intimado a pastal-as, não o faça
dentro do prazo que lhe tiver sido marcado
na mesma intimação.

Urna vez desfalsada a caução par taes
descontos, será o arreadatario obrigado a
reintegrai a dentro do prazo de 15 shaa,
sob pena de ficar o mesmo arrondabrio
constituido em mora, ipso lure, o obrigada
por isso ao pagamento do uroale O 51, a-)
anuo, cabendo ao Governo o direito do co-
brar executivamenta a importasseia do des-
falque e correspondentes juros, nos termos
do art. 52 ¡caras 1' e c, parte quinta do
decreto a. 3.034, de 5 de novembro de 193.

Fica entendido tine, si esta caução tiver
sido desfalcada por despesas feitas polo
Governo, por 'conta ' do are-eu latido. do
ai:cardo com as clausulas deste eintracto,
se lhe será entregue e Saldo que houver nu
fim do prazo do contracto, 	 •

XXIX
Até o dia 10de cada mez será organizada

a onsta • da receita arrecadada 'no mos in-
terior e de .erininado o valor Me porcent a-
gem pertencente ao arrendatario, para os
fins da clausula XXV.

XXX-	 -
O: Governo poderá aumentar ou climas

puir as taxas estabelecidos a), claalsula

XIII
na	

.

Arazens ai/ander*,

-Serão estabolecidas arm izens externos.
ssob a administração do porto, com o neces-
sano alfandegamento, para recebimento e
guarda de generos da tabella H. para enjo
deposito tenha sido concedida pai) inspector
da Alfandega a necessaria. Ecença.

A armazenagem nestes armazens será co-
brada pela me-ma tabel:a estabelecida para.
os armazene externos administrados pelo
porto.
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mas a determinação da porcentagem a pa-
gar ao arrendattario será feita sobro a renda
bruta calculada com as, taxas marcadas nes-
ea clausula, qualquer que seja a alteração
para mais ou para menos que relias faça o
Governo em qualquer época.

XXXI	 .

latrante o prazo do contracto o arrenda-
:tarjo e obrigado a fazer á sua custa a coa-
aersação e reparações de que carecerem as
obras, machinismos e d • imats bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo em perfeito
estado do conservação o funecionamente,
devendo substituir por novos, ta.mbem á sua
custa, o que S3 inutilizar. Da mama fôrma
fará a desobstrucção e draga.zem que forem
neceasar l as para a manutenção da profun-
didade de agua na bacia do porto mareada
a respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou do reparo, deixar o ar-
rendataria de cumprir a ordem no prazo
•ue lhe tiver sido marcado, poderá o
sioverno mandar fazer c; trabalho por
outrem por conta do arrendaria, e si
este S3 recusar ao pagamento da respectiva
despem, o Governo mandará descontar
importando da calção a que se refere a
clausula XXVIII.

XXXII
Além das taxas referidas na clausula IV o

arrenciatario terá a faculdade de perceber
nutras em remuneracão do serviços que
presto 1103 estabelecimentos arrendados,
como o de emisão do seareiras, reboques o
outros não previstos no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada respectiva auto-
citação cora approvação das taxas..

...i	 XXXIII
.. lOs trapiches Candegados Ypiranga. Or-
dem o Docas Nacionaes, do propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario
para exp l orai-os conlunetamente com o pri-
meiro trecho de etes, devendo nelles co-
brar unicamente as taxas de capotaziaa e
armazenagem, não sendo nenhuma delias
superior as que se acham em vigor na Al-
fandega desta Capital.

Logo, porem, que seja entregue ao arren-
datado toda a extensão do cites do que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
:Ratios trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edifícios com os Seus
apparelhanientos actuaes.

/	
XXXIV

Enquanto não estiver entregue ao arren-
datado toda extensão do cães, do que trata
a clausula II, serão mandados pela nlfande,-
ga desta Capital, para atracar ao caos, os
navios que o trecho do mesmo caos compor-
tar, do modo a estar sempre aproveitada
toda a sua capacidade do trafego.

Depois de entregue todo o estes, serão sup-
rimidos OS actuaes armazena da alfandega,
passando os - serviços que fletias se fazem
bojo para os novos armazena arrendados.

XXXV
_ Antes do arronlatario começar a explora-
ção do caos atrapiches alfandegados, sujei-
tará ao Governo o 'regulamento para a ex-
ecução de todos 03 seus serviços e só depois
peite approvado nele Governo poderá ini-
cial-os Esse regulamento deverá estar de
accórdo com as condiç3e3 do presente edi-
tal e com as disposições das leis em vigor
que se refiram aquelles serviçes. .

XXXVI"	 •
Fará-parte das obras arrendadas; 	 dek

posito para - o recebimento a guarda dela-

fia,minaveis, explosivos e corrosivos, logo
que o Governo tenha resolvido sobre a es-
colha do local o construcção do mesmo de-
posito.

XXXVII
Pela inobservaneia de qualquer das clau-

sulas do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficara, o ar-
rendatario sujeito a multas atê o mulato
de 2 f:000-$ e no dobro pelas reincideneias,
impostas pelo chefe da repartição fiscal,
com recurso para o ministro da Viação e
Obras Publicas.

Si estas multas dia forem pagas pelo ar-
mulato+) dentro do prazo do 15 dias, mós
decisão do ministro, no caso de ser exoro o
recurso acima estabelecido, contado da data
da respectiva intimação, será o seu valor
descontado da caução de que trata a clau-
sula XXVIII.

XXXVIII
Si o arrendatario não residir na Capital

Federal, terá nesta uni repinsentante, com
plenos o iIlimitados poderes para tratar e
resolver definitivamente, perante o admi-
nistrativo o o judiciaria brazileiros, gimes-
quer questões que com elle se suscitem, po-
dendo o dito representante ser demandado e
receber citação inicial o outras em que,
por direitos° exija citação pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesm o temporaria-
mente, da C ;pitai Federal sem sciencia o
permissão do Governo.

• XXXII:
As questões entre o Governo e o arrenda-

tario relativas ao serviço deste o as que
disserem respeito á intelligencia do clau-
sulas do contracto, serão submettidas pela
chefe da Repartição Fiscal, no prazo do oito
dias, ao ministro da Viação e Obras Publi-
cas, que as resolvera com promptidão.

Si o arrendado não se conformar com a
resolução dada, seguir-se-lia, em ultima
instancia, o arbitramento, eseolliendo cada
parte um arbitro dentro do prazo do 10 dias;
não chegando estos a accôrdo, a questão
será resolvida por um terceiro arbitro esco-
lhido dentro do 10 dias, do commum ao-
cardo ;na falta deste accôrdo, cada uma
das partes eontractautes, dentro de cinco
dias, apresentará dous outros arbitras e
dentro as quatro a sorte desaraará o desetn-
patador, que resolverá a questão no prazo
de 10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em eln,usit f a do contracto,
como as do multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XL
Quaesquer outras questões que, porven-

tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas pe-
los tribunaes brazileiros, e o foro para todas
as questões judiciarias entra o Governo e o
arrentlatario, seja este autor ou réo, será o
federal.

XLI
O Governo poderá rescindir o contracto, a

partir de 1 de janeiro de 1917 por accôrdo
amigaval com o arrendatario e, na falta
deste. mediante pagam into de uma indem-
nização correspondente a 10 % da renda
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12 me-
ses anteriores a data da rescisão. •

•XLII	 • •
-A TNICISSO do Centrado poderá ser dada-

rada do pleno direito, por : decreto . do Go-
• :

verno, sem dependencia do interpellação ou
acção judicial, si o arrendataria ,depois de
multado, reincidir 0/11 qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizo do
fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
dera o arrendatario, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula, XXVIII.

XLIII
Para as despena do fiscalização, o anon-

datado entrará para o Thesouro Nacional,
po seinestres adelgados, com a quantia de
30:000j, em papel moeda nacional.

XLIV
Os proponentes escreverão por extenso.

sem rasuras, entrelinha on. emendas usem
condição alguma fera deste edital, as.pur-
contagens que pretenderem para a execução
dos serviços do porto, do conformidade cola
esse edital o nos termos da a insula XXVII.
fechando esta proposta um um envelopar,
lacrado, sobre o qual escreverão—Proposta
de... (liame do proponente).

Reunirão a 03S0 envelope° as provas que
puderem apresentar do sia capacidade ad-
ministrativa. industrial o financeira, oore-
recibo da caução a que se refere a clau-
sula XLV.

Todos esses documentes serão fechados em
segundo enveloppe-iguaimento lacrado, que
será entregue no dia designai° para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as
formalidades do costume, serão abemos Lidos
os enveloppes desentranhando se dello; os
documentos de prova de idoneidade e reunin-
do-se os enveloppes com as propostas do
preços, fechados co no se acharem. em um
mesmo encalacro. que, depois de lacrado o
rubricado pelos proponentes presentes que
queiram fazer, ficará depositado no Aliais-
teria da Viação e Obras Publica s . sob a
go cila do director de Obras e Viação.

Dentro de fres dias, serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas do
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas
fecharias olmo foram entregues.

A preferencia será dada ao concurrento
que pedir menor porcentagem media para
uma renda bruta de 9.000:000$ aunuaes.

O Governo, que se reserva o direito da
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá - Igualmente amornar a presente coa-
currencia. si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direito do reclamarem qualquer
indemnização sob qualquer titulo.

Será previamente nomeada pelo Governo
uma commissão de cinco membros para o
exame e julgamento das provas de idonei-
dade apresentadas pelos concurrentes.

XLV
Para garantia da assinatura do contracto

os proponentes farão no Thesouro Nacional
unia caução do 200:000$ em moeda corrente,
que reverterá para os cofres da União, caso
o proponente deixe de assignar o respectivo
contracto no prazo de 10 dias. contatos da
data em que pelo piaria Officioi lhe for feita
a notificação tia acceitação de sua proposta.

Esta caução poderá ser feita cambem na
Delegacia do Thesoura em Londres e aqui
Comprovada por teleg,rarnma da mesma do- -
legacia ao Ministro da Fazenda. 	 •	 `.	 .

Direetária. Geral de Obrai e Viação; 26 do -
fevereiro de 1910.--J. E. Parreiras &Kelt
directér-geral.

-

• •	 •

•ir	 e	 •
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'	 Directoria Geral da Obras e Viação -

CONSTRUcção DA SECO.° DA Estue ‘. DE
FERRO OESTE DE MINAS, COMDREHENDIDA
ENTRE HENRIQUE GALvÃo E o Kir/METRO
45 DA ESTRADA DE REFLUO DE GOTAS

Do ordem do Sr. Ministro desta Repar-
tição, faço publico que, no dia 21 de maio do
corrente anno, ao meio dia, nesta Dire-
ctoria Geral, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcção, por unidades de
preços, da secção da Estrada do Ferro Oeste
do Minas oornprehendida entre a estação
Henrique Galvao desta Estrada e o lido-
metro 45 da de Goyaz, de accordo com as
seguintes condições:

1"
A contt pão da estrala comprehordei
a) roçado e destoeamento ;
14 terraplanagem neces-aria á constru-

ação da Sscção e Suas dependenciaS
c) obras de arte;
(I) edificios

• c) assentamento do mat sria1 fixo ;
; f) assentamento da linha telegraphica ;

g) coes i va:4o e fornecimento das dopar-
denclas da SeC(10, Inclusive caixas de agua
giradoresmotora', machinas-thrramentas
e material de oficinas, que forem indicados
pelo Governo.

§ 1.° Todos os trabalhos accessorios ne-
cessarias á execução das obras, taes conto
caminhos de serviço, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., correrão por conta do
Contractante, devendo o respectivo custo
ficar inéluido nos prevs do unidade da
tabell a.

§ 2.° Nas linhas em trafego da Estrada
de Ferro Gasto de Minas ré terão transporte
gratuito os materiais directamente desti-
nados á 0011SIXIICçãO das aros.

A03 trabalhadores, destinados á oonstru-
cção e quando em viagem para o local dos
trabalhos, será coucedida uma reaucção de
50 % sobre os preços das paswigeas na Es-
trada de Ferro Oeste de Minas.

§ 3.° O material e o passeai indicados no
pai agrapho precedente, quando houverem
da ser transportados na Estrada de Ferro
Central do Brazia cofre a estação Central o
a do Sitio ou a de BeEcr Horizonte, pagarão,
outrosina cs respectivos fretes e passagens
com o abatimento do 50% na fôrma das
instrucções que para esse fim forem expe-
didas.

2s
A construcção do que trata a condição

anterior deverá ser iniciada dentro do doas
n1e4e5 contados da data da assignatura do
contracto e ficar concluida deatre de 18 me-
ars a partir do inicio.

3"
As notas do serviço começarão a ser en-

tregues ao contrai:tanto logo apOs a assi-
gnatura do contracto, atteridenda.se, dessa
data em deante, ao que as necessidades dos
trabalhos e as requisições do contractante
exigirem.

4.
O Governo poderá, quando entender coa -

veniente, alterar tis projectos das obras c a
propria direcção da estrada, sem que de
taes alterações resulte para o contractanto
o direito de reclamar qualquer indemni-
zação a titulado prejuizos, lucros cessantes
ou algum outro fundamento, salvo apenas o
disposto no paragrapho seguinte.

Paragraplio urde): Si das alterdelies or-
denadas resultar abandono de obras feitas
ou encetadas, serão eatas medidas defiaiti-
vai/sente e sou valor creditado ao con-
tractante.

5'
As medições dos trabalhos executados se-

rão feitas de dons era dons meses, em ca-
racter provisario, devendo-se proceder á
medição final antes do recebimento do
qualquer trecho da secção respectiva, pelo
Governo.

Paragrapho untei). O Governo poderá to-
mar conta do qualquer trecho da estrada
para estabelecer o respectivo trafego, como
julgar conveniente.

6,
Os pagamentos serão feitos em títulos da

divida publica, ao par, de juros mortal de
5 %, papel, que o Governo emittirá opportu-
namente.

•
O contractanto será responsavel pela can-

serviçao e solidez das obras de terraplana-
gem pelo prazo do seis mezes, e das obras
do arte paio prazo de uni anno a confiar da
data da medição final, devendo reconstruir
á sua custa qualquer de taes obras que vier
a ficar damnificada.

Si o contractante sesecu sar a fazei-o, o
Governo promoverá a ree in,trucção por
coott do mesmo, como julgar preferivel,
lançando mão da catiçãe e dm romectivos
reforços a que so refere a condição 11'.

8'
Na execução das obras e no estabeleci-

mento da estrada serão observadas, em tudo
que interessar á pane technica, as disposi-
aias llo decreto n. 7.959, do 2a de dezembro
de (98), e as especificaçks approvadas pelas
portarias do 22 de dezembro do 19,3 023 de
julho da 1905. para o prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do 14l'47.1i, ficando
entendido que o Governo terá o direito de
estabelecer, para cala natureza de trabalhos
a executar, ou do material que !mover do
ser fornecido, as condições espeches quo
julgar necessarias á vista das circumstan-
cias, tomando por base as melhores condições
de execução e a melhor qualidade de mata-
ria primatsalvo no que contrariar o contracto
celebrado.

O Governo fiscalizará a execução das obras
e o serviço, como julgar conveniente, expe-
dindo as nocess3,Tias instrucçães.

Por qualquer infracção das Mau atlas do
contractor ona não estiver sujeita a pena
especial, pilarão sor impostas ao contra-
°tante multas do 200$ a 2:0008 e do dobro
nas reineidencias.

•
li'	 •

O proponenta deverá fazer no Thesouro
Nacional a caução de 5:0008 para garantia
da sua proposta, que não será recebida isintto
á vista do eartilicado ou recibo da mesma
caução.

O proponente cuja proposta fôr escolhida
deverá elevar a caução de 5:e00$ a 20:030$,
pzra garantia do contracto, antas. de assi-
gcal-o.

Esta caução seri. reforçada por um fundo
constituiria por quotas de 2 %, deduzidas dos
pagamentos do que, trata a condição 6' e
será restituida ao contractanto depois da
recepção definitiva de toda a estrada.

12' ' ,	 .
Por dia de excesso dos prazos de dons e 18

mima marcados na condição 2" para o
começo e terminação das obras, será o coa-
tractante multado em 100$ até tres nines
respectivamente, podendo o Governo, nós
essa excesso, rescindir o contracto nos ter-
mos da condição seguinte.

13'
O Governo poderá rescindir o contractá

de pleno direito, indepandente de acção ou
interpellação judicial, em cada, um dos se-
guintes casos:

1. Si o contractante não começar ou não
concluir as obras atê tires meses depois dos
prazos marcados na condição 2', indepen-
dente da multa fixada na condição ante-

rioIlr. ; Si suspender os trabalhos de constrat-
ação por mais do 15 dias, sem consenti-
mento do Governo

111. Si empregar operarios em numero
tão insuficiente que demonstre da parto do
contractante desidia ou proposito de fugirá
execução do contracto, salvos os casos ex-
traordinarios e independentes da vontade do
contractante, reconhecidos e. juizo do Go-
yeruo.

14°
Verificada a rescisão do contracto, nos

termos da condição precedente, nenhuma
indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á i inportancia das
obras realizadas nas cond ções o pelos pre-
ços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido rffectuado, perdendo elle, além disso,
era favor da União, a caução o seus refor-
ços.

15"
O contractante obriga-se a activar as

obras, augmentanio o numero de pontos do
ataque e de operados, á requisição dg Gu•
verti°.

16,

As propostas devam limitar-se a indicar
os preços de unidade, constantes da relação
impressa, que o; proponentes encontrarão
na lIrectoria Geral do Onas e Viação,
sendo esses preços eseriptos por extenso e
tambem em algarismos, nas eolumnas respe-
ctivas da mesma relação que, devidamente
sell da, acompanhará cala proposta.

§ 1.* Para os demais trabalhos não aspe-
citicados na relação impressa, aqui mencio-
nada, mas que o contractauto será obrigado
a executar por determinação do Governo,
serão adoptados os praças do unidade para
as empreitadas do prolongamento da Es-
trada do Ferro Central do Brasil, approva-
das pol.' portaria de 22 do dezembro do
1993, e, não existindo entre esse preços do
unidades, serão enes accordados por tires
arbitras, um do Governo, outro do contra-
ctante e o terceiro prêviamente escolhido
por estes dons arbitros para cada caso.

§ 2.° O fornecimento do material impor-
tado, do que trata a lettra g da condição
primeira, quando confiados ao contractante
pelo Governo, será da fabrica que este indi-
car, e o preço será o mais baixo encontrado
no mercado com uru acere:mimo de 5 0/..

17*
A caução de 5:000$, feita na fórma da con-

dição 11" ficará pertencendo á União. si o
proponente acceito deixar de aRsignur o con-
tracto no prazo do 10 dias, contados da data
ora que fôr publicado no Diario Official o
convite para esse fim. •

18'
A caução e o respectivo reforço, de que

trata a allndida condição 11' poderão sais
Mitos éna apolicas da divida publica fe-
deral.



ea Terça-feira _ DIÁRIO .OFFICIAL	 garço 1910

A concorrenda versará sobre:
a)- idoneidade) do proponente;
b) preço da construcção.

20"
A relação impressa, a que alinde a con-

dição 10a, com es preços do unidade devida-
mente declarados, a saber: escriptos em
algarismos o por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, e sem condição algu-
ma faca deste edital, será fechada em en-
veloppe lacrado, sobre o qual o proponenta
escreverá: Proposta de..„ (nome do propo-
nante).

A este envelopa reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade o e re-
cibo da caução a que se refere a condi-
0,0 11^.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo onveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume,
serão abertas todos Os enveloppes, desentra-
nhando-se deites os documentos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com
as propostis de preços do Bailadas, fechadas
como se acharem, em um mesmo involacro
que, depois de lacrado e rubricado pelos
proponentes presentes, que o queiram fazer,
ficará depositado no allaisteria da Viação e
Obras Publeas, sob a guarda do director
'geral de Oln as o Viação.

Dentro de tres dias serão publicados pelo
Diario Officio/ ea liames do; proponentes jul-
gados idoneos para o contracto o annuselado
o dia para a alprtura das propostas de
,preços, sendo nesse dia restibudas aos de-

als proponentes as respectivas propostas
fechadas, como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobro a idoneidade moral,
industrial o financeira) dos proponentes, po-
derá igualmente annuIlar .a presente con-
corromia si achar inacceitaveis os- preços
pedidos nas propostas, não ficando aos pro-
ponentes direita de reclamarem qualquer
indemnização, sob qualquer titulo.

São preços T11411111103, acima dos quaes ne-
nhum sera aceita, os constantes do orça-
mento que, juntamente com as plantas e
mais documentos dos respectivos estudos de-
finitivos approvados rolo decreto n 7.807,
de 7 do corrente m • z de fevereiro. fica á
disposição COS proponentes nesta Directoria
Geral e no escriptorio da Estrada do Ferro
Oeste de Minas.

Será previ:imante nomeada polo Governo
uma commissão do cinco membros para o
exam 3 e °julgamento das provas de idonei-
dade exhibidas peloaproponentes.

21' .
A preferencia será dada ao concorrente

que apresentar menor preço para a constru-
cção Esse preso será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa de que trata a
,condição 16' pelos preços de unidades apre-
sentados em cada proposta, sommando-se os
diversos productos assim encontrados. Esta
somma será o preço da constracção para
effeito da comparação das propostas.

Paragrapho uniu). Fica expressamente
entendido que 09 volumes o quantidades in-
dicad is na relação impressa ama irão ape-
nas para o termo de comparação das pro-
postas, devendo ser opaertunamente recti-
ficados, sem alteração dos preços de unida-
des segundo as medições definitivas, as no-

• cessidadew do. MEST IÇO e as indicações do
Governo, nos termos das presentes condi-

..	 ..•	 -
e. Directoria Geral de Obras e.Viaçãos 21., de
• dezembro do 1909.—J. E Parreiras Morta,

ireetor geral. • .	 .)

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos eublieos
da. Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO Fi MOEDA
METALLICA

Praças:	 4/11 dr	 vista
Sobro Londres . r)::,;47;	 IS 5/04 1415/10

>	 Paris 	 	 $632 Se39
r•	 Hamburgo 	 	 $:80 $787

!taba 	 1641
Portugal 	 5334

s	 Nova York 	 34310
Libra esterlina. orn monda	 — 163050
Ouro nacional, em vales, por 13000 13800

--
CURSO OVFICIAL DOS FUNDOS FUBLICO3

E PÁ RTICULÁRP-3

Apolicas geraes de 5 0/s, min das
a/tolices selas de 5%, 1:0004..
Apolices do emprestimo naco-

na! de 1903, p ort 	
Apolices do empresem munici-

pal de 1904, port 	
Ditas idonaidern, de l{01, nom 	
Ditas idem, idem. 1916. port 	
Ditas idem, idem, 1S09, port 	
Ditas do Ria de Janeiro de 500$,

6 0/0 nom 	

	

Ditas municipaes tle Nithoroy 	
port 	

Banco Commereial do Rio do
Janeiro 	

Buico do Commerma, integ 	
Banao do Brasil, integ 	
Comp. Torras o Colonizalo 	
Comp. Docas da Balda e 50 fs 	
Comp. Seguros Lloyd Americano

c/50 Ois 	
Companhia Minas de Ssleronymo
Comp. Estrada do Ferro Viciaria

a Minas 	
Comp. Tecidos alagéense....
Comp. Tecidos Bamfogo 	
Comp. T. Progresso Industrial

do Brazil 	
Delo. da Companhia Docas de

Santos 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Debs.da Comp.Cantareira o Via-

ção Fluminense 	
Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Betanico, i • série 	
Delis. da Comp. T. Petropoli-

tana 	
Debs. da Comp. Tecidos Confiança.

Industriai. 	
Consolidados da Penitencia 	

-	 Vendas a prazo
500 Comp. Docas da Bailia.

Na•  secretaria desta cantara ficam ardi!-'
nulos os exemplares de cautelas do acções
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical, Rio do
Janeiro, em 7 do março do 1910.— José Clau-
dio da Silva, syndico

--
José Claudio da Silva, presidente da Caa

mara Syndical dos Corretores de Fundos Pie.
blicos

Faz saber, de orlem da Camara Syndicaa,
que, tendo fallecido, no dia 22 de fevereiro
ultimo, o corretor do Fundos Publicas
desta praça Francisco. Sauwer, pelo pre-
sente são chamados quaesquer interessados
em transacções em que houvesse intervindo
o referido corretor a virem liquidal-as na
prazo de ssis mezes, conforme preceitila o
art. 11 do decreto n. 2.475, de 13 de março
do 1897, incorrendo nas disposições da lei 03
que, no referido praz), não fizerem valer
os seus direitos. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da Camara, o
sibscrevi,

Secretaria da Canara Syndical da Capital
Federal, 4 de março de 1910. — José Claudio
da Silva, syndico.	 ri-

- --
A Camara Syndical dos Corretores de Fun-

dos Publicas, em cumprimento do art. 70
do regintenta interno, leva ao conhecimento
da corporação e do publico que, nesta date,
o Sr. João Antonh Kelly de Godov Botelho
requereu a nomeação do corretor lie fundas
publicas desta praça.

Secretaria da Camara %aplicai, da Capa.
tal Federal, em 4 de março de 1910.— Jose
Claudio da Silva. symliCO.	 ( •

ANNUN CIOS
tlayd ltrazilearo

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunir em assembléa geral extraordina-
ria, no dia 12 do corrente, ás 2 horas da.
tarde, no eseriptorio da companhia, á Ave-
nida Central n. 2, para se proceder á &São
de dons directores e autorizar a emissão)
do emmestimos, na farma da letra d,
art. 7' tios estatutos.

Rio do Janeiro, 7 do março de MO.—
Iforacio Guin(arae g , direetnr-mwetario. (.
Compan).ia. de tnteruis asia-

eionaes do 13rit2d1
Devendo realisar-se a 0-930/1/bléa gorai ar-

(finaria desta companhia, para a apresents-
ção do relataria o contas da directoria, até 31
do de/ombro proximo passado, e, de accerdu
com o que pracsitna o art. 147 do decreto
n. 431, de 4 de julho do 1894, acham-se á
disposição dos Srs accionistas, na séde da
companhia, á rua Primeiro do Março I/. 83,
o balanço o demais documentos de que trata
a referida lei.

Ra) de Janeiro, 28 do fevereiro de 1910.—
A/horto çarni ra 4" Pensara. presidente.	 (.

CIÁUL1.tss iI h/ (141, 'transporte e
Cri rruawens

ASSEMDLEA GERAL ORDINÁRIA
Convido os Srs. acionistas a se reunirem

em assembléa geral ordinaria, no dia 19 do
corrente, ao meio dia, na sécio da. compa-
nhia, á rua Barão de S. Feliz n.12-1, afim do
tomarem conhecimento do relataria ela di-
recto) ia, p•irecor do exame do contas e elei-
ção do conselho fiscal e seus supplentes.

Os possuidores de a ções ao portador de-
verão depocital-as no eseriptorio da compa-
nhia, atd ao dia 11 do corrente.

Ficam suspensa as transferencias do
acara:iam partir de 8 do corrente, até que se
realize a 'asainiblêa geral ordinaria.
, Rio de Janeiro, 5 do março de 1910.—

-Ao foaio José Mania da Moita, presidente:

) Rio de.Janeiro	 imprensa Nacional	 1910

9993000
1:01140e0

1.010000

3'010n0
3023500
184$000
142300)

43s$0).0

1833500

853510
1083000
1793000

43500
253750

22000
153500

504500
135A010
2103000

270$090

2003000

19S)3000

2043000

2093000

2053000

2104500
2183000

v/e 30 dias 	 	 263500
1.000 ditas ideai, idem, v/o

30 dias 	 •	 27000
Venda por ateara

	1 apoliee geral do 5 Si 2304....	 9993000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 7 do março de 1910.— J. Claudio
da Sulca, syndico.

A Camara Synlical dos Corretores de
Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e cataçã Olaia! na Bolsa as acções
integradas, nominativa, da Companhia Vuls
careca, com o capital social de 300:0004, di-
vidido em 1 500 acções, do valor nominal de
'2003-cada uma, das quaea se acham inte-
grada 1.125, dons. 1 a 1.125, "e, coma% ,%
de capital realizado, 375; de ns. 1;126 a
1.500	 • •


